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O DIRECTORIO 


Uma diligencia policial no predio Martinelli, de S. Paulo — Deixou o comm ando da praça de Santos o capitão de 


me 








PARA ATTENDER ÁS NECESSIDA-! 
DES EXCEPCIONAES DO MOMENTO! 


S. Paulo autorizado a fazer uma emissão de 220 
mil contos em apolices 
O chefe do Governo Provi- 


cial composta de tres mem- ; 


entrevista do chefe de Policia de S. Paulo á imprensa — Foi decretada a morat 


RUINAS, TRINCHEIRAS 


wrio assignou hontem os se- 
suintes decretos: 

Decreto n. 21.459, de 14 de 
uutubro de 1938, 

Autoriza o tovena do Esta- 
vo de São Paulo 4 emittir du- 
entas e vinte mil apolices vo 
portador, do valor nominal de 
OGESAGN cada nm, e dá ou- 
tos providençias, | 

O chefe do Governo Provi- 
“odio dos Estudos Unidos «lo 
brasil, usando das attribul- 
vôes contidas no artigo do de- 
cceto 1 19.398, de 11 de no- 
vembro de 1430, e 

Cons'derando que aos Es'a- ! 
Jos E ho emittir moed” | 
qualquer BSpecie, e ao Go-! 
oruo Federal reconhecer es-| 
“x emissões (Constituição Fe- + 
dorul, art, 4º, decrero numero 
“u 345, de 24 de agosto de 1931, 
ti 4), leiru B, decreto nu- 
vero 21,040, de 18 de julho qe 
WS rt" dry: 

Considerando, entretanvo, 
“Je é urgente regularizar a si- 
tuação financeira de S. Paulo, 
creade pelos getos do Governo 
Lecvolucionario; 


tão deia de dois inilhoes ve 
váceas Ge cufé, bem como otu- 
“as providencias Lomúdas p&- 
iu ulíeico de emissão de "bo- 
Jus", duraniu esse periodo re- 
Yulucionario, são prejudiciaes 
“us interesses da lavoura, fa- 
endo recair unicamente sobre 
esta cliusse um onus que cabe 
à colectividade paulista: 

Considerando que 2s condi. 
voes de financiamento que fo- 
ram asseguradas à lavoura 
Ho múis se tornam necessa- 
rus em face do restabeleci- 
“ento de ordem, que permit- 
ie à utilização da Carteira de 
Ledescontos do Banco do Bre- 
“dl; decreta; 

Art. |"! — Fica creada no 
ihesouro do Estado de São 
Vaulo uma commissão espe- 


ASSIS SSSEASARÃS 


Foi decretada a morato- 
rta para todo o territorio 
da Republica 


Pelo chefe do Governo Provi- 
suúrio Foi assignado um decreto 
“uspendendo, em fodo q Lerri- 
tório da Republica, pelo prazo 
cu 60 divs, a exigibilidade de to- 
vas as obrigações civis e com- 
merciaes, em moeda nacional, 
desde que contraidas antes de 
* de julho do corrente anno, ou 
de 4 do mesmo mez, se contrai- 
vas no Estado de São Paulo, 


Está sendo aguardado 
em São Paulo o general 
Mm s . 
Góes Monteiro 
S. PAULO, 13 = (A, BJ — 








fr general Cós Monteiro esta 
endo aguardado com muito in- 
teresse mesig capital. 

O commindante do exercito 


Ge lósto deverá hospedar-se no 
Hoiol São Bento, 


Não ha nada resolvi- 
do sobre o secretariado 


paulista 
Poti LHOLANTO O GOVER- 
“4 ADOR MILITAR ESTA* CUL. 
DANDO, APENAS, DAS 
GULSTOES ECUONOMICAS E 
FINANCEIRAS 
3 PAULO, 15 — (A. B.) — 
“inda nadu de positivo se re- 
ulveu en relução ú formação 
secreturiado. À conferencia 
tv general Waldomiro Lima no 
R'ov versuu mais sobre questões 
cenomicas do que políticas, fi- 
«ndo ussentudos varios pontos 
mispensuveis pura a reorgani- 
vio du vidu financeira do Es- 
tudo. Por cimqusnto, sala se 
esmo prover relativo- 
vrganização do gu 
lo 4) smbicutu q do usnocta- 
contindo-se, entretanto 
a lorly tendencia para q pa 
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Constderando que a requisi- 


| aliu que passou, 


bros, sendo um da Fazenda 
Nacional, outro do Thesouro 
de São Paulo e outro do Ban- 
co do Brasil, designados peles 
respectivos governos e pelo 
Banco, 


Art. 2º — Essa commissão 
procederá à verificação, reco- 
lhimento e troca por moeda 
nacional dos bonus emittidos 
pelo Governo Revolucionario 
do Estado de São Paulo, er- 
tabelecendo-se o prazo maxi- 
mo de 45 dias para esse reco- 
lhimento., 


Art, 3º — Fica autorizado O 
Governo do Estado de São 
Paulo a emittir (decreto nu- 
mero 20.348, de 29-8-31, arti- 
go 11, letra Db), duzentas e 
vinte mil (220.000) apolices ao 
portador, do valor nominal de 
1:000$000 cada uma, juros de 
sete por cento (7*|º) ao anno 
resgataveis ao prazo de trinta 
(30) annos, com o producio 
da taxa addicional creada pe- 
lo decreto do Governo Revolu- 
cionario de S. Paulo, n.: 5,60%, 
de 9 de setembro do corrente 
anno, ratificada apenas neste 
ponto pelo presente. 

Art, 4º — Os recursos para 
effectivar a troca dos bonus 
serão fornecidos ao Thesouro 
do Estado de São Paulo pelo 
Banco do Brasil, que lhe abri- 
rá um credito garantido pelas 
duzentas e vinte mil (220.000) 
apolices referidas no art, 3º e 
fiança do Governo Iederal, 
tudo de accordo com contra- 
to que será lavrado entre O 
Governo Federal, e do Estado 
de São Paulo e o Banco do 
Brasil, 

Ari. 5* — Revogam-se as 
disposições em: contrario, 

Rio de Janelro, 14 de outu- 
bro de 1932, 111º da Indepeu- 
dencia e 44” da Republica, — 
(na, Getulio Vargas — Os- 
waldo Aranha”, 


Ainda não são conheci- 
das as proporções dos 
csastres dczorrentes da 
explosão verificada no 
Cempo de Marte, em 
São Paulo 


S. PAULO, 15 — (A. B) — 
Ainda não são completamente 
conhecidas as proporções dos 
desastres decorrentes da violen- 
tissima explosão que, na noite 
de hontem, abalou o Campa.de 
Marte, quundo era transportada 
uma granada. 


O “Carro Blindado” das 


tropas que se bateram 
em Eleuterio 


UM CASO PITTORESCO DO 
TRISTE EPISODIO QUE 
PASSOU 
Em mei o tumulto e os lances 
dramaticos da guerra civil, emer- 
Eirum, nos varios sectores, figu- 
ros uue deram a nota de pitto- 
Fesco sempre encontrada em to- 
dos os dramas. Em Eleuterio, en- 
carregen-se da parte alegre um 
soldado | yano, de nome elo ap. 


CC 


Civ, que ficou conhecido pely ap- 
pellido de “Carro Blindado”, taes 
forum as façanhas que praticou, ! 
tyuando mais asperos decorriam .:s 
combates, , 


Num determisiado logar, entre) 


as linhas antagonicas, subia Anas- 
tnclo da existencia de um bom 
numero de grrrafas de vinho, por 
um fazendei ly all depositadas, 

De quando em vez, abandnava | 
o nosso heróc a trincheira, e em: 
cslma, passando entre as balas 
que se cruzavam, la buscar uma 
garrafa, 

Repartia yu bebids reconforta- 
dora com os seus companheiros, 

Astlm procedeu até es lar-se 
o “stock” precioso, sem ter sido 
requer levemente ferido, Con- 
quistou por isso mesmo, a pom- 
posa denominução de “Carro Blin- 
dado”. 

Entrou para a historia sos fa- 
etos plttorencos do triste episo= 


A redactora de nossa Pagina 
Feminina, Anna Amelia Car- 
neiro de Me idonça, a excelsa 
poetisa de “Alma”, escreveu 
para o DIARIO DE NOTICIAS 
a reportagem abaizo, | 

Anna Amelia seguiu para 
São Paulo, tão logo terminou 
o movimento revolucionario, 
em companhia de seu esposo,, 
o industrial Marcos Carneiro 
de Mendonça, que ali fôra a 
serviço da Usina Queiroz Ju- 
nior Ltda., da qual é director. 


Dizia-se no Rio que o tran- 
sito pela estrada Rio-S. Paulo 
ainda não estava normaliza- 
do, e que, além de perigoso, 
seria impraticavel. Mas houve 
quem o tentasse, E se não 1o- 
mos os primeiros, fomos, com 
certeza, dos primeiros a reali- 


f 





zar essa interessante excur- | 


são, passando pele zona de 
guerra do Sector Leste, | 

Imaginem os ques forem, | 
como eu, pacifistas acima de | 
tudo, quanto o interesse se, 


reveste de angustia, quanto a | 
1 


natural curiosidade se -mistu- | 


ra de uma incontida reacção | 
nervosa contra as coisas la- 
mentaveis que se E jcereaia 
ram por all, 


O começo da viagem em na- 
da differe do das viagens com- 
muns, Apenas, desde antes de 
se entrar no Estado de São 
Paulo, nota-se o abandono das 
bombas de gezolina, cujo con- 
teudo foi rapidamente esgo- 
tado, e que ainda não recebe- 
ram elemento para funccio- 
nar, 


Monumento  Rodoviario. Na 
luz serena da ante-manhã, 
esse bloco de granito pode 
bem symbolizar uma comme- 
moração da paz — já que tudo 
em nosso espirito se orlenta 
pira esse facto palpitante. 4, 
paz povoará de novo a grande 
estrada de rodas ageis e de 
passageiros felizes, restituin- 
do-lhe o rythmo do trabalho e 
a alegria dos domingos movi- 
mentados. 


Mas ella guerdará, com cet- 
teza, O éco surdo dos canhões 
e da metralha, e a trepidação 
impressionante dos caminhú':s 
de guerra, levando e trazendo 
vidas para a interrogação do 
primeiro combate. 


O ALMOÇO EM BAR- 
REIRO 


Estamos, desde Pouso Ses- 
co, em territorio paulista, 

São José do Barreiro é um 
logarejo pittoresco e modesto, 
que, se alnda não offerecs 
com fartura alimento aos au- 
tomoveis, possue um hotel à 
margem da estrada (que é, no 
caso, a rur principal), onde 
os viajantes encontram o mais 
delicioso almoço brasileiro que 
se possa imaginar, 


O hotel São José, mais co- 
nhecido na zona por Hotei do 
Prata — nome do proprieta- 
rio, — qbriga-nos a uma para. 
da bastante longa. Porque não 
É sem magoa que a genie 
abandona  aquelle Interior 
limpo e tratado, aquella sala 
de jantar roceira e poetica. 
abrindo para um jardimzinho 
muito florido, multo batido de 
&ol, e, principalmente, aquela | 
mesa saborosa e sadia, com 
um lombo de porco quasi dia- 
phano de brancura, e um pra- 
ty de voiabada feita em casu | 
que cheira 2 fruia maduia | 
acabada de colher. 

Aqui encontrâmos os ptl- 
meiros soidados, Um joven 
chauffeur que conduzira vive- 
res e armamentos, é hospede 
do hotel! ha nove dies por 


Sem novidade, chega-se | | 








causa de uma peça quebrada 
que ainda não conseguiu sub- 
stitulr no caminhão, 


SSQUELETOS DE AUTO- | 


MOVEIS 
Entretanto, os habitantes 
dessas pequenas villas têm tl- 
do optimas  opportunidades 
de fazer reformas em carruvs 
e de escolher peças aprovei- 
taveis para os transportes que 
lhes restam, Porque é bastan- 
te andar alguns kilometros 
para encontrar um esqueleto 
de automovel pela margem da 
estrada, Bão tantos e tão de- 
vastados esses restos de veh!- 
culos em abandono, que tive- 
mos a curiosidade de contal- 
os. Assim pudemos, na volta, 
constatar a existencia de 7 















DE MENDONÇA 
NOTICIAS). 


| AS PRIMEIRAS TRIN- 
| CHEIRAS 


| Temos 27 kilometros entre 


“ estrada monotona e socega- 

ida, De repente, um velho pé 
de bota atirado à belra do ca- 
«minho aviva de novo o pen- 
samento dominante. Per-en- 
ceu a alguem, Alguem que fi- 
cou por ali, mas que a terra, 
pledosa, agasalhou. 

À primelra trincheira ar- 
ranca um grito de cada um de 
nós, 

Eis ali. cavado na terra far- 
tl, esse buraco lugubre — es- 
conderijo para acolher vidas 
ameaçadas em logar de rece- 
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“Novas trincheiras à margem da estrada. Estelam-se so- 
bre troncos cortados” 


esqueletos  mecanicos, sem 
falar nos innumeros que pu- 
demos ver  amontoados em 
uma praça publica de (Ca- 
choeira, 

Mas ainda não chegamos a 
Arêas, o primeiro ponto de 
combate que vamos atraves- 
sar, Um pneumatico estourou 
Ha pouco mais de uma sema- 
na esse ruido secco e forte se- 
ria suspeitissimo naquelle-lo- 
gar. Estamos parados para 
mudar a roda, Passa uma mu- 
lher. Passam dois homens. 
Façamol-os parar para colher 
impressões, Fugiram todos de 
suas casas, abandonando-as 
por varios dias, Mas em Bar- 
reiro não houve luta, Avenas 
alguns canhonaços calram 
pelos arredores, 

Teremos que seguir agora 
sem “slep”. Onde encontra. 
remos um? 

Alguem no carro diz aos 
caipiras, no momento da par- 
tida: “Querem abrir uma trin- 
cheira por ahi para nós Ler- 
mos o que ver na volta?” Mas 
a realidade não permitte por 
mais tempo gracejos; estamos 
atravessando o pobre logare- 
ic de Aréas, e a fila de gente, 
que enche a rua de cada lado, 
deixando livre apenas uma 
passagem para os carros, des- 
perita bem viva em todos 1,03 & 
idéa do vendavel que passou. 

São mulheres, homens, eti- 
anças, velhos, doentes, em 
denso grupo humano, rece- 
bendo o auxilio que lhes che- 
ga de longe, 


TOCAS PARA HOMENS 

Agora, ao longo da estrada, 
surgem de cada lado pequenos 
abrigos cavados no barranco, 
verdadeiros buracos de defe- 
sa, que, a princípio, não sa- 
biamos como interpretar. E' 
que não nos lembraramos aln- 
'da dos ataques aereos, e da 

constante necessidade de oc- 
'cultarem-se os soldados para 
'não serem attingidos pelas 

'bombas mortaes, 

Pobres sêres humanos, obri- 
gados a metter-se em tocas, 
perfeitas tocas de animaes 
selvagens, onde passaram, 
com certeza, minutos sem ter- 
mo, á espera que se afastas- 
sem de vez os monstros ala- 
dos a serviço da destruição, 

| E essas tocas rusticas e frias 
| indifferentemente se pre- 
| stavam 2 um e a outro grupo 
(de homens, sabendo melhor 
que elles — pedaços da mes- 
ma terra — que agasalhavam 
sempre os mesmos Irmãos. 


CIDADES MORTAS |, 


Estamos chegando a Silvel- 
ras. Falâmos a duas velhi- 
nhas que conversam á Janel- 
la de um casebre, Que fize- 
[ram durante esse tempo? 
| Como se arranjaram alí ? Sal- 
ram de casa apavoradas como 
todos os da villa, Algumas 
| Pessoas seguiram para São 
Faulo, onde predios publicos 
serviram de hospedaria de íu- 
gltivos. Mas uma grande par- 
te, como essas duas mulheres 
uue nos falem, correram para 


E CARTAS DE GUERRA 


ANNA AMELIA CARNEIRO 
(Especial para o DIARIO DE 


los mattos proximos, onde so?- 
freram e vegetaram em ran- 
chos improvisados, até pode- 
rem voltar ás casas deserta- 


desolação. 
Dentro da vilia, novo ajun- 
tamento de pobres, mova dis- 
tribuição de roupa e de vlve- 
res. A obra da Cruz Verme- 
lha Brasileira ampara cente- 
nas de infelizes. 

Houve luta na praça prin- 
cipal. Agora tudo parece dor- 
m 


|€ 


maticos nem gazolina. Desta 
temos airída bastante. Aquel- 
les, onde conseguiremos en- 
contrar ? 

PONTES DESTRUIDAS 


A primeira ponte dynamite- 
da pelas forças paulistas em 
retirada. fica perto de Bar- 
retiros, e está sendo rapida- 
mente reconstruída. Seguem- 
se outras em Cachoeira, em 
Arêas, em Silvelras, não ten- 
do algumas sido intelramente 
;destruldas pela explosão, 
| Depols virão outras, e ou- 
tras, algumas cor 
|arruinadas, abrindo na estra- 
da grandes bocas de caverna, 

Muito adeante, sobre o rio 
Parahyba, veremos derrubada 
a malor de todas, como um 
gigante de armadura metalll- 
ca, abatido por forças vlolen- 
tas e vingadoras. 
| Em varios pontos foi neces- 
|sario abrir trechos provisorios 
| de estrada, armar pontes Im- 
'provísadas, para retomar 
mais longe o largo leito da 
'Rio-S. Paulo, 


POR ENTRE TRIN- 
CHEIRAS 


Uma lagôa, muito placlda, 
dorme junto da estrada o seu 
somno de espelho. 

Uma cruz de madeira negra 
evoca, à beira do barranco, o 
Instante fragico de algum de- 
sastre. 

Novas trincheiras 4 margem 
da estrada. 

Estas são maiores e mais 
bem preparadas. Estelam-se 
sobre troncos cortados. São 
forradas de taboas ou sim- 
plesmente batidas na terra, 
mas permittem abrigo a mais 
de um homem e guardam ves- 
tiglos nitidos de que ali se vi- 
veu e se lutou. 


O CANDELABRO DA TRIN. 
. CHEIRA . 


Entro, commovida, ao fun- 
do de uma dellas. Vasla, como 
é de imaginar, Mas a um can- 
to, entre dols estelos mais unl- 
dos, equilibra-se um quadra- 
do de madeira que me des- 
perta a attenção, Ali esteve 
uma vela, e ali estão as lagri- 
mas que ella chorou em nol- 
tes lugubres de espera e de 
amargor. 


CAPACETES DE AÇO 


Entre Cannas e Lorena, en- 
contrâmos as primeiras tro- 
pas federaes. São homens do 
norte, de tez bronzeada e es- 
tatura pequena, que enchem 
um caminhão do Exercito. 

Mais adeante seguem sol- 
dadns a pé. Um delles, entre 
os gorros kakl da farda, leva 
uv capacete de aço dos paulis- 
tas. E' o primeiro exemplar 
que vemos dessa indumenta- 
ria bellica, que para o povo 
de 8, Paulo se mudou num 
symbolo, e que figura, repeti- 
do em todos os tamanhos, ao 
peito das senhoras como bro- 
che, na gravata dos homens, 
como alfinete, e nas vitrines, 
em prata, em ouro, em cobre, 
em papelão. 


| Hr. k 
Em Silveiras não ha pneu- 
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tino Arantes, figura de destaque 
Ss nos acóntecimentos de 

















DO PARTIDO DEMOCRATICO DE S. PAU-| || 








mar e guerra Costa e Silva — Uma ': 








UMA IMPORTANTE ENTREVISTA: 
DO MAJOR CORDEIRO DE FARIA 


“Não estamos aqui com o espirito armado de es- 

treito facciosismo, nem dispostos a vinganças 

crueis e injustificadas, apesar de haver, aqui mes- 

mo em São Paulo, uma ala que julga necessaria 

a violencia” — declara o antigo commandante' 
de destacamento da Columna Prestes 




















8. PAULO, 15 — (A, B.) — O 
major Cordeiro de Faria fai pro- 
curado hoje, pela reportagem do 
| “Diario da Noite”, des capital, 
| para fulnr sobre o momento pau 
ist 


pa à, 
Aréos e Silveiras. Novamente cus, onde só acharam miserla | Não quiz o chefe de policia tu- 


gir a mais eusa entrevista, rou- 
| vondendo fu perguntas qua lhe 
eram feitas com absoluca tfirnme- 
za e nuturalidado. 

Alludindo à necessidado as pas 
cificação immediata, disse quo o 
momento aconselha antes da tu- 
do, calma ; tranquillidade de es- 
pirito, E era por jsso gue, porn 
attingir muis rapidamente aos re- 
sultados hbeneficos desua pacifica- 
ção, U governo provisorio procu- 
ravo pautar os seus actos, quanto 
& responsabilidades dos implica- 
dos no movimento revoluzionario, 
dentro dum alto espirito de tole- 
ranciu — aposur do tudo, Aos 
paulistas que amam sinceramento 
a nua terra e que são, antes de 
tudo, brasileiros, compeze,  por- 
tanto, colinbornr nessa obra, 

A seguir, o major Cordeiro de 
Faria, instndo pelo reportor, dá 
a sua opinião sobre a sorte dos 
responsaveis no preparo do mo- 
vimento armado, Diz: 


— “Todos serão chumadon 4 
contas. Entretanto, convon Trisar 
que não estamos aqui com do es» 
bu) E T ESTICILO ILuúccio- 
sismo, nem disposto a vingaunças 
crueis o injustificadas, apesar de 
haver, aqui mesmo qm São Pau- 
lo, uma ala que julga necasaria 
a violencia... 

O chefe de polícia fuz ligeira 
pausa, e continua: 

— Paura um temperamento de 
comprehensão mais ampla, os phe 
nomenos socines é que determi- 
naram, afinal, o movimento ar- 
mado quo acabnmgs de assistir, 

Não vejo, portanto, norquo de- 
viam ser custigados todos os que 
tivoram parte activa nos episodios 
dramaticos dn Guerra Civil”, 

Outras considerações são feitas 
nesse sentido pelo entrevistado, 
até que, vindo baila a aitunção 








Democratico 


S. PAULO, 15 — (A. B.) — 
Os vespertinos de hoje publicam 
com grande destaque um aviso 
do Partido Democratico, no 
qual são convidados os directo- 
rios districtaes para uma reu» 
nião, na proxima segunda-feira, 
na séde central do partido, 


O convite nada adeanta sobre 
os motivos dessa assembléa ou 
assumptos que nella serão tra- 
tados, Entretanto, ha quem af- 
firme, nos meios ligados ao P. 
D., que a reunião tem por fim 
o exame minucioso da situação 
post-revolucionaria dessa aggre- 
miação política. 


Outubro do E. do Rio 


Está convocada pura depols de 
amanha, terça-feira, uma reunião 
do Club 3 de Outubro do Estado 
do Rio, com séde no Theatro Mu- 
nicipal de Nictheroy, sob a presi- 
dencia do vcoronol Luiz Brapa 
Mury, 




















Uma reunião do Partido! 


Vae reunir-se, depois de 


amanhã, o Club 3 de 


financeira q economica do Esta- 
do, o major Cordeiro do Furia 
reconhece tratar-se do verdadei- 
ros problemas nacionaes que no 
cessitam do um exame nevrndo. 

Quanto ao bonta de sun demise 
são da Chefatura do Policia, ace 
centuas 

— “Roenlmente, não peso per- 
manecor nqui, Ju pedi mosmo ao 
goneral Waldomiro Lima logo que 
possa mo disponse das runcções 
que vim exercer, Os factos, po- 
rem, modificam as resoluções 
particulares a sou obrigedo a fi- 
car ao menos por alguns dias 
mais... 

O jornalista indaga pare onde 
pretendo ir q major logy que deixe 
a Chefatura da Pilicia paulista, 
do que elle responde: 

— “Voltarci para o activa do 
Exorcito, talvez aqui mesnio numa 
das unidades do Estado”, 

A proposito do inquerito mobre 
os acontecimentos do dia 1%, o 
maJor Cordeiro de Faria attendou 
2 curiosidado do reporter devin- 
rando que o Inquerito vug prose- 
guíndo normalmente, E acçres- 
conta: 

— “Entrotanto, tende u perder 
a sua feição do elemento forma 
dor de culpa contra quem quer 
que seja. Está apurado em sua 
maior parto que o e 

contilitos foram imdividuor 
desclassificados, sempre promptos 
a concorrer para pertubar a ordem 
publica, multa vez com intuitos 
differentes: o saque, por exemplo, 
E' portanto improcedente a ver- 
são de que as desordens foram 
adredo preparadas por individuos 
do Rio do Janeiro. Tudo one ha 
até ugora apurado não confirma 
e desautarisa mesmo essa ver- 
são”, 

Mais alguna minutos e major 
Cordeiro da Yaria palestra com 
o reporter e conclue: 

— “A imprensa precisa traba- 
lhar com a boa vontade que sem» 
pre demonstrou no escinrecimen- 
to da opinião, afim do que a puz 
dos espiritos se faça mais rapi- 
pidamento possível”, 


ue 








*. * 
s ultimos acontecimen- 


tos da capital pauliste 

UMA DILIGENCIA NO EDI-= 
FICIO MARTINELLI 

8. PAULO, 15 — (A, B.) — 
Por determinação do commando 
da 2º região militar, forças do 
Exercito, auxiliadas por tropas 
da milícia estadual e guardas 
civis, cercaram hoje o edificio 
Martinelli, que domina todo o 
Triangulo. Foi immediatamen- 
te impedida a entrada e saida 
de qualquer pessoa sem revista 
previa, emquanto officines exa- 
minavam minuciosamente tos 
dns as dependencias do vasto 
predio. No decurso da batida 
foram encontrados numerosos 
revolveres e carabinas “Wine 
chester”, armas essas que, pa- 
rece, foram empregadas no 
conflicto verificado no dia 12 ul- 
timo, embora não tenha sido o 
edificio Martinelli o ponto prin- 
cipal de resistencia offerecida 
pelos que se integraram nos 
acontecimentos. 

A busca foi effectuada zob as 
ordens do tenente Clelio Souza 
Carvalho, do estado maior do 


Vão ser homenageados, general Waldomiro Lima, dentro 
da maior ordem e com o maxi- 


hoje, em Nichteroy, O'mo respeito, não perturbando 


general Christovão Bar.! em molestando os moradores é 
é !locatarios do predio, 
cellos e o capitão Guyer| Durante as diligencias nume- 
Será levada a effoito, hoje, cm |jTosos populares estacionaram 
Nictheroy, uma homenagem no lem frente ao edifício em ques- 
peceral td Barcellos o ao tão, curiosos por conhecer os 
ag o a EA Pa tel ep motivos do cerco e descobrindo 
do do Rio, constando de um al 148 mais desencontradas versões 
moço, às 18 horas, no sulão da | Para explicar o facto. 





Companhia Cunturolra, à JTTÇA , 
Martim Affonso. i pra | Os bondes em São Paulo 
A este almoço deverito conipue, circularão até às 

recer o commandanto Ary Parvei- 

raM, interventor fedtral A Estudo | 22 horas 

do Rio; pefeito de Nictheroy, dr. PAULO, 13 (UU. P;) — Uia 
Gustavo Lyra da Silva; secreta: | communicado informa so publico 
rlou fluminenses, offlelgeu do que os bondes, que circulavam sie 
Exercito q umigoy dus lhomena- | áu SI hos passarão agora a re- 
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do Vutriarçha, 6.2.º «— Tel, 3-707L, 


CONSELHO DE MINIS- 

TROS 

JÃO sabemos como o senhor 

Getulio Vargas acceitou & 
suguestão, que lhe foi feita, 
de vreação de um Conselho 
de Ministros, como prepara- 
cão natural do paiz, para o 
regimen de constitucionalida- 
de, que o proprio chefe do Go- 
verno Provisorio propugna e 
processa consoante a actua- 
vão que póde exercer nos des- 
tinos do puiz. Se, entretanto, 
nos fosse dado opinar no euso, 
encorajariamous o chefe do 
Estaco a aceeitar de braços 
ubertos a aludida suggestão, 
gccommodando-a, com um de- 
ereto, à lei propria da Dieta- 
cura, afim de que até qo ter- 
mino della fossem, de um 
certo modo, daiminuidas as 
cansciras do responsavel pelo 
EgUVerno. 

Naturalmente. não faltarão 
por ahl, dentro em pouco, os 
corypheus du Dletadura, a 
sustentar que um Conselho de 
Ministros não é compativel 4 
existencia de um poder diserl- 
ciouario, bastando para o go- 
verno que o sr. Gelulio ex- 
peça os seus decretos e reuna 
vos sabbados os seus minis- 
tres, pura uma troca de idéas 
sobre c que scrá ieito na se- 
nuno seguinte. Dentro desse 
estreito ponto de vista, esta- 
mos quasi certos do facto, é 
que lja cle ser contrariada d 
Judér hem util que lhe apresen- 
Lam vgora, € para assim nos 
pronunciarmos temos as me- 
lhores razões na tradição des- 
ta Republica de historia in- 
teressantissima. 

Ao chegar ao poder, em con- 
sequencia da morte do presi- 
dente Affonso Penna, dizia o 
sr, Niio Peçanha que não en- 
ontrera, para a sua directiva 


mento, a mais leve sombra de 
uma acção de continuldade 
em relação 4 obra do seu an- 
tecessor. E convem notar que 
o s:. Nilo Peçanha era o gub- 
stituto eventual daquelle mal- 
logrado presidente. Dahl! nas- 
ceu a sua idéa du creação de 
um Conselho de Estado, cujv 
advento defendeu com algum 
interesse. 

Para que se lembrou de tal 
coisa o saudoso chefe da Re- 
acção Republicana? Os puris- 
tas, ou para empregar um ter- 
mo corrente nos bate-bocas 
políticos de hoje, os extremis- 
tas do Estatuto de 24 de feve- 
reiro: não deram treguas de 
combate ao sr. Nilo Pecanha, 
até que elle, julgando invia- 
veis os esforços a despender 
para a creação do Conselho de 
Estado. julgou de bom aviso 
dar o dito por não dito. 

E em que se baseavam os 
adversarios do Instituto em 
perspectiva? A resposta é siin- 
ples: na clreumstancia alea- 
toria de que o Conselho tinha 
ranço monarchista;, e em tal 
caso, era mais ou menos dis- 
sociado da Republica e da 
Constituição. De então para 
cá, nada mais medrou em tal 
sentido. Se não nos engana- 
mos, coisa mais ou menos pa- 
recida é o que succederá ao 
sr. Getulio Vargas. 

-—- Conselho de Ministros! 
dirão os extremistas da Dicta- 
dura. Isto é puro parlamen- 
tarismo, e o chefe do Governo 
Provisorlo não precisa de tal 
organismo, que só Lerá o ef- 
Telto de perturbar 2 adminis- 
tração do palz, 

Sem embargo, achamos que 
o sr. Getullo Vargas não de- 
verá tergiversar. Nenhum con- 
selho de miuistros é incompa- 
tivel com qualquer dictadura, 
e tratando-se de um palz da 
extensão do Brasil e de tão 
rudimentar serviço de inter- 
communicacões de toda a na- 
tureza, a creação daquelle or- 
gão de administração e tam- 
bem de politica facilitará so- 
bremocdo a tarefi do governo. 

Salvo melhor juizo... 


co 


UMA QUESTAO 
INTERESSANTE 

3d! um dos ultimos numeros do 

“Sesuto”, de Lisbou, se nos 
depurou um editorial sobra a 
questão interessance relativa nos 
-girsitos fóz do via Guas 
Uiinia, mute, como sp subo, constis 
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Iniciam-se, hoje, em Roma, as commemorações da 1.º decada 








tue, na zona sul e lésto de Por: 
tuga], em boa estensão, o divi- 
vor natural ontro ob dois quizos 
tocricor 

O cuso da fóz do Guadiana não 
6 apenas um caso do interouse 
local, como diz q “Seculo”, As» 
gume as proporções de um pros 
Llema nacional, que está deman= 
dando solução urgento o equitas 
tiva. O referido jornal Jisbocta 
diz que € preciso, antes do mais 
nada, proporcionar uno cuty O 
justo remedio, para que não so 
torne uma questão lrritante en» 
tre umbos os palzos, cujos rolar 
ções são os mielhoros quo se po: 
dem imaginar, A fóz do rio Gua- 
diana é muito piscosa, da manel- 
ra que os pescadores de nmbon 
os palxes fnzom ahi pescados co- 
piosous, Acontece, no emtento, 
que o canal oceidental da hn 
mada Goladn, isto é, a barra por 
tugueza, devido n um phenoaena 
natural ficou obstruido por nroina, 
ficando, assim assorcado, Tordo q 
transito da embocadura do Gua- 
dinna principiou a ser feito ex- 
clusivumento do lado da Iespa- 
nha. Agora, o governo hespanhol 
entendo que essa pnssagom tran 
sitave) é excluslvumente sua, é 
pertença sus, esquecendo, por 
complato, os diroitos portuguezes 
Às mesmas aguus, por ser o rig 
internacional, na zona em quo é 
Oo limite natura) entro os dois 
paizes, 

Estribnda num tratado da com- 
mercio de 1805) é nu boa doutri= 
na do direito internacional, u Im- 
prensa portugueza coneita o go- 
vorno a tomeor as providuncias 
que o caso requer, F' 
considerar que, na Tóz do Gundia- 
na, existe u puvonção portugur- 


re do Vila Ronl de Sento Anto-. 


nio, o que terna o problema de 
cesolução: uinda muis facil. 


+ 


O OURO DO AMAPA' 

UANDO é que o iguvorao te 

derul e o governo du Pará ty- 
marão as providencias no suenti- 
do do estabelecer a colontzução 
da riquissima região do Amapá, 
onde ha couro do alluvião em 
grande quuntidado? 

E" sabido quo uma grande parte 
desso ouro, que nos pertence, 6 
apanhudo por faiscadores e vcon- 
trabundistas quo, atravessando o 
Oyupock, penviran om territorio 
brasileiro, e depois crunsícrem us 
papitas desso procivso metal qa- 
ra Cuyenna. 

Culeula-se que de 1999 a 2925. 
mais de 60,000 contos foram, ns- 
sim, sonegudos no Brus'l, pos 
meio dessa contrabando feito poz 
contrabandistas s falesagores da 
Guyana franceza, 

Não soria 
governo federal culdasso de oztu- 
belocer a colonização go Amapá, 
funinndo, uvo longo do Oyupock 
postos militares y 


e alfandegarios 


e ceutros ugricolas? O Ectndo do | 
Pará, por suu vez, poderia fazer, 


goncessões de zonas de terrá a 
brasileiros que tivessem o animo 
de exploral-ns q de nellas locnl!- 
sor familias de cesives menos 
suudavois. 

Como quer que seja, o abando- 
no do Amapá não podo continuar, 
E* uma das regiões muis ricus 
do territorio nucional Lá exts- 
tem madeirse finissimas, de qn 
de so extreen essências para O 
fabrico do perfumos; ouro em al- 
tuvido; diamantes a cotros ex 
cellentes de alto preço, tirados 
de crocodillos, lagartos e cobras, 
E', por conseguinte, uma rogião 
que poderia proporcionar renda 
ass se fosso colonizada s 
explorada. 





COLONIZAÇÃO E 

TRABALHO 

NNUNCIA-SE quo o ministro 

do “Trabalho vaç uncentinhar 
para a lavoura, numa fuzenda do 
Estado do Rio, voluntarios da 
guerru civil extincta e untigos 
desoceupados, fornecendo-lhos os 
ciementos necessurios ú explora- 
ção do solo, 

Hnvemos aqui tantas varos pro 
cunizado u colonização da nozsa 
terra por nacionnes, que vloglar 
a iniciativa ottribuida au quniss 
tro do Trabalho é superíluo, 

Já, porém, que o vemos inte- 
ressudo nessa rolevante questão, 
queremos ainda uma vaz versar 
o assumpto, que tani> ros tem 
tinceramente preoceupado. 

Cremos quo a oppor unidade 
chegou para uma acção de maior 
envergadura, no qua concerne à 
coicnização nacional por necio- 
nas. 

Colligados os ministerioy do 
Trabalho, da Agricultura da Via- 
ção o da Saude, podara ser or- 
gonizado um verdadeiro progran- 
ma de que resultassu u crerção 
to diversas e grandes colunios 
agricolas no norte, no centro e 
no sul, colonias-model», onde fos- 
sem localizados alguns ilhares 
de familias, devidamenta arsisti= 
das pelo poder punlizo até de- 
terminado limite de tampo. 

E" esse, sem duvida, um dos 
nossos maiores problemas, Dar 
terra ao brasileiro, instruilu. 
cural-o das doenças, fasilitar-lhe 
a autonomiu material, aproveltal= 
o comy Ínctor economica — que 


melhor eurviço à aossa gente 
desherdada e á nossa riqueza 
por organizar? 
O IMPOSTOR 


OBRE força é sem duvida o 

nacionalismo, com n condição, 
porém, de não tomar 1 fórima de 
xenophobia ou  “dustorrismo”. 
Nacionalizar é aproveitar para va- 
lorzer, é o coforço util do dt 
trangeiro púdo ses aproveitado, 
nessa valorização, em  boneficio 
do paiz. 

Por qutro lado, quando o na- 
cionalismo reveste 'a fórma de 
excitação da guerry va de desfor- 
ra armada visando a outra na- 
ção, é uma força dssatmada. des- 
naturada q perigosa; é uma for- 
ça de destruição, quando o nu- 
cionalismo é uma força de con- 
sirucção, 

Esse nacionalismo é capaz do 
todos os excessos malíngejos, com 
mo tumbem 6 capaz de ser victi- 
ma das mais gross:ros myetifi- 
cações. Caso assán Justrativo 
scuba de oecorrer na Allemanha 
Eri relata telagramma de 

erumni, 


ipuncia-Hemmo!,. 





preciso | 


interessunto que 0) 





oyo 4 


na 
tornar à pa 


mão desoceupado, J9gmava 
Italia. DVescjando 
trin, Aprassitou=-to consulado 
ullentão de Napoles com o nome 
de Oscar Daubmann, prisioneiro 
do guerra, evadido do presídios 
francezes da Africa, Fo! repatria- 
do o, ojal te conheceu nu Állcinas 
tha a londa dos mustyrios por 
que passou nana garras dos fran 
ceses, upoderou-se dale u aims 
prensa nacionalista q trunsfer: 
mou-o num heróe q num thema 
do “revanche”. 

Descobre-re agora qae Ignacio 
Hummel nunen fo Oscar Dunb= 
mana... É clle proprio declary 
que não tem culpa das explora: 
ções foitas eu! torno do urdil de 
que so valeu pura poder ser re: 
putriudo, HRoulmente, o impostor 
não tem culpa; o qua não impade 
que a campanha bellicosa vriun- 
da du sua mystificação Lenha ent 

| venenado talvez milhões do espi- 
ritos com « excitução da desfor- 
ra contra u França, 


ECONOMIA NACIONAL 
RIO Cumpo do Iemonstrações 
de Ondina, na capital da Ba- 


hia, vão sor Installados novas 
serviços do aviario modulo, bem 
Com umu pequena estução de 


monta. 

— (O interventor do Rio Grundo 
do Sul transferiu para abri] 

1038 o inicio da construcção 
porto de Torres, 

-— Com destino a Rotterdam foi 
rembarcada em  Maracunan a pri 

| atra partida de laranjas expor: 

tudas pelo Paré, no total de 150 
caixas, 

— Foi transforlda pars dezome 
bro do corrente auno “ inaugura 
ção du Ieira de Amostras de Pro- 
ductos Chimiços 0 Phurmnçceuticos 
que devia ronlizar-so cute mez 
cm quo Paulo, cm commemoração 
do prnolro ventenario do ensino 
pharmaceutico no Brasil, 

—  U interventor Toderal de 
Piuuhy probibin, pur ducrero, O 
corte de carnnubelrão vivas, estar 
belevendo forte multa para vu la- 
fractores, 
aununciam de Victoriu gue 
Iagricultores minciros « espírito- 
| suntenses estão Intensificando o 
a do cucão no vale do riv 


de 
do 


Doce. 

— Acubam do ser feitas pelo 
i porto de Suntou us primeiras ex- 
| portuções de mercadorias depois 
pda juta armada, Além de cafe, 
sairam em grandes quantidades 
arroz, feijão, cebolsv, frutas, loite 
condensado e xarque, 

— O puveérno do Ceará, em eae 
AUU qdo 





mo de G.MUM contou no Bunco da 
| Brasil por intermídio do governo 
federal, 


A SIBYLLA DE CUMES 
Ea sARãO o mundo fôr mus- 
du, 0º homens verão luquictos 
do futuro, Dubi vo permancsto 
| prestigio dus charlutucs que adivi- 
nham» 
| Tem por ileso a sua linportuncia 
pinundial a motleig"que" chega dé 
Napoles, únnunciundo u descober 
ta da caverna omlu em Cumes, q 
uuthentica sybilla fazia euus ft 
mosas prodieções. 

Depois de trabulhosas pusquisas 
arelivologicus, 0 sr, Mauri, inspe: 
ctur geral dox monumentos histo- 
Ficou da Jiulia, gutandose pelas 
indicações ds Virgilio na “Bne!- 
da”, conseguiu fixar u celebre ca- 
verna no flanco cccidental ds col- 
lina de Cumes; no rebordo du tó- 
eu Mustre 6 que u propheLica se 

o É urefa orucular, 


Í 








Des mas 


| 

Ainda huvia na Italia Uma 
tra sacerdotiza de Apollo, qu sy- 
btlla de Tibur, A outra, porém, a 
de Cumes, cra a méis famosa é 
melhor reputada, 

À descoberta du caverna vem a 
tempo, Nunca, como hoje, sprear 
do paradoxo de uma existencia 
esperamento reulisza, x humanida- 
de foi tão avida de adivinhações 
e prophecias, 


———— 


DESARMAMENTO... 
MERCANTE 
No Não se trata du desurma- 
mento militar é naval, do dus 
armunento-Lluff, mus 
tonelugem 
sem truífcgo, 
Denols (jn Alemanha, 6 5 Pragas 
ça que, em virtudo da crise, mails 
tem desarmaudo, Pelus ultimas qs- 


apenas di 


mercante  cneostada, 


tatisticas, datando de 15 de julho 
ultimo, u tonelngem frances sem 
trafego passuu de 950.450 Lonela- 
dus a 989.470, 

Em 191, oz navios mercantes 
francezes parados zeuniam 220.004 
toneladas; no começo de 1942 es- 
se algarismo já cubis a T00.UUO, « 


lho proximo findo, 

A Ingluterra, embora soffrendo 
du mesma crise, consegulu, toda- 
vila, resgutar uma proporção du 
navios desarmados Inferior à frún- 
ceza, 
lagem 
eso). 

Vêm depols u Ttalia, com 20º", 
te on Estudos Unidos, com 24%º, 
| Quanto à Allemanha, bate o “ré- 
cord” uu quéda doa fretes com 
83], 


comparativamente 
(18º 


à tone- 


britannica contra 


-—— 


MACAQUEAÇÃO 


SINISTRA 
N UITO so falou, ha uns quatro 

mezea, na existencia do uma 
sociedade eevreta cm Minas, a 
“Montanha”, à qual se attribulan 
os mais tenebrosos designios, De- 
pola, silensio, Ignora-se se ainda 
vive e, músmo se, realmente, al- 
guma vez existiu, 

O fusto é, porém, que 06 écos 
dos propositos terroristas que, se- 
gundo os boutos, eram a sua fl- 
nalidude, reoercutiram por todo o 
paiz, u ponto do torem inspirado 
uma sinistra mucaqueação na! 
Bahia, | 

Com effoito, uhl acaba de ser 
descoberta uma socicdade averots 
de padsiros desempregedos, que 
já ee notabilizou com o trucida- 
mento burlburo e covarde do um 
homem, culvado de não haver obe-. 
decido & intimação da mafia do 
formento. 





à vivtima tinha a antonomásia | Negros, 


de “Malvadinho”, Evidentemente, 
como o Palma Cavallão do Eça, 
pura differençur-se dos benemeri- 
tos que a mataram, os Malvadões 
ou Malvadaços., 

A Bensil não é graças q Deva, 
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O momento internacional, 


A Conferencia de Londres | 


Depois de longas conversas, entre os srs, Herriot e Mac 
Donald, sobre uma conferencia preliminar, onde se estabele- 
ceriaom os pontos de vista referentes qo pedido do Reich de 
igualdade de armamentos, ficou decidido que a mesma tivesse 
logar em Genebra, sob a cgide da Liga e não em Londres, 
O sr, Herriol quiz assim prestigiar esse instituto, evitando 
que suisse da sua orbiiu um debate, culta iniciativa lhe é 
exclusiva, Conviduram então a Italia e-« Alemanha, para « 
projectada reunião, 

Com grande surpresa, o Reich recusou o convite, ag sorte 
que, se queria sabotar a conferencia não conseguiu, pois 
| ficou deliberado que q Frunça, Inglaterra e Italia se encon- 
itrarão em Genebra, a 15 de novembro, Em todo caso, como 
explicar o golpe germanico? E” difficil sem duvida, A diplo- 
macia de Von Papen se assemelha muito aos processos usados 
antes da guerra, E' feita de golpes subitos, visando sempre 
provocar grande sensação. E' uma diplomacia excellente para 
o jornalismo... Com ella, não cremos comtudo que possa 
lucrar muito q Allemanha, Um jornal jrancez entende que 
o Reich foi iogico, porque ussim Jica com as mãos livres para 
ayir como entender, ao passo que, numa conferencia, terie: 
de fazer concessões, Até ceito ponto, é justo, mas, por outro 
lado, ser-lhe-à muito difficii manter o equilibrio europeu, 
rompendo com q tratudv de Versalhes, por contu propria. 
Depois, ha o absurdo de ajastar a sympathia da Inglaterra, 
que, graças à diptomacia alemã, se lança cada dia mais nos 
braços da França gjorialecendo assim a barreira de resisten- 
cia às suas investidas. Alnda agora, q recusa germanica fere 
de jrentc q iniciativa dLritannica. E, afinal de contas, vze 
contra « propria Lina das Nações, na quel o Reich demonstra 
não depositar grande confiança, pois que u Londres iria “sem 
condições”, emquanto se recusa comparecer « Genebra, para 
falur com os mesmos companheiros, 

E possivel que c sr. MacDonald tente cncontrur meios 
de dissuadir é Alemanha do seu crro, pois a sua negatira 
em nada poderá edeantar-lhe, Em todo caso, a Conferencia 
preliminar não ieré tambem grandes possibilidades de exito, 





chegava a VBS,470 em lô de ju 
t 





IE o desarmamento continvura qu ser um idéal inutingivel, 
rumu solução abstracta e absoluta, que os homens não pore- 


| com dispostos u possuir, 


| 








GERAL 


| O governo decretou hon- 


tem essa medida 
O chefe do Govemo Provi- 
sorlo assignou hontem o se- 
guinte decreto; 


Decreto n. 21.060, de 14 de 
outubro de 1932, 

Dispõe sobre a suspensão de 
exigibilidade de obrigações 
cambiaes, civis e commerciaes 
de qualquer natureza, 

O chefe do Governo Provl- 
sorio da Republica dos Estados 

| Unidos do Brasil, consideran- 





do que o reajustamento das 


relações 
Estado. 


economicas com o 
de São Paulo. exige 
ampliação das medidas de 
emergencia reguladas pelos 
| Gecreios ns. 21.644, de 18 de 
| julho, 21,743, de 18 de agosto 
| e 21,844, de 20 de seiembro, to- 
dos do corrente anno, às quaes 
necessariamente, têm de se 
estender a tudo 6 -paiz, de- 
creta: 


Art. 1º — Fica suspensa, em 
todo o territorio da Republi- 
ca, pelo prazo de sessenta dias, 
contados da data deste decre- 
-a exigibilidade de todas as 
ubrigações civis e-commer- 
clães, em moeda nacional, 
desde que contraldas antes de 
20 de julho do corrente anno, 
data da publicação do decreto 
n 21.644, ou desde 9 de julho, 
'se contraldas no Estado de 5. 
| Paulo ou ah! exlgivels. 

Parag. unico — Para os ef- 
feltos deste decreto, entende- 
So que produz obrigação a 
emissão de duplicata, 

Art. 2º — Esgotado o prazo 
de sessenta dias estatuidos no 
arilgo precedente, as obriga- 
ções civis e commerciaes pas- 
sarão a ser exigiveis, de as. 
cordo com a tabella annexa, 
em quatro prestações de 25:|» 
cada uma, sendo a primeira, 
para as que tiverem seus veli- 
cimentos orlginaes entre 9 é 
14 de dezembro; para ag ven- 
cidas entre 14 e 31 de julho, 
em data correspondente do 
mez de dezembro, e as seguin- 
tes quinzenalmente; para as 
vencidas entre 1º e 31 de agos- 
to, em data correspondente do 
mez de janeiro de 1933, e as 
subsequentes, quinzenalmen- 
te; e assim successivamenis, 

Parag. lo — Será exiglvel, 
no ultimo dia do mez o titu- 
lo cujo vencimento se veriil- 
car em data que não tenha 
nelle correspondente, 

Parag. 2º — O não paga- 
mento de qualquer prestação 
acarretará o vencimento an- 
tecipudo das demais e dará 
logar — quanto aos titulos 
camblaes — ao protesto pel 
total das prestações não na- 
gas. 

art, 3º «= Durante os vra- 
Zos das suspensões de exlgib!- 
lidade concedidas pelos ar's, 
1º e 2” deste decreto, as obrl- 
Bações não sujeitas a juros 
convencionaes vencerão o juto 
annual de 9 e)". 

Art, 4º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 

Rio de Janeiro, 14 de outu- 
bro de 1932, 111º da Indepen- 
dencia e 44º da Republica, — 
(aa) — Getulio Vargas e Os- 
waldo Aranha,” 

LACALA SALSA SAS RAESARARRSIAAA 
terra para sociedades de scelsru. 
dos. Carbonarias, Mnaffins, Mãos 
Ke-Klan-Kans e outrus 
não vingom sob o nosão Cruzeiro, 

Nem por isso, porém, devemos 
ficar dasrttentos, No bom trigo 
nacional ha muito detestavel joio 
alienizesa, que prestsa de ser vi. 
gindo e, se necessario, segregado. 
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'MORATORIA, ACTOS DO GO- 


VERNO PRO- 
VISÓRIO 


Exoneração e nomea- 
ções na Viação 
O chefe do Governo Provi- 


sorio assignou hontem os gse- 
guintes decretos: 


Na pasta da Viação: 


Exonerando, a pedido, o 
chefe de secção da Direetoria 
Regional dos Correms e Tele- 
graphos do Districto Federal, 
João Avelino da Trindade, do 

















OPERAÇÕES HY- 
POTHECARIAS 


O DIARIO DE NOTICIAS 


| teve, na imprensa carioca, a 


primazia, para não dizer u 
singularidade, de haver collo- 
cado nos seus verdadeiros 
termos a quesuo levantada, 
ha tempos, pela 
da Fezenua, referontemente à 
inclusão das pessoas navuraes 
que operam sem hypotheca 
entre as catidades sujeitas ao 
onus da fiscalização bancaria. 
Em breve retrospecto, dire- 
mos q que succedeu. 

4 Consultora uu Iazenda 


achara, na sua primitiva ue | 


solução sobre o assumpltu, que 
as operações 
individualmente realizadas, 


mesmo sem o caracter de pro-: U 
incidiam nos| rooperação internacional, 


tissionalidade, 
encargos creauos em virtude 
aa fiscalização bancaria. O 
credor individual, hypotheca- 
rio, não se conformou com a 
aecisão. Achara que a lei se 
applicava, contornie o seu tex- 
to, às pessous jurídicas e não 
às pessoas naturaes. 

Nessa alternativa, surge a 
substituição do serventuario 
que exerclu a funcção de con- 
sultor geral da Iazenda. E, 


vomo tudo que occorre neste, 


paiz sem organização definlii- 
va, o mesmo orgão da admil- 
uistração, já agora confiado a 
outro serventuario, passara 
sustentar principio opposto. 
Isto é, v de que o credor hy- 
pothecario Individual, que pra- 
tique essa especie ce Lrars- 
acção, não deve e não esta, 
nos termos da leí e ds accordo 
com q seu modo de ver, sujfel- 
to aos onus da lei que insti- 
tutu a fiscalização bancaria. 

Sem duvida, chocou-nos essa 
disparidade de opinião parti- 
qa de um mesmo vrgão adm!- 
nistrativo, dentro de um pe- 
riodo de tempo relativamente 
diminuto. E, retrucavamos' 
como seria possivel que, num 
paiz onde os generos de pri- 
melra necessidade, pars all- 
mentação e vestuarto, soffrem 
sobrecargas [iscaes esmagado- 
ras, 05 capilnes que se inver- 
tem nas transacções hypothe- 
cartas flguem Incolumes dos 
onus tributarlos?! 

A nossa mtelligencia mrecia- 
na, desde que servida por 
priniciplos de espirito publico 
e provica de bon fé, fóra, por- 


cargo de director regional em | tanto, do amblente em que 
commissão Gàa mesma  Dire-lviceja a advocacia systematl- 


ctorla e nomeando para o re- 


ca ce certos Interesses, a uma 


ferido cargo, tambem em-com-! Inteligencia : dessu. ordem, a 


missão, o sub-director da con- 
tabilidade da extincta Repar- 
tição Geral dos Telegraphos 
Edgard Barbosz de Barros. 
Readmittindo o éngenhelro 


verdade rvesaltaria numa evl- 
dencla absoluta. Estavanios 
convencidos que o caso das 
pessoas naturaes que operam 
em hypothecas não se enqua- 


Lauro Enéas de Miranda, no|dra na lei da fiscalização ban- 


cargo Ge inspector da E. de 
F. Central do Brasil, 

Promovendo a Inspector de 
linhas de 1º classe do Depar- 
tamento dos Correlos e Tele- 
graphos o de 2* classe Ger- 
mano Bchreiner. 


carla, Esta se applica nitida- 
mente às pessoas jurídicas, 
sem sombre de duvida. 


Qual a solução, porém, que 
se impunha adoptar? Sugae- 
rimol-a ao governo ha cerca 
de um mez, Ella consistirla 


Nomeado: — Aristomedes' simplesmente na creação de 
Mello para thesoureiro da um imposto especial destina- 
agencia postal-teegraphica de! do a gravar as operações ny- 

nhumirim, em Julz de Fó- | pothecarias, 


ra; a ajuáante da extincta 
agencia do correlo de Encan- 
tado, Isabel Cordelro Hilde- 
brant para igual cargo na 
agencia do correio de Bangu, 
ambas no D'istrieto Federal; u 
a flel de thesourelr. da DIre- 
ctorla Regional de Santa Ma- 
ria, no Jo Grande do Eul, Ar- 
minda Drucik de Souza para 
thesoureiro da mesma  Dire- 
ctorla, 


Exonerando: Alda Soares de 
Miranda, a pedido, de ugente 
postal-telegraphico de Manhu- 
mirim; Raymundo Girão, por 
abandono de emprego, de te- 
legraphista de 5* classe do De- 
partamento dos Correlos e Te- 
legraphos; José Martins Qua- 
dros, de auxillar de 2º classe 
da Directoria Reglonal do Dis- 
tricto Federal; e Thereza Ra- 
mos Reis, de agente du correio 
de Becco, no Estado do Rio. 

Tornando sem effelto, 03 
decreto, de remoção, por per- 
muta, respectivamente, do au- 
xiltar de 1º classe da agencia 
especial dos correios e tele- 
graphos de Santos, Boaventu- 
ra de Paula Avelino para igual 
cargo na Directoria Regional 
do Pará e desta para aquella 
agencia o auxiliar de 1º classe, 
Marcio Augusto Soutello. 

Promovendo mua Directora 
Regional do Maranhão: a 1º 
official, por merecimento, o 2º 
official Annibal Corrêa Lobão 
e a 2º oíficial, o auxiliar de 
1º classe Raymundo de Souza 
Torreão. 

Concedendo aposentadoria: 
a Alberto Blttencourt Cotrim, 
inspector de linhas de 1* clas- 
se do Departamento dos Cor- 
relos e Telegraphos; a Bem- 
vindo José do Bomfim, guar- 
da-fios de 2º classe do mesmo 
Departamento; e a Philomena 
do Carmo Alves, ajudante da 
agencia postal telegraphica de 
Santa Cruz, D'stricto Federal, 

Autorizando a permuta de 
Immoveis na cidade de B, Sal- 
vador. 

Approvando o projecto e or- 
camento, na importancia de 
103:499$830, para a construc- 
cão da defesa do encontro es- 
querdo da ponte sobre o rlo 
Ilajahy-Assu, no prolonga- 


| 


O governo teve o bom senso 
de adoptar essa providencia. 
Poucos actos adminisirativos 
subrelevam ou, melhor diga- 
mos, se equiparam áquelle em 


espirito de justiça e observan- | 


cla às normas da equidade, 
Não conhecemos o decreto 
no seu texto porque o não di- 


vulgou ainda o “Dlario Offl- | 


clal”, Apenas tivemos conte- 
cimento de sua existencia pela 
resenha dos actos do governo 
que « Imprensa registra dia- 
riamente. 

Não sabemos se se fez algu- 
ma restrleção no tocante ão 
caracter da não habitualidante 
das operações hypothecarlas. 
Nós pensamos que essa res- 
tricção não tem motivo de ser 
dentro das normas  Lraçades 
pela boa technica flnancelru. 
De modo que todas as pessoas 
naluraes que operam em by- 
potheca, façarm-no ou não com 
o caracter de habltualidade, 
devem ficar sujeitas aos onus 
tributarios que q governo aºa- 
ba de decretar. 

O maximo que se deve tole- 
rar, em relação ás pessoas na- 
turaes que emprestam dinhel- 
ro, mediante hypotheca, sem 
o caracter de profissionalida- 
de. consiste na gravação de 
uma taxa que as affecte mt- 
nos que às demais, Como se 
trate de um paiz que precisa 
de habituar-se à economia, 
para applicar os seus haveces 
ao movimento do mercado de 
dinheiro, paiz visivelmente 
desprovido de cabpitaes, a rve- 
ferida  tolerancia se impõe 
com o caracter de uma corn- 
cessão nutrida ainda de sspiI- 
rito collectivo, 

Seja dito, nesta opportuni- 


CARARAAAASAAGREASTASANAARS GAS 


tharina, entre Blumenau e 
Itajany. 

Supprimindo o cargo de 
agente e creando o de thesuu- 
reiro da agencia postal-tele- 
graphica de Manhumirim, em 
Juiz de Fóra. 

Na pasta da Marinha: 

Prorogando os prazos a que 
se referem o art. 45 e seus pa- 
raphos, do regulamento ap- 
provado pelo decreto n, 21.632, 
de 14 de julho de 1932, para o 


mento da EB. de F. Senta Ca-tcorpo de Fuzileiros Navaes. 





da implantação 


Consuitorla ! 








hypotnecarias | 


Domingo, 16 de Outubro de 1932 
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do tascismo na ltali 














O Rumo da Crise 
Economica 


adrio 


(Redactor do 


Quem acompanhou os acotl- 
tecimentos economico-finan- 
celros desenrolados na Euro- 
pa, durante 1031, não encon- 
tra base nos factos para 
apolar uma previsão optimista 
quanto às perspectivas do 
anno corrente. Os homens de 
Estado, no Velho Mundo, têm 
nitida a consciencia dus c&u- 
sas determinantes da crise 
curopéa. Todavia, us rivali- 
wades Intecnacionaes 
dem a adopção de uma provi. 
dencia definitiva que só vóde 
ser executada num campo de 


Para tornal-a vlavel, pro- 
'moveuse em Lausanne o de- 
| bate das dividas das Repata- 
ções. Ao mesmo tempo, agl- 
; Lou-se em Genebra o proble- 
ima do desarmamento. E" pos- 
isível que a Europa consiga 
marchar em direcção à con- 
| valescença economica sem 
resolver a questão dos arma 
mentos; não tenhamos Guvi- 
| du, porém, de que sem vencer 
o impasr> das Reparações, O 
mundo não reconquistará u 
ordem economica. De sua 
falta se resentem, por via de 
repercussão, os povos dos ou- 
tros Continentes. Uma vez 
que falo nas despesas com os 
orçamentos da guerra e ma: 
cinha, devo salientar que à 
França e & Italia são os uni 
cos palzes “leaders” em cujas 
leis de melos os gastos mill- 
tares attingem ao coefficlente 
de quasi 25 % em relação 103 
dispendios globaes do Estado. 
Pertence à França o malor 
indice, "per capita”, no to- 
cante aquelles gastos. 

Desde 1929, a Europa se 
acha envolvida pela crise eco 
nomica ainda mais accentur- 
ida em 1930 e em 1881. No 
primeiro desses dois unnos, 
ageravou-se a quéda dos pre- 
ços. Declinou o commercio 
internacional, Elevaram-se us 
clíras relativas ao desempre 
go. Operou-se « reducção da 
actividade Industrial. Os ban- 
cos executaram uma severa 
política de restrieção do cre 
dito. 

Todos esses symptomas fo- 
ram aggravados em 1931, 
ugindo as causas Internas, cin 
cuda palz, favorecidas por 
uma série de perturbações 
financeiras internacionaes, 
Renlmente, 1931 se lIniciara 
upenas sob us cffeitos do re 
ajustamento dos precos au 
nivel de 1913, reajustametito 
que deprimeée a producção e 
faz balxar à capacidade ac. 
quisítiva em cada palz. O an- 
no findou, porém, sobrecar- 
regado pelas complicações das 
dividas de guerra, simulta- 
neas à liquidação dos chama- 
dos creditos congelados, «de- 
terminando medidas de emer- 
gencia que reduidaram na 
perda da liberdade quanto ao 
commercio exterior e quanto 
ao mercado de cambio. Por 
sua vez, a crise dos paizes 
umericanos desviou a corren- 
te normal de recursos finun- 
!velros que se canalizam para 
|a Europa, credora desses pal- 
zes. 

No ultimo quartel de 1930, 
a producção fabril europés 
read até ao nivel registrado 
em 1928. A semelhante res- 
ipelto nos indices Inglezes se 
| registra o declínio de 15 %. 
| Elles desceram ao ponto mais 
| baixo conhecido desde cinco 


[nha o passados, Na Allema- 





nha occorreu a mesma synco- 

pe, em identica proporção. A 
| actividade industrial germanl- 

ca, no fim de 1930, correspon- 

de apenas a 68 % do que fôra 
nos dois annos antecedentes. 

À sua quéda se verifica tam. 
; bem na França, posto que em 
| menor proporção. Cotejados 
| com os de 1929, os indices da 
| producção Industrinl descerani 
em 1930, na Frans. a 93 “4: 
na Inglaterra a sff: na Al 
lemanha, conforme já disse, a 
66 %. 

Pelo que occorre nas indus- 
trias fundamentaes dos res 
paizes, melhor se percebe o 
raio de acção da crise eco- 
nomica. Quanto à industrla 
carbonifera, os indices alle- 
múes regridem, pela primeira 
vez, às medias registradas em 
1924. A producção franceza e 
à ingleza declinaram igual. 
mente. Apenas a da Hollanda 
augmentou, emquanto a da 

eve = 

t 

| qade, que o Bras!] não tem um 
| Systemu tributario, O que por 
tahi existe, sob o disfarce dessa 
| expressau, representa uma re- 
manescencia do empirismo 
tscal que nos colloca entre os 
palzes mails rotineiros na faca 
da terra, 

Acreditumos que o decreto 
que estabeleceu o imposto es- 
peclal sobre as operações liy- 
pothecarias possa constituir o 
exordio de uma política tribu- 
taria que attenda a esse priu- 
cipio hoje rudimentar'ssimo 
de scioncla fiscal: o Estado 
deve taxar cada Invividuo é 
cada entidade na razão du sua 
capucidade de pagar. Quanav 
nos convenceremos dessa ver- 
dade que só nós custamos a 
comprehender* 





JOÃO DE LOURENCO 
DIARIO DE NOTICIAS, 


Belgica permaneceu inaltera- 
vel. No tocante às Industrias 
de ferro e aço, generaliza-s- 
a depressão, Nem a Func 
ficou incolume. Onde = qi 
ducção menos caiu, em 15%, 
foi na Belgica na proporção 
de 5 %, comparada com à cd 
1930. 
A Europa continuou 

frer as consequencias da «uu 
da dos preços. Ng Prai. 


impe- Belgica, Hollanda, ella sc v.- 


| nifesta em vythmo pronunci: 


do, attenuundo-se na Jutiu- 
terra e na Scandinavia, Ex- 
ceptuados esses paizes € us ci 
Europa Central, a média «pu 
rada em 1931 ficou abaixo à 
nivel a que os preços che: 
rfani em 1913. Generalizo 
u política da reducção dos: 
larios, posto que o custo 
vida se conserve entre 2 
50 %, acima do que era ari: 
da guerra. 

E' claro que nús fimut 
européas repercutem Os eítci 
tos de semelhante depres-”: 
& crise economica determino 
o deseguilibrio orçamentor.o 
europeu, por toda a pari 
Não sel se um só paiz se si 


ficit". A politica financeiro 
tem procurado, pela acção s!- 
multanea do reforçamento «» 
receita, mediante o augmentou 
dos Impostos, e pela comipres 
são das despesas, fugir à in- 
seguranca dos orçamento 
sem equação. Não é possivel 
prever os resultados que uv» 
roarão esse esforço, visto vo- 
mo surge, de um lado, q ob 
staculo do esgotamento 
capacidade Lelbutaria, imevi- 
tavel em época de crise e, vt 
outro lado, a pressão soctalis 
ta, inconclliavel com o pru 
posito da baixa não só us 
salarios mas dos dispendlos 
do Estado para fazer face “o 
seu programma de assistencia 
social «os ubreiros. 

A depressão se reflecte qin- 
da mais nítida, porém, mtra 
vês das estatisticas do coni- 


Je 
Cio 


| merclo externo du Europa. O 


| 


perpoz à contingencia do vc 


movimento desse commercio 
diminuiu. Conforme algaris- 
mos elnda susceptivels de ve- 
etificação porque não se re- 
ferem a todo o anno de 1931, 
só u Bulgaria importou mais 
no anno findo de que em 
1930. Nenhum paiz conseguiu 
augmnentar a exportação. O 
commercio exterior de cada 
um delles baixou entre o ll- 
nlig de 20 & 30 %, convindo 
referir que, na Hespanha, esse 
collapso culmina no coetfi- 
ciente de 50 %. 

Na Inglaterra, o declinio da 
exportação attingiu a 33 5 
em dez mezes. Na Allemanha, 
a mesma depressão equivule 
a 9 %; na França a 28 %, Nos 
paizes scandinavos a exporta- 
ção baixou mais do que a im- 
portação, 


O SR. MUSSOLINI 
FARA HOJE 
IMPORTANTE 
DISCURSO 


ROMA, 15 (U. P.) — Ls- 
pera-se que o primeiro nil- 
nistro Mussolini pronunciit- 
rá amenhã, na preço de Vo 
neza, importante discurso. 
delineando o programma do 
fascismo para um futuro im- 
mediato. 

As commemorações do de- 
cennlo do advento do is 
cismo durarão 15 dias, de 
accordo com 0 program: 
vfficial. 

Amanhã, antes de fase. 
uso do palavra, o chefe do 
governo será alvo de impo 
nenie manifestação de sol)- 
dariedade, na qual tomarão 
parte 20.000 pessoas. 


À concorrencia aos premios 
da “primeira decada 
fascista” 


ROMA, 15 (A. B.1 — Us 
congressistas que estão parti 
cipando da 21º reunião de: 
associações em prol dv pi: 
gresso das sclenclas, e que esti 
tendo logar na séde da Rca. 
Academia italiana, discutiram 
42 memorias, apresentadas 
por concorrentes nacionaes « 
estrangeiros aos 25 premics 
offerecidos pelo “Duce” e in- 
Litulados “premios da prime!- 
ra decada fascista”. 


Brande desfile de fascistas 


ROMA, 15 (A. B.) — Con- 
soante havia sido previanento 
annunciado, realizou-se. hoje. 
na praça Venezzia, o grande 
desfile dos elementos de com- 
mando do partido fascista. 
hierarchicamente dispostos. 

Essc desfile deu azo a gran- 
des manifestações a Mussolini, 
teitas pelo povo 



































Domingo, 16 de Outubro 





| 
| Todos 


— Nussos indivs. 
— Chinczes contra 
— Pelro [ « 
JE da fim, 


japonczes, 
Napoleão 1, 


NA REVOLUÇÃO paulista to- 
mo parte um contingente 
nado por indios de Aruhy. 

Lonimundave-os um cacique 
mn u idade de TO unnos. O 

so jaz reflectir. Quul será 
numero de indigenos cinda 
stonte no territorio nacio. 

a!" Que resultados tem dado 

c uora leiga ou religiosa pura 

ciumal-os à civilização e ti 

* vrat.os na fantilia nacional? 

Pos uni assumpto para um 

go e intercssantissino l- 
cuerito. 








PARA ter-se idêa dv odio que 
votam os chinezes aos ja- 
gonezes, busta conhecer-se o 
terrivel meio de boicotarem 
adopíudo por uquelles contra 
estes. Em 13 de outubro de 
1931, q commissão executiva 
dis poderosa associação antt- 
vponcza de Shanghai estude. 
teceu os seguintes pontos de 
boicotegem: 1º -. A venda, a 
“compra, o uso, o transporte de 
mercadorias japonezas são 
uvrohibidos; 2º — E' proktibi- 
do fornecer aos japonczes mos 
“crias primas e generos all- 
nenticios; 3º — E' prohibido 
vnuajur em navios japonezes, 
urrevar messes navios, op 
Iscúrregat.os; 4º — Deve-se 
ccustr notas emittidas vor 
Unvos japonezes, retirar de- 
vusttos que nelles so tenham 
vessar quacsquer transacções 
«mu taes bancos; 5.º — E' pros 
Hibido aos chinezes empregar 
“ponezes ou ser empregados 
nbr eltes; 6º — Nenhum chi. 
es deverá trabalhar pare ga. 
nonezes quuluuer que seja q 
muncira; tº — Nenhum gor- 
«ml citinez fará publicidade 


para juponcres ou casas de 
ummercio japonczus; 8º — 
“onhum chincz poderá dar 


Dspecdanmen o janonezes. 
UM MEIO pratico «de tcavar 
mos com o soluço? Eil-o. 
Tunar hermeticamente o 
ritto das orelhas com a 
“- dis dedos e pedir a «l- 
ton: que nos faça beber um. 
rmido qualquer aos pequenos 
Pes. O soluço desapparene 
caucamente, porque a 
supressão de glotte fTice, 
vrrse processo, suppri- 


iu 


PRI AO E 


FE + Ltd de hoje. em 1829 

chega à bahia da Guants 
sura wu divisão naval brasitel. 
cu trunsportundo a princeza 
t. Amelia de Leuchiemberg, 
uue vinha casar-se com o im- 
verador d. Pedro I. — No dia 
de amanhã, no mesmo anno, 
colebre-se o casamento, em 
virtude do qual ficou d. Pe- 
ivo de Bragança aparentado 
dos Beauharnais e dos Bone- 
nurtes, porquanto a princeza 

Amelia era neta da impe- 
wériz Josephina de Beuuhar- 
uis, primeira esposa de Na- 
nuledo 1. Interessante é que, 
'endo sido sua primeira matt. 
ver q princeza Leopoldina, 
rchiduquezu d'Austria, irmã 

impereiriz Maria Lutza, 
counda mulher de Napoleão 
'. ja era o nosso primeiro im- 
uprador concunhado do impe- 
“or dos Jrancezes. 
à 

As ABELHAS só sabem tra- 

balhar na obscuridade; o 
vnsuxento mo silencio, a vir- 
utle no segredo. CAR- 
VLS. 

— Que os que tiverem ou 
dos pera ouvir, olçam. — 
CHRISTO. 


cu 


*o mx 
Outa uq leitora preparar 
uma excellente agua de 


'uilette? Pônha 200 crammas 
o petulas de cravos encarna- 
05, durante 10 dias, num P. 
» de alcool de 90º, em gar= 
tt bem arrolhada; filtre a 
“jusão em papel-filtro e ajun- 
100 grammas de tintura de 
wnfoin; um dia depois repur. 
' o agua assim preparada 
0» diversos frascos pequenos. 
»om 
S4ABL o teitor qual o nu- 
nero de estações telephos. 
“o em uso actualmente no 
“vu? Nem nos. Podemos 
porem, que em ja. 
Ipês existiam no 
uB4.000 cstuções te- 
teóricas, dls quaes 13 mi. 
* Tbs mil pertenciam avs 
Unidos. A quarta 
to total das redes tele. 
Micus mundiaes é explora. 
velas administrações de 
Cy. 


“= Tiy 
u Up 


va Ui 


ao a 
"usso entrar? 
— Púde. 
- Seu cão não morde; 
- Não sei, Veiu hoje pere 
t. E cu quero dustaments 
“er como elle se porta com o 
nhor. Entre, 
- Até logo, 





| DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


| 
A QUESTÃO DA 
| LEI DE FÉRIAS 
| 

| 


E see "Ho O o oo e 








de 1932 


O dr. Joh 


A Associação Commer- 
cial accentua que, nesse 
assumpto, não ha desin- 
telligencia entre patrões 


e empregados 

Do presidente da Associação 
Commeretal recebemos o vffi- 
clio abaixo: 

“Timo. st. redactor dy DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Sauda- 
çoes attenciosas. 

Foi amplamente 
um telegramma do ministro 
do “Trabalho à Associação 
Commercial do Rio de Jancl- 
ro, à proposito da execução da 
lei de férias. Dos termus do 
alluaido documento, os que 
não conhecem a questão po- 
derão deduzir que esta Asso- 
ciação Commercial é intensa 
à concessão de férias, 

Longe disso; a verdade é 
que esta Associação se póde 
orgulhar de ser uma das pio- 
neiras das férias aos empre- 
Eaúos no commercio e que, ha 
cerca de treze annos, conce- 
de férias systematicamente 
aos seus serventuarlos. Aliás, 
quasi todo o commercio dá 
térias, mesmo antes do ad- 


divulgado 





| 








Inquerito na Companhia 
heropostale 


PARIS, 15 (A. B.) — O gr, 
Alvert Lebrun, presidente da 
Republica, assignou o decreto 
nomeando o comimnissario es- 
pecial do governo, encarrega- 


do de proceder a um inqueri-| 


to administrativo na Compa- 
nhia Acropostale, e de tomar 
tolas as providencias vara 
evitar que o Lrafego aereo en- 
tre u França e a America do 
Sul seja suspenso. 








Tire a roupa 


que lhe incominoda e 
adquira, a credito, na 


A Exposição 


Roupas leves para ver- 

rão desde o terno de li- 

nho ou tussor de 653000 

até as meias e o cal- 
sado, 


0 Systema GREDIÁRIO 


tudo facilita. 
Aven., Esq. de S. José 
Agencia em Nictheroy: 
Runa da Conceição, dá, 


— ee. eee. e em o 


DIARIO DE NOTICIAS 











— 








Hospital de Prompto Soccorro 


Secção especial dos accidentados da imprensa | 
| 





SO O SS a a a ss, 
Os leitos na secção destinada aos accidentados da imprensa no H. de Prompto Socsorro ] 





Inauugurou-se, loje, vo Hos- inaugura-se a secção desiina- 


pitul de Prompto Seccorro, u 


tudos Ga imprensa. 


secção destinada aos acciden-, 


“da aos aceidentados da im- 
urensa. A singelcxa do acto 
condiz com o elevado do ob- 


vento da lei e, portanto, des- | 
de quando o actual titular da | 
pasta nem suspeitaga de vir,| 
um dia, occupal-a, 

Para dizerem se, alguma 
vez, a Associação Commercial 


sobrado 





Porteiros e continuos 





Presidiram à inauguração os jectivo, Idéa ha longo tempo 
ses. Gastão Guimarães e Dio-| latente, só agora pôde vir à 
juysio Cerqueira, directores.| flor dus facios pely vontade 
respecrivamento, da Hygicne | provedora do sr. dr. interven- 
| Municipal e do Posto Central cor, « pela expressa deligen- 
ide Assistencia, comparecendo | via do sr. dr. director geral. 








continua benignidade nos ac- 
cidentes que salteurem us nos- 
secs irmãos da imprensa, 
Êqui eaconvrarão um corpo 
elínico abulisado, cheio do ex- 
periencia e saber e muito boa 
vontade, que os attenderi so- 
lícito. Emguanto durar q ds- 
tadia «qui terá o nosso hospe- 
de, apreciado, a vista sutistu- 


n Garner, Presidente da Camara dos Deputados dos Estados Uni 


dos, accusou a 


administração federal de occultar o verdadeiro deticit do Thesouro, durante o periodo da crise 


























SAIBA EMPREGAR 
O SEU DINHEIRO 


O melhor e mais prudente é a acquisição 
de um terreno ou predio, pois o capital nelles 
empregado é o mais seguro e com valor sem- 
pre crescente. Procure a Companhia Immobi- 
liaria Nacional, que vende terrenos e predios 
a prestações mensaes, sem entrada inicial, ao 
alcance de qualquer pessoa e isentos de todos 
os impostos municipaes, 


Procure conhecer os terrenos da Compa- 
nhia, em: 


MUDA DA TIJUCA — ruas Marechal Trompowbski, Mario de 
Alencar, Ferdinando Luboriau, Pinto Guedes e Gratidão, Infor- 
mações com o Curone! Padilha, & rua Pinto Guedes, junto e at- 
tes do n. 134, 

MARIA DA GRAÇA — porvidu por trens da Linha Auxiliar 
tcom estação dentro do bairro), e proxima dos bondes de Po- 
nha, Ramos e Cachunby. Informações com 04 srs, Musulháce. & 
run VII n, 114, Luna Mello, à rua dn. 94,4 Nicolau, é rua VÍ 
tensa velha), 

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Reulengo — proximas 
du estação « da Estruda Rio-S, Paulo, Inforiniude. com ve era, 
Tenente Vaz, à run Dr. Lessa, 106; Athavde rum ES, Odilin nt 
“e no armuzem de Julio Sá, à rua Nova Pirmquara nm, IUl, 

Informuções completas no escriptorio central: 


Rua da Quitanda n. 143 — Phone 4-6126 




















se Oppoz a essa concessão ou; 
deixou de cooperar nessa con-| 
sa, tomo à liberdade de ceder | 
a palavra à Associação dos 
Empregados no Commercio do 
Rio de Janeiro, à União dos 
Empregados dó Commercio ão 
Rio de Janelro e à União dos 
Viajantes Commerciaes do 
Brasil, Estas conhecem o es- 
pirito liberal da Associação 
Commercial, que se ufana de 
ter, em seu selo, um represen- 
tante de cada uma das insti- 
tuições acima, os quaes dis- 
põem, na directorin, do direi- 
to de discussão e voto. 

Elas dirão se não encon- 
traram na Associação Com- 
mercial, sempre, a melhor 
vontade e a collaboração tan- 
to mais sincera e desinteres- 
sada quanto a classe patronal 
é, no caso, a unica onerada. 

O que a Associação Com- 
mercial pediu fo!, exclusiva- 
mente, uma pequena proroga- 
ção, não para que os empre- 
gados deixassem de gozar fé- 
rias, mas para que tudo viesse 
sem precipitação e não sobre- 
viessem contra o commercio, 
já tão sacrificado, as numero- 
sas multas por falhas inslgni- 
ficantes, maximé nesta época 
de difficuldades aggravadas 
por uma guerra clvil que du- 
rou tres mezes, 

Aliás, a lei não é tão clara 
como deveria ser. O proprio 
ministro, que é um jurista, 
acaba de lazer, a respeito de 
um dos seus dispostivos, uma 
consulta ao consultor geral da 
Republica. Vê-se que essa lei 
é, jambem, uma fonte de mul- 
tas com a participação dos 
multantes... 

Transcorrido um pequeno 
prazo e dado aviso prévio, da 
sua execução effectiva, aos in- 
teressados, à lei seria, entre- 
tanto, posta en1i pratica — eis 
o que se pedia. 

Foi isso, apenas Isso, que a 
Associação solicitou e que ta- 
manha celeuma causou entre 
os que, de certo tempo a esta 
parte, pretendem insinuar, in- 
trigantemente,  desintelligen- 
clas entre os patrões e os em- 
pregados, o que, aliás, não se- 
rá possivel, pols se trata de 
dois aspectos de uma mesma 
classe, ligados por absoluta 
identidade de interesses, que 
se integram e completam, co- 
mo se prova com o facto de 
ser raro o patrão gctuai que 
não tenha sido empregado no 
commercio. 

O que é de admirar é que 
taes machinações, em vez de 
ser banidas, encontrem aco- 
lhida mesmo em pessoas que 
deveriam ter o maximo inter- 
esse em harmonlza Squaesquer 
desintelligencias dessa especie. 
prejudiciaes a todos e, neste 
momento, principalmente ao 
governo federal, 

Os pontos de vista da Asso- 
ciação Commercial serão ca- 
balmente demonstrados na 
resposta que estamos dando 
ao ministro do Trabalho. 

Gratissimo à publicação da 
presente carta, sou, vosso am.* 
admr, e crº obrºe — Serafim 
Vallandro, presidente.” 
[ema | 
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FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA, 
Penhores sob foius o mer- 


— cadoriss — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 96 


Tel, 3-9239 


, 


CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 
Cons, G. Dias 50 — 2%, — Tel. 28377 — Das 13 44 16 horas, 


| 
b 


emas que 


Residencias Mlachueclo, 134, — Phones 2.9850 « 49850 





T—— e meg seio 


| 
t 
| 
| 
| 


| 


das repartições 
municipaes 


sto de honten o qiterecnr 
tur do Districtu Federal, votube- 
lecou mn obrigatoricdade do uni 
forme pura os portoirus e conti= 
nuvs das renurtições manisi- 
iva, 


grande numero de funcciona- 
rios e Jornulistas, 

Usou da pulavra o dr, Dio- 
nysio Cerqueira, que pronun- 
ciou o seguinte discurso: 

“E' de maximo brilho o Gia 
de hoje para este Hospiwil: 


bor 








Senhores, esta sala terá mo- | toria dy Campo de Sant'Anna, 
mentos cds intensa vibração. | com vs multiplos encantos do 
Não pormenorisamos. Mas, seu conjuneio. E' necessaria q 
busquemos na Tviua  intensa|povsia, mesmo entre os guivos 
idesta secção aquelle doce cido soffrer. Abrem-sc, 
| salutar remanso para o espi-| casa, os corações, para vos re- 
irito, que é a esperança detceber, Séde bemvindos." 








ORTISTAS! 


O VOSSO 


iornal será 


"PELO BRASIL,TUDO; TUDO PELO NORTE. 
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Direcção : intellectual, de Gustavo Barroso (João do Norte); commercial, de Frantisco Neto 
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Circulará no Sabado, 22 do Corrente, pela Manhã 


| Todo oNorte! 


LETRAS — MODAS — VIDA ECONOMICA 
— INTERESSES — SOCIEDADE — INS- 
TRUCÇÃO — PROGRESSO. 


Todoo Brasil! |) 








 — ——eme a! 





CASA DE DE- 
TENÇÃO 


Recebemos « seguinte carta; | 


“Rio de Janeiro, 15 de ou- 
tubro de 1932, — Timo, sr, dl- 


irector do DIARIO DE NOTI- 
nest | CIAS — Nesta. -- Saudações 


— Estou lendo agora, no bri- 
lhante jornal que v, s, tão su- 
periormente dirige, a entrevis- 
ta concedido pelo director, ora 
afastado, da Casa de Deten- 
tão, 

Convencido de que, melhor 
que queesquer esplanações em 
publico, o inquerito que all so 
procede apurará as graves íal- 
tas de que aceusel o sr, Olindo 
Coelho, não viria ao debate se 
aquelle cavalheiro não se hou- 
vesse referido nominalments 
à minha pessoa. 

Não é verdade que eu haja 
sido afastado do cargo que ali 
exerço com a conflança inte- 
gral de meus superiores, Essa 
affirmativa do director aías- 
tado serve para demonstrar o 
seu desamor à verdade, O que 
Se deu foi o seguinte: por me 
achar com a saude combalica 
licenclei-me do cargo, no gozo 
de cuja licença me acho, e 
vali-me da liberdade que essa 
licença me concedeu exacta- 
mente para representar-con- 
tra o director do presídio, 

Pedindo-lhe essa rectifica- 
ção, sr. director, eu dire! ape- 
nas a v, s, que as conclusões 
do inquerito que ali se procede 
fará luz completa sobre todos 
os factos, inclusive sobre 
aquelles de referencia aos pra- 


A CAMPANHA 


| PRESIDENCIAL 


NOS ESTADOS 
UNIDOS 


O sr. John Garner defen- 


de a chapa democratica 


NOVA YORK, 15 (U. P.) 
— O presidente da Cumara 
dos Representantes e candi- 
dato à vice-presidencia da 
Republica, sr. John Garner, 
pronunciou hontem impor- 
tante discurso uecusando a 
administração de oceultar o 
verdadeiro deficit do fhesou- 
ro durante o periodo de cri- 
se e censurou o governo que 
na opinião do orador prati- 
cara um ubuso de confianca 
escondendo us cifras veaus, 
O sr. Garner criticou u de- 
claração do sr. Houver no 
sentido de que devido aa 
exodo do outo v palz celeve 
a ponto de suspender » pa- 
drão ouro, dizendo que essa 
affirmação do presidente 
constitue uma calumnia aos 
Estados Unidos. 

O sr. Garner 
tou: . -, 

“Devido a minha posição 
Posso assegurar. que nunça 
houve motivos para dizer. 
que a União esteve na ijm- 
minencia de um collapso fi- 
nanceiro. Tudo isso é absur. 
do e não posso conceber que 
homens como o sr, Mellon 
ou o sr. Mills possam fazer 


accrescen- 


À HOMENAGEM DE HONTEM| EMBARGOU HONTEM PARA] O NOVO MINISTRO DO 


AO GOMMANDANTE 
CÂMIMAS 


Saudou o illustre militar 


o cel. Armando Duval 

Renlizou-se Lontem, no sulão de 
banquetes do Jockey Club, o al- 
moço de despedida offerecido pelo 
cnete do Estado.Malor go Exercito 
o commandante Câmmas, da Mis- 
são Franceza que voe regressar à 
França por estes poucos dies, pso 
facto de haver terminado a sua 
commissão em nosso palz. 

Baudou, oficrecendo o ngape no 
commiundante Cammas, o coronel 
Armando Duval, 

O commandante Campmns agra- 
geceu com palavras commovidas a 


homenagem de que era alvo. Ma- | 


ntfestou as gratas Impressões que 
levava do nosso palz e do seu con. 
tecto COm OS seus Campradas Dro- 
slleiros. Dlese quanto o sensibil 
zava a cirinhosa demonstração que 
recebia gos sers Camaredus do Es- 
tedo-Malor do Exercito brasileiro, 

Compareceram ao almoço os srs, 
genera! Huntzlger, chefe da Missto 
FrAnceza; general Olympio da Sil- 
vejra, sub-cheto do Esndo-Muior 
do Lixercito, genera! Christovão 
Bercellos; comimandante da Escola 
do  Estado-Mulor; commêndunt: 
Can;mus, coronel Beudouin, coro- 
ne! Arinando Duval, coronel Peúro 
Cusulcant!. coronel Borgdini, corogel 


Dalfhino Moreira Lima, tenente. 
Colciel Jesseron, entnte-coronel 
Alexundrino da Cunha, tenen 


coronel Augustinho Goulur, ma-| 


Jor Orozimbo Pereira capitão Sa- 
boya Bandelra do Mello c capitão 
Octavio Paranhos. 


Não se illuda! 


Verifique quanto lucra conmgiran- 
do VW, 8. mesmo o Brim ou u 
Cusitnira pusru o seu teruy no 








Metro de Ouro 


58 - Rosario - 159 


À EUROPA O DR, FELIPPE 
DE OLIVEIRA 


Viajou hontem, para a Eu- 
ropa, pelo “Giulio Cesare”, o 
dr. Felippe de Oliveira, nome 
de accentuada projecção nas 
rodas sociães e no inelo imte:- 
lectual da cidade. 

A sua partida para a Euro- 
pa não tinha sido communtl- 
ganda senão a alguns amigos 
Mais íntimos, mas ainda as- 
sim, conhecida á ultima hora 
a sua resolução de viajar para 
o velho continente, afflulu ao 
seu embarque um numero vul- 
toso de pessoas amigas. 

Entre os presentes pudemos 
notar o cr. Alfonso Reyes, 
ertvaixador do Mexico e fl- 
gura de grande relevo intelle- 
ctual, 

Na occasião em que nos des- 
pedimos do dr. Felippe de Oll- 
veira, que se achava ao lado 
do seu irmão sr. João Daudt 


não serla longa a sua ausen- 
cla e pediu-nos transmittisse- 
'mos as suas despedidas a to- 


pá Oliveira, disse-nos elle que 


| dos os amigos a quem não pu- 


PERÚ NO BRASIL 


Chegará, depois de ama- 
nhã, a esta capital, pelo 


Calderón 


Afim de assumir o posto de 
enviado extraordinario e mi- 
nistro plen!potenciarlo do Pe- 
ru" junto ao nosso governo, 
chegará depois de amanhã, a 
esta capital, pelo “Massilia”, 
o dr, Ventura Garcia Calde- 
rón. Trato-se de um dos es- 
criptores mais universaes da 
America Latina e personalida- 
de de real destaque no seu 
paiz. Descendente de familia 
ilustre, é filho de antigo pre- 
sidente da Republica e Irmão 
de Francisco Garcia  Calde- 
rôn, ministro do Peru" em Fa- 
ris, autor, entre outras, da 
conhecida obra, prefaciada 
por Poincaré: “Les Démocra- 
ties de J'Amerique Latine”, e 
considerado um dos mais al- 
tos pensadores da Hispano- 
America, 9 ministro Ventu!o 
G. Calderón é um honem de 


e 


O sr, Pedro Ernesto visitou 
hontem o Superior Tribunal 
Eleitoral 


Esteve, hontem, visitando o 


“Massilia”, o dr. Carcia | Superior Tribunal Eleitoral, o 


sr. Pedro Ernesto, interven- 

r no Dislricto Federal. S, s. 

'foi levar suas saudações às 

altas personalidades da justl- 
va eleitoral, e agradecer ao 
Superior Tribunal Regional do 
Districto Federal os serviços 
que o mesmo tem prestado, 
para a qualificação e identifl- 
cação das figuras de destaque 
da politica actual. 

Aliás, esse agradecimento ao 
Tribunal Regional, será feito 
pessoalmente pelo sr. Pedro 
Ernesto, na 
feira, 

O interventor carioca pa- 
lestrou amistosamente com o 
ministro Hermenegildo de Bar- 
ros e outros juizes, peio espa- 
ço de meia hora, retirando-se 
em seguida com destino à Pre- 
feitura. 





que” (19141; “Dolorosa y des- 
inuaa realidad” (cuentos, Pa- 


dera participar esta viagem. | cerca de 45 annos, solteiro e | ris, 1914); “Une enquéte tite- 


O camerote do dr. Felippe 
de Oliveira estava ornamen- 
tado de lindas flores naturaes 
(lembrança de seus muitos 
| amigos. 
ED DD E QQDes 

Momsen & Harris 

agentes de privilegios, 
estabelecidos á Praça Muuú, N.º 7, 
18,", nesta cidade, encarregam-so 
de contractar q venda É à prumos 
ver vo emprego de “aperfeiçou- 
| mentos em machinas para coser 
currcins”, privilegiados pela pa- 
tente de invenção N.º 14,214, de 
propriedade da Clipper, Belt La- 








SEU TERNO E' VELHO? FICA NOVO 


Mande viral-o pelo avesso; tumbem sº reformam e 


Acceitam-se 
Festa 


certam roupas. 


SOSONO; de bri, 


Firms 


pcer Company, estabelecida em 
tão Rapids, Estado do Mivhi- 
gun, Estudos Unidos da Ame- 
rica, 

se con- 


de casemiras, 


tumtiga &. Jovge) 


cortes ua feitio; 


Ledo, Og 


ique tem vivido a mator parte 
da sua vida em Paris, sendo 
igualmente um escriptor ca 
| lingua hespanhoia e franceza. 
Autor de contos, ensaios e poe- 
mas, é, por igual, um agil e 
excellente chronista. Entre os 
seus livros principaes, encon- 
tram-se: “Frivolamente” (Pu- 
ris, 1908); “Del Romanticis- 
|mo al Modernismo: prosistas 
te poetas peruanos” (Paris, 
1910); “Parnaso Peruano”; 
“La Literatura peruana” (Pa- 
vis-N, York); “Revue Hispan!- 





Fá choram Phones 4-M08. 
EA BP 1d ar SA tai 


pa 


| 
| CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologiu dn 
tente dos profemevres Livhtemberg Levin Joseph de Heriim - 


iraire: Don Quichoite à Paris 
| et dans les tranchées”, (Paris, 
1916); “La Literatura Urugu- 
uva, 1757-1917" (en colabora- 
| ción, Paris-N,York); “Revue 
| Hispanique,” (1917); “Ruben 
| Dario, pages choisles, (Paris, 
1418); “Semblanzas Cantile- 
nas” (poesias, Paris, 1920) ; “EI 
nuevo idioma castellano” (Ma- 
drid, 1923); “La Venganza del 
Condor” (cuentos peruanos, 
Madrid, 1923); “Holoiernes” 
(drama  sincopuda, Paris, 
1931). 





Alemanha ex-uanta- 


| Haslinger, de Vienna Especinlintos em doenças dos Elma. 
[1 Bextan, Prontata, Urethea Doenção do Senhoras Muthermia 
Ulten-Violetum Consultorio: 7 de Setembro 42 sab, das HI às 


— — em porem 


proxima terça- 


semelhantes declarações, 
Tambem não comprehendo 
que o sr. Hoover commet- 
tesse tão visivel erro a mes 
nos que alguen lhe garun- 
tisse que essa ecra a verilu- 
deira situação”. 


Sos, aos quaes o director ora 
afastado se refere tão despre- 
zivelmente como se entre alles 
não se encontrassem tantos 
homens de bem que um desti- 
no ingrato ou uma contingen- 
cia amarga da vida ali atirou. 

Mando « v, s., sr. director, 2 
expressão da minha admira- 
ção € do meu apreço — (a) 
Macedonio Rodrigues da Sil. 
vi — sub-director da Casa de 
Detenção”. 


S0' PARA SENHORAS 
689 


à" Nobreza avisa às moças 
e senhoras economicas que 
acaba de receber um varla- 
dissimo sortimento de vestl- 
dos em voiles, que estão sen- 
do vendidos a 6$900, 78500, 
83500, 9$800 e 125500. Pe- 
gnoirs japonezes, guarnecidos 
com setim, ultimas creações, 
estão sendo vendidos a 9800, 
128500, 14$800 e 195800, Ves- 
tidos para meninas ou mocl- 
nhas, em tricolines ou voiles, 
a 28900 e 38500. 

Na A' Nobreza ha centenas 
de pechinchas em sedas, vol- 
les, linhos, roupas para crian- 
ças, ete., que não menciona- : 
remos por falta de espaço | Os melhores pelos menoses presos 
neste jornal. 


95 - URUGUAYANA - 95 | LUIZ FERRANDO & 6, Ltda, 


Quvidor, 85 — Gonçalves Dins, 40 


RR tona Ss AN RD DR a a 


boleia do Estado de dão Palo 


Levidamente uutorizados pela Secretaria 
Estudo, communicamos ao publico que a extracção «dy 
mn. 134 quo se deveria ter realizado no dig 12 de Julho possa 
do. será e!fectuada a 25 do corrente, 

Do proximo mez em deante a Loteria de Sao Faulo ecife- 





Commissão Especial de Re 
torma da Constituição 


O ministro da Justiça con- 
tinua a receber representa- 
ções de associações de classe 
que desejam representação na 
Commissão Especial! de Refor- 
ma da Constltuição, 

Essa commissão conta 
actualmente 24 membros. 

Inaugurados os trabalhos 
essa commissão será desdo- 
preda numa sub-commissão 
composta exclusivamente de 
technicos de direito, a qual 
competirái ao elaboração do 
anLte-projecto. 


OCULOS 


EXAME GRATIS DA 
VISTA por medicos 
OCULISTAS 


america 




















A maiwr cus du vo gut. 
Com meio asveulo dy INTEICIÃO 











da Fareada du 
loteria 


ctuarã as suas extracções regularmente todas qu sextas-feiras, 
| iniciando-se cont um novo plano de cem contos, com ES.Q00 hi- 
| lhetes apenas, e 9.797 premios, o que representa uma percen 
| tagem do bilhetcs premiados até hole anula não verificada cum 
venhuma loteria nacional, 
| US CONCissiuN A jertts ! 
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Presidente licover Partiu 


Como já a estão combatendo milhares de lavra- 
dores e centenas de Prefeituras 


Pura mulor coshecimento dos 
agricultoros  cuiGpuntos 
a vegulr, u receltn que cstá pru 
úuzindo real resulindo, formida- 
vel successo no vombiiu db saúva 


oscupado nestus columuni, Cony 


'se verá pelu sun simplicitude, é 


usa verdadeiro ovo de Colombo: 
mas, o seu cffeito é tu], que cher 
ga às rolus do milugroso, 


o sobre a qual já nos temos Etlas 
Agua quente ..... DELAS (USAR ÇA DD STESES POUPAR 2 Utvas 
Formicidu (sulphureto de curbono) .. .. «. 12 Mtro 


Transforme-se 


uv Jormicida em guses, por melo do 


tusometro Trevo e injecinm-se estes gases no princlpa) 


olheiro, Não é necessurio 


nenhum prepáro no formi- 


gueiro e nem é preciso tupar-se os demais olheiros. 


Nesimento, vãv dando o mails 
sutisfucturio pesultudo v inprd 
go dn recelts ncima, que É q 


eethodo preconizado pela Assis- 


Milhu- 
lavendores o vligeuroiros 
eutku beneficinudo com a 
adopção dessa proverso: contos 
uus do Prafeituras tnmbom o cs 
tha prntleundo com absoluto suç 
cesto, desde o Jonsinquo mun! 
cipio minciço de Theophllo Ot- 
tout, 6» cupltuos do Amuzounas d 
Purid. Inviusivo Superintondos- 
cla de Coonisução de Mundus 
eu vecrotútia de Agpriculiuica du 
Delés, E a verduado é que q el! 
ntumedo tulwl dr sativa ut er 
tas zonas ju sé vas tornando um 
fasto; pura estineuiloa totalngsante 
do Brasil, bustura que  uquelia 
vindida touty Um coracier guncra- 
lendo. 

“o Mec, como Injsctar esses gu- 
seg? Muito cimpies, Em primitica 
loenr, é preciso amliunturco um 
Fucto que é quinas! Ignorulo peius 
nossos lavradores, isto É, que O 
formicidu truusformnado em j- 
comecem nto 


tuncia Ruru! Breusilcira. 
rar de 


Se 


seu tem um desdobramento de vor 
lume enorme, fabuloso mesmo, 
pois um litro desse producto dá 
E00 litros de ghres; em segundo 
logar, q transformação do formi- 
sodu eni gnaes fnske por meio ds 
um appuvelho do extreme siimpll- 
cidudo, dunominndo  Gausomutro 
Trevo, que pesu menos de 2 kilos! 
Nusso ruduzido upporelho, 3 re. 
celta ucima, ou seju, meio litro 


de formicida (de munlquer fn- 
bricantc) « dois litros de agua 
quento, produzem 250 litres de 
guses, porção sufficiente para 
ubnter um formigueiro, 

Ahi cstá u  Asaistoncis Joral 
Brasleiru, q benemerito  insti. 
tuto cooperador da vida rural, 


para prestar tudos os deatuta cx- 
cturecimentos que forem dneja- 
dos u respeito, Assizm, os inte- 
vesandos poderão adlriglr-se 4 sum 


Para Cleveland Cnde Pronunciará o SeuTerce 


a. parma, e era ue ee o 


“AFORMIGA 


secretaria, à uvenida Rio Branco, 


nv. 151, 2”, enln 8, onde podorá scr 
aprecisda qu vasta corresponden. 
ciu vinga de toda u parte, sobre q 
exevilencia do medemo muoihodo 
de sc eliminus a formiga, 


mB — A Ansiseracia Rural Brasileira se jncumbo de remetter polo 
Correio, o “Uusumesro Trevo” s quem solicitar, sem cobrar o porta, 


VAE VERANEAR? 


E VISITE O 


Grande Notei Vista Negre 


CONFORTO E OPTIMO PASSADIO 
NÃO TEM COMPETIDOR 


Altitude, 300 metros — Bondes à Porta — Tel, 2-1830 
Santa Thereza 


PREÇOS, 


até o fim as van- 





tagens sem par 


| 


E) 


Sedas e tecidos em geral, de qualquer natu- 
reza ou qualidade, em peças, córtes 
ou retalhos 


A MAIOR E MAIS COMPLETA SECÇÃO DE 
FAZENDAS ATE' 2$000 O METRO 


Rendas, bordados, fitas, agulhas, dedaes, botões, lenços, 
talngarças, adornos para senhoras e meninas, grampos, 
alfinetes, linhas, pentes, leques, travessas, escovas, ligas, 
cintos, bolsas, fivellas, pó de arroz, loções, extractos, 
brilhantinas, perfumes de todas as especies, roupas 
brancas, roupas de casa e mesa, roupas feitas, bijouteria, 


Preços do Outro Mundo! 


Enxovaes para casamentos e baptisados — 
Secção especial de vestuarios para creanças 
— Roupinhas para recem-nascidos 






Vendemos tudo bom, muito baraio ; 


À CESE para TÓS É um boato.. 





O Mandarim 


O Rei dos Barateiros 


Avenida Passos, 77 a 81 


| 





Os disturkios de ante- 








Ta a et a e 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS, 
DECORAÇÕES, | 
INSTALLAÇÕES 


meme 


FILIAL : 


Casa Bella Aurora 


| Fabricação propria 
| Rua do Cuttete, 55/57 
IRMÃOS VYOLOCH LTD. 
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hontem à saida do Cam- 
peonato Collegial 


Quando terminaram, ante- 
houtem, as provas do Cam- 
peonato Collegial de Athletis- 
mo. realizadas no stadium do 
Fluminense, verificaram-se nº 
rua das Laranjeiras  scenas 
desagradaveis que forçaram 
até a intervenção de. polícia. 
E' que, deixando o stadium, 
alguns coilegiaes exaltados 
comecnrom a depredar os bom! 
des que passavam, causando, 
assim, não pequeno panico às 
senhoras que nos mesmos via- 
javam. O desaiino ae uiguiis 
to! imitado por outros. E de 
tal modo se generalizou à al- 
gazarra, que us moradores da- 
quelle balrro suppuzeram tra- 
tar-se de um conflicto, quan- 
do tudo não passava de uma 
exaltação guvenll, Com o 
acontecimento soffreu não pe 
muenos prejuízos a JIigh' 
Clrrumstancia curiosa: foi 

| prejudicada, principalmente, 4 

| companhia que tivera um g2e- 

| to de delicadeza para com os 
estudantes, cedendo. gretuita- 
mente, us omnibus que tinham 
querido alugar os alymnos do 
Collegic Pedro II para o trans- 
porte até qo Fluminense, dos 
competidores ds. provas athie- 
ticas! Esta circumstancia, es- 
tamos certos, não era conhe- 
cida de todos os estudantes do 
Podro IL que teriam, se dellas 
soubessem, por certo aconse- 
lhado «eos outros collegiaes 
que poupassem os bondes de 
| companhia que tão gentil- 
mente uispensara o pagamen- 
to dos omnibus especiaes. 





O TEMPO 


| Boletim diario da Dire- 
| ctoria de Meteorologia 


DE OUTUBRO DE 1432 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 15 
A'S 18 HORAS DO DIA 16 
Districto Federal c Nictheroy — 
Tempo: bom, passando a instavel, 
cc chuvas o trovoadas. Tempa- 
raturo : Neclte quente, se bem que 
clovada do gl, sotirerá ligeiro qe. 


Gliuto. Ventos: variaveis, rondan- 
do pare O sul, frescos no correr 
do dia, 


Estodo do Rio de Janeiro — 
Tempo: bom, pussuido « Instuvol, 
com chuvas q trovondas. Tempero- 
tura: nolte quente, se bem quo 
cicyada de diá, soffrurá ligeiro de- 
clinio, 


S&YNOPSE DO TEMPO OCCORNI- 
DO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 14 
A4'S M HORAS DO DIA 15 

O tompo foi bom durante todo 
o periodo, com ligeira perturbação 
& tarde, tondo so registrado chuvas 
fortes em -errabaldes da cidade, 
& temperatura mantócesso-etevada, 
às médias das tempereturas extres 
mês observadas nos postos do Dib. 
tricto Pederul, foram: maximo, 
J2,8, c minima, 22,2, e as tempo. 
raturas extremas registradas no 
Observatorio Moteorologico da nve- 
rido das Nações, forum : maxima, 
31.0; e minima, 23.0, respectiva. 
mente, às 11 horas e 4 minutos e 
à 4 horas o 14 minutos. Os ven. 

tos forum variaveis, 





E. FAULHABER = Run Marcchal 
Floriano, 119 








JURO QUE E 


a que melhor trabalha e 
a que mais barato faz 
camisas sob medida, a 
que melhores padrões 
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O MOMENTO NACIONAL 


| RUINAS, TRINCHEIRAS E CARTAS 


tConclusão do 1º pag.b 


DE LORENA A PINDA: 
MONHANGABA 


Em Loreno estão distrl- 
puindo generos á população 
nas portas do quartel, 

Ha um sem numero dc 
creaturas agrupadas em con- 
versa, sentadas pelas calça- 
das, nessa monotona e melan- 
colica tarde dominguelra. 

Chegamos upgora ao ponto 
mais interessanto de viagem: 
as trincheiras de Engenheiro 
Neiva. 

São 140 kllomeitros de trin- 
chesra e de arame farpado, es- 
tendendo-se a perder de vista 
para ambos os lados dn estra- 
da, cortando a Lerra escura, 
os montes despidos de verdu- 
ra pelas queimadas, as colli- 
nas de verdura rasa, os moir- 
ros irregulares que ondulam 
ne distancia. 

De serra a serra estende-se 
a illa de golpes fundos, de 
voccas negras, abertos ou cer- 
radas, disfarçadas por tron- 
cos abatidos ou por saccos Já 
escassos, que o povo dos arre- 
dores vem recolher. 


e a 2 TT e e ira 


tamol-os pela esirada, cases 
pobres herdeiros de uma rique- 
za malcflca, carregando nos 
hombros magros a colheita 
triste que a guerra por ali se- 
meou. 

Levam mólhos de taboas 
bem cortadas que forravam 
as trincholras,. Latas vasias 
que os scldados lá deixaram. 
Pedaços de caixotes, restos de 
pretos e de roupa. 

CARTAS DE GUERRA 

Nein as cartas de guerra 
faltam ao nosso “front”. En- 
tre ulguns papeis vbandona- 
dos, encontro um numero do 
“Jornal das Trincheirac", edi- 
tado em S, Paulo, e uma car- 
ta feminina, que o nolvo reti- 
rante esquecera ali, 

Pobre carta de amor aban- 
donada ! Entre as lHuhas ar- 
rumades e timiídas do seu 
phraseado sem originalidade, 
está, com certezu, um pouco 
da ternura verdadeira de um 
coração de mulher. 

Para fazel-a, vquella joven 
namorada folheou romances 
amorosos e reconstitulu vala- 
vras complicadas. Não soube 
ser ella mesma, 
phrases dos outros, deixou 
pelpitar a realidade do seu 
amor. “Viver é alimentar 


-Poúres namorados... 
UMA NOITE DE ATRAZO 


A 8 kilometros de Pindamo- 
nhangaba vae-se o segundo 
pneumatico. Estamos perdi- 
dos. 

Passa um caminhão do 
exercito e um official oíicre- 


pulação irá cem os soldudos 
até à cidade. Felizmente, ou- 
tros turistas que passam por 
nós, e que lê chegarão mais 
aepressa, encurregam-se «e 
mandar vir um pneuínatico... 
se houver. Mela hora de an- 
stedade, A tarde começa a 
cair. Um galho de arvore, 
todo florido, debruça-se para 
nós. 

Passa uma ponta de gado, 
O cuipira, a cavallo, leva so- 
bre as pernas um bezerrinho 
recem-nascido, 

Havia um pneumatico em 
Pindamonhangaba, O ultimo. 


Eq proprietario de uma 


cla, numa barata azul. 

Teremos que jantar e. dor- 
mir no hotel de Pinda, onde, 
além das difílculdades que 
epresent”. a viagem nocturna, 
nos retém o prenuncio do 
uma tempestade de chuva. 

O destacamento Newton es- 
tê na cidade, São mals de 
sels mil homens aquartelados 
nos edificios publicos e 
postos militares. 

Os officiaes estão jantan- 
do no hotel. Conversa-se um 
pouco: sempre o assumpto da 


espirito em paz. 

O commandante do Corpo 
de Saude narra-nos aventu- 
ras da sun peregrinação em 
busca de materlal medico re- 
tirado des pharmacias, e que 
é preciso apprehender. 
conta-nos episodios dolorosos 
de mortes e de ferimentos, eu- 
volvendo na mesma pledade 
bumena as victimas de um 


lado e de outro, na dolorosa | 


luta entre irmãos. 


| DE TAUBATE! A 8. PAULO | 


Salmos pela madrugada de 
Pindamonhangaba. Femos to- 


De quando em quando, avis-, 


Mas, entre | 


saudades de-esperanqusm. = —- 


ce-nos auxilio. Parte da trl-| 


agencia de automoveis quem 
nos chega, como a providen- | 


nos 


guerra que não nos deixa O 


L 


DE GUERRA 


inesperadamente encrixado a 
um canto da sala, formado 
por taboas enviezadas, e por 
uma grade primitiva, palran- 
do, como que por encanto, so- 
bre a mesa mails proxima, e 
cujo Interlor só púde ser al- 
cançado por verdadeiros gy- 
mnastas, já que não ha esca- 
au nem outra paseagem que 
permitta galgal-o. 

Aqu!, como em Guaratin- 
iguetá e Pinda, Já ge entra em 
contacto com actividades nor- 
maes dec commerclo « de mm- 
cdustria, 

Por volta das cidades, as la- 
vouras estão prosperus e os 
| Praços deixaram as armas 
| pelo arado. Jú se reconhece o 

ambiente de trabalho a que 
nos gcostumeram as cidades 
é os campos paulistas, amblen- 
to modificaco tão fundamen- 
os pela guerra, mus que tão 
| rapidamente se restabelece. 

| Passamos sem parar por va- 

| tos logares pequenos. 

Glulririm, Caçapava, S. José. 

Puzemes uma etapa de mails 
de 50 kilometres para chegar 
« Mogy. 

Essas cldadezinhas, ceren- 
das de hortas e de arrozues 
verdejantes, ijorescem, soco- 
asdas, como nucleos de sadia 
vida agricola e de simples 
umor christão, As capellinhas 
rusticas ou bem feltas se suc- 
cedem sem conta. Ora Impro- 
visadas em cafúas de barro, 
com tecto de palha, ora vestl- 
das de cal e tijolo, cercadas 
jde flores singelas, adornadas 
de cruzes de massa e de flo- 
rôes pintados a côr. 

Pars adeante. Estamos per- 
to, já, do termo. Santo Angelo 
é uma paisagem typica da ter- 
ra bandeirante, 

Li vom São Migue!, com a 

| sua igreja de dois seculos e o 
seu casario pobre, sempre 
colado de novo. Estame a 17 
kiicmetros de caplial. 

A estrado silenciosa parece 
que nos envolve de uma poe- 
sin serena. Até o sol meridia- 

Ino tem uma tepidez suave. 

E estamos quasi dentro da 

bi guerreira cie ha dez 

digs. 

| Penha, A igreja dos mila- 
gres, o errabalde des ledeiras. 

| E chegamos ao Braz. 

| Um dia de trabalho e de sol, 

Pelas grandes portas aber- 
tas, vemos rebrilhar, luzentes 
como brasas, as vazilhas de 
cobre de uma caldeiraria, 

O grande jardim da baixada 
proxima é um extase pare-os 
vlhos: o chão está atapetado 
de flores, as urvores espalham 

| flores, e ainda ficam cheias 
ce flores, de lindas flores rô- 

xas, de milhares de petalas 
para abencoar o chão .. 

| NO CORAÇÃO DE 5. 

! PAULO 


/ 
| 








Estarios no estação da ci-' 


|dade. No coração do grande 
| Estudo que acaba de soffres 
tanto, e de tanto fazer sofírer 
o Brueil. 

Que a paz floresça agora 
para sempre nesse grande e 
forte coração, : ) 
As depredações no inte: 


rior paulista 
FOL MANDADO ABRIR UM Rl- 
GOROSO INQUERITO 

S. PAULO, 15 (U. P.) — Ou Jor- 
nues continuam chamando a at- 
tenção do governador militar para 
tas depredações feitas nas cldndes 
ido interior pelas tropas de ok- 
(eupação, tendo vindo u cota capt- 
Dia umissartos- com. e svropnsita de 
| formular queixas, 


goroso Inquerito para apurar 
| procedencia dessas reclamações: 
| Estão de viagem para o 


) 


| Rio o coronel Euclydes 
Ide Figueiredo e os de- 
' mais officiaes que foram 
presos nu littoral catha- 


rinense 

Soubemos, nontem, no Minis- 
terio dn Murinha, ter sido rece- 
bida, pelo gabinete do ministro, 
a communicação de já ter par- 
tido de Florianopolis, rumo a 
esta capital, o navio auxiliar 
“Itajubá”, que traz u seu hor- 
dou, presos, o coronel Euclydes 
de Figuciredo, o 1º tenente du 
Esercito José Figueiredo Lobo, 
vo major da Força Publica de 
| São Paulo Reynaldo Saldanha, 
ros advogados Paulo Duarte e 
Vito Pacheco. : 

Pela pacificação dos 

espiritos 

S. PAULO, 15 (4, B) — As 
| associações representativas de 
todas as classes sociaes de São 
Paulo dirigiram ao povo pau- 





tem em tricolines e ge-: Mat a primeira refeição num | lista o seguinte manifesto: 


| restaurante em Taubaté, que, 


' multo opportunameante, se en- 


“As corporações representa- 
tivas das verius classes sociaces 


fabricantes nacionaes e contra ao lado de uma bomba | do Estado de São Paulo vêm 


|estrangeiros. ÃAcceita 


'córte a feitio a 


CAMISARIA E 


CHAPELARIA LAPA 
AV. MEM DE SÁ, 20, 


| 
| 
| 
| 
| das dos mais afamados 
| 
| 
| 
| 


junto ao largo da Lapa 


[4 


de gazolina em funreção. 
| Como curlosidaúe desse café 
liropo e bem servido, citarel 


aconselhar é população q 
imaior calma e serenidade no 
| presente momento, afim de 


um palanque para orchestra.'! que à ordem publica seja as- 


a 





'Nós Temos o Terno de Roupa 





tm mm ee au 





que o Senhor deseja, facilitando o pagamento. 


PRACA TIRADENTES, 


76, Esgy. da RUAS LEDO 








O governador mandou abrir Hg 





Vomingo, 16 de Outubro de 1932 
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iro Grande Discurso De Propaganda Eleitora 








PARA CLEVE- 
LAND 


WASHINGTON, 15 (U.: 
P;) — O presidente Hoover 
partirá hoje para Cleveland 
onde pronunciará esta noite 
seu terceiro grande discurso 
de propaganda eleitoral. O | 
chefe do governo dedicov | 
muitas horas á elaboração | 
desse discurso, ao qual attri» 
bue extraordinaria  Impor- 
tancia. Pessoas intimas do 
presidente dizem que na ora- 
cão de Cleveland constituirá 
um desafio ao governador 
Franklin Roosevelt u respei- 
to de varios problemas nu 
cionges e que o sr. Hoover 
empregará um tom vigorn:u 
e espirito combativo afim de 
interessar o publico, como 
aconteceu por occasião de 
sua visita à Des Molues, 


Calçados ab medid 


Para homens e senhoras 
V. DUARTE 
Rus do Riachuelo, 4 


COMMERCIO CARIOCA 


Inaugurou-se, hontem, a 
“Orthopedica”, à rua 
Uruguayana 


Os srs. Valga & Teixoiro iusu- 
gurarum hbonten, pela  munhi,! 
uma casa cspecializay: em cintas ! 
cirursicas, volletes or-supedicos e 
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uutros upparelhos de cirurgia, 
isto é mélns clusticus, qceresurios 
do borrmeha, injeções, seringão, 


ete. Eslivoram presentes  vurios 
commerciuntes, presupo da sovio 
dnde c quitos antigos frugueses 
desses dois negoviuntes, 

O sr, Jacques Valua é o capl. 
tnlistu da firma, negociante muito 
cunhecido v relncionuduo nesta vãs 
pHal, c o sr. Aurclano Teixcica 
Pombo é o technico np usstmpto, 
Seu irmão João Teixelrs Pombo, 
corudanto de medicina o untigo 


Jornalista, é um dos auxilinros 
tothnicos, 
Foi vofforccbiu nos: proventos 


uma t-:> de champagne, À nova 
casa está bem eltuada e magnifi- 
camento montada à ruu  Uru- 
guayana n, do, 
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Apreos 
.eunta 
e cr Avurk 
ostra 
Us pou- 
Losadu 
votpyo 
huma 
no sobre 
os quass 
Letusm os 
ko rm q nios 
glanduia res 
vivos, que au 
soutêm nm gs 
CLELOLAS 
TITUS, Dahl 
ducorre o po 
der  rostunta 
dor dosta 
moderna medicina sobro os wqr- 
gãos penituos, produzindo q ver 
dadeiro rejuvonuscimento, Os srs, 
elinicos o pessoas interossadas po- 
terão receber u litornuura seienti- 
ficn a vuspeito, solicitundo-n, À 
Av. Rio Brunco n. 151, 2.º andar, 
dos senhores W, Kectmaa & Cia, 
“ em 8. Paulo, à rui 5, Bento, Ju, 





“Pianos? Não alugue ! 


medianto pequena entrada e pelo 
preço de aluguel, lhes venderá dou 
melhores fabricantes allemães e 
com a maior garantia. Rua Viu= 
conde do Rio Hrennco, 49. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
AMANHA | 


PAGAMENTOS — Serão pugas, 
na Prefeitura Municipal os ga- 
guintes folhus; Pessoal admbnts- 
trativo da Directoria Gergl de En. 
Genharla; Directoria Geral ge Abea. 
teclmento;  Inspectorin Technica; 
Pessonl administrativo do Hospi- 
tal do Prompto Soccorro; Pecsonl 
administrativo qa Inspectorta Mu. 
nicipal Vaterinaria;  Camiterios; 
Tituludos: do  Dopartamento da 
Matorines; dos Proprios Muslol. 
pnes, da Carta Cadnsiral, ga Dire. 
ctoria Geral de Engenbnria e Pis- 
son) da antiga Inspectoria Agricola 
e Florestal; e Differença de ven. 
Clntntos. 














segurada, como exigem os al- 
tos interesses do nosso Esta- 
do e do Brasil e formulam vo- 
tos para que serenem as pal- 
Tões e se desaurmem os espiri- 
tos, afim de que o puiz pecifi. 
cado possa retomar o rythmo 
normal da sua. vida de traba- 
lho.” | 

Esse manifesto joi gesto: | 


do por todas es associações de 
classes de São Paulo, encabe- 


cadar pela Associação Cim- 
merciui, . 

Com e mesma Jinolidade, 
tu: tumbem dirigido uv povo 
de São Paulo outro manifests 
assignado por muúls de com 
pessous da nossa elite, todas 
ex-combatontes do movimen- 


dito crmado, 











“COMPRAE vossos CHAPEOS NAS 


CHAPELARIAS GONÇALVES 
A' RUA DOS ANDRADAS, 5, E AVENIDA PASSOS, 56 
SAO OS MELHORES E MAIS BARATOS 





TOLO E 


Quem Se Mieiie 
Em Briga De Ma- 





rido e Mulher . .. 


O casal 


Munvel Areis de Mattos € 
sua esposa Maria de Loutdes 
Muttos formam um casal amo- 
roso mas um tanto arrellado. 

De quando em vez discutem 
e, não raro, acontece que nas 
suas discussões ambos recor- 


rem nos argumentos contuin- 


dentes. 
Quando assim acontece, Ma- 


noel appella para a institul- 


ção severa dos cascudos ma 
ritaes. ; 
Mas tudo acaba bem, 


Entre lagrimas elles se Te- 


conciliam. Disso mesmo sa- 
bem os moradores du rua Ta- 
vares Guerra, na Pavuna, on- 
de o bellicoso casal occupa a 
casinha n. 16, quo é um 
“bungalow” pequenino e 
para. dois. Dahi o facto de 
ninguem intervir quando o 
casal entra em contenda. 

Ante-hontem, àú molte, as 
coisas estiveram, porém, um 
tanto “pretas”. E' que, na 
hora das cascudos mar.taes, O 
Manoel carregou na mão. 
Dona Maria, justamente indl- 
gnada, fol, então, à delegacia 
do 23º districto policial quel- 
xer-se de ter sido espancada 
pelo marido. O commissario 
que estava de dia e que é, por 
signal, um “patria amada” 

“nonhecedor do segrer 
daquela zona policlal, ao in- 
vés de acalmal-a, levou pata o 
trarico a sua queixa, 

Chumou o cabo Sebastião 
Ferreira, mn. 141, da 4º com- 





OS PORTADORES 


vine os seus clientes que na suas 
novas instnllaçães á rua Dom (Go= 





— ACASADALVA) [r=de-2-.80, mermittom q ontro- 


ga immediate de qualquer quan 
tidado de saceos, de anisgem ou 
de ulmodão, murendos com mar- 
cas, nitidas q indelevels, neutro 
ou especises e que os seus preços 
vnrium desde 85 u 140 réis, cor- 
forno os desenhos q mimero de 
vóres, incluindo a entrega, Pura 
grandes contractos preços espe- 
cinos. 





OCULOS 


VEJAM OB NOSSOS PREÇOS 
PARA RECEITAS MEDICAS 


CASA IDEAL Setembro ES 





só 


——— Eistoje preso! 
— Mas e briga Já acituvi 
— São ordens. 
— Não vou. 
— E" sim, elle não vas ty) 





+ 
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belfivoso 


panhin, do 3º hatalhão e cont- 
mandante do posto da Pavu- 
na. e ordenou-lhe que pre 
desse o marido aggressor. 

— Seu commissario, bri 
de marido e mulher... 
ponderou o cabo. 

— Prenda! 
commissario, 
E prave: 
—- Numa mulher não sc ba 

te nem com uma Tlox! 

O cabo gostou da literatura 
do commissario, 

Ajustou o cinturão e foi 
cumprir as ordens. 

Mes só encontrou a casa do 
Manoe! hontem pela manhã 
E' que nú Pavuna, não se 
apressa a “gente reuna”.,.. 

Ora, em chegando à casinho. 
da rua Tavares Guerra, ja 
encontrou o cabo uv casal rs- 
conclltado, 


retrucoi à 


—- aparteou a esposa que 1 
vespera se queixara. 

— Vae! 

— Não VRU. 

E fechou-se o temp 

A socos, e auxiliado p 
sua mulher, Mznvel Arete d 
Mattos asgrediu q policia 
que teria flendo fóra ds com 
bate se não apporeco:se pro 
videncialmente | seu coicy 
n. 151, soldado da 2* comou 
nhia do 1º batalhão, que effr 
ctuou a prisão do uggressor 

Na delegacia, o commnissaro 
deu nova ordem. Agora, 11º 
sua zona, em mulher sc bu 
com flores, ramos de urtigu 
até, se vreciso, cont iu nt 
Le cinta... 
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O BE 
Declarações 
O Conselho do Centro Lu 
dos Proprietarios « Commnetes, 
tes com sédo à Pruça Tivundon 

n. 85, 1.º andar, reunido em : 
são ordinarin à 41 do corsa 
mandou Inserir em meta um + 
da congratulação vw regosiio 
haver se dado a paz na iutu que 
até então existia entra O povo à 
Estado de S, Paulo q u Govcrio 
Provisorio, que dirigo 0“ 4 
nos do nosso Brisil. cossuia 
esta forma a luta entre irmiún 














HOTEL PEDRO II 


EDIFICIO PROFRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia n cargo do proprietario. Quartos com café pela 
manhã, desde 75000. Refeição avulsa 48000. Grandes des 
contos para diarias completas, 


BONDES A' PORTA PARA TODA A CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027 


AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO 
Mo DE JANEIRO 
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mma cm cm mera 
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Regina Hotel 


Vlamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 


Ss 4“ 


| Vianna 








25, telephone e agua corrente em todos us ape- 
sentos, apartamentos com banho próprio, crchestra 
diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico: Regina 
Telephone; 5-2752 
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Domingo, 16 de Outubro de 1932 
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ado um 


movimento revolucionario nas provincias maritimas da kYugoslavia 





O QUE REPRESENTA, 
NO LAR O M 


ODERNO 
FOGÃO A GAZ 























CTA 








“MÃE PRETA” E “PAE CLEMENTE” SÃO FIGURAS DE 
UM PASSANDO QUE SE FOL... 









by: 


Não ter dinheiro é questão de 
momento 


Sem duvida, o velho fogão 


dos tempos Idos, cujo fogo 

crepituva, moils e dia, nas | 
umplas cozinhas das residen- ea 
ni senhoriaes, representa, Num momento se tem um fogão a gaz... nd o. 


sem ter dinheiro 
em dia, porque Uruxolcanta: rias do “Sacy" e brinsava q 
era a iluminação das casas e, “boca de torno, forno”. 
das ruas, o velho “Clemente” | —— 
banjava. E a criançada, de| Recordar o passado, disse 0 
faces cfogueadas, ouvia histo- poeta, é viver vutra vez... Mas 
'o certo é que, hole cm dig, 
ninguem vive de recordações. 
Vivemos dentro do tumulto, 
[Temos que acompanhar, aob 
'pena de flcarmos à margem 
"da vida, us mutações que se 
| operam, a marcha accelerada 
do progresso. 


— =. 


| “Mãe Preta” desaypuneceu, 

Com ella, tambem se foi 
| "Ciemente”. 
| 
| 


para nos todos, uma evocação 
cent] do passado que se fol. 
Perto da lareira, “Mãe Preta” 
contava as suas historias... 


do calr da noite, então muito 
muls inysteriosa do que hoje 
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As cozinhelras de hoje são 
| “cordon bleu”, 
Detestam a lsna e a full- 





EETIT, 

Não supportam a fumaça 
Só trabalham nas casas que 

| têm um bom iogão a gaz. 

| Por outro lado, as esposas 

modernas têm mais requintes, 





ia Tosse lhe rou- 
peza, Ro passo que o fogão a 
tu a A A 
mil”, que é a 
B ro á q de outros aborrecimentos. 
E E' só riscar tim phosphoro e 
spiratorias«e que faz. 
muito mais facil do que aba- 
a gaz está, hoje em dia, ao al- 
'to, póde-se comprar um, à 
«eu empenho louvavel de bem 


ba o somno, chame 
No lar. o fogão a gaz repre. 
'enha ou a carvão é o mensa- 
.. e | Dla e noite está prompto a 
»Policia das vias re- promp 
abrir uma torneira — opera- 
a Tosse desappare- nar o too... 
. | prestações, Esta uma dag in- 
BROMIL servir ao publico. 
Aqui fica o lembrete, 
essa esplen- 


H u 
ad! om dida jovia- 


lidade sportiva, que é o maior 
encanto da nossa época, To- 
| mando esse Incomparaçel to- 
«nico, readquirirá a confiança 
em si proprio, elemento indls. 
pensavel para vencer sorriu- 
do os obstaculos da vida, 


—D——— 


xercite a sua memoria... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
| amanhã. 











em seu soccorro Q | senta conforto, economia, lim 
metro da tisna, da fuligem e 
| funeclonar o fogão a gaz. 
ção que é, indiscutivelmente, 

Accresce, aindh, que o fogio 
cer à d is para d GQ. | cance de todos. Num momen- 
novações da S. A. do Gaz, no 


/ 
! 
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APOSENTOS SEM PENSÃO 
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE | 


RUA RIACHUELO. 190/134 


Alugam-se npousentos por preços excepcionacs. Mugnificon quartos, 
mubiliados, com agua corrente, desde 1505 mensaes. — Excellenten 
appartamentos, com sala de banhos, pelos menures preços. 
Façem uma visita, hoje, mesmo, au Novo Hotel Bello Horizonte, 
rua Riachuclo, 194 — “Tels, 2-0550 c 9859 
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AS à PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
216 Que ecra um archonte? — Magistrado 


du untigu Grecia, encarregado dus 
vitus funcções publicas, 


221 — Qual o paiz que possue 
maior numero de lagos? 

222 — Onde fica a estrada de ro- 
dagem mais alta da Eu- 
ropa? 

223 — Quem foi Marco Antonio? 

224 — Que é “ilota”? 

225 — Onde, quando, como mor- 
reu Gonçalves Dias? 


217 — Qusl o jogador de bilhar que conseguiu 

até hoje fazer malor numero de carambo- 
los 7 — O conipeião inglez Tom Reece, que fez 
4U4,]90 corumbolas, mus durante um nes, em- 
pregando po jogo 4 horas por dis. 


Z18 — Quando foi créido o monte-pio dos fun- 

eclonarios publicos do Estado brasileiro ? 

O decreto da Repgonciu, de 10 de janeiro de 

m ereoy o monte-pio da inzenda dos servido- 

du Estadu: era ministro da Fazenda uv con- 
esheiro Uuctro o Silva, 


219 Sabe qual n velocidade do pombo-cor- 
Freio? — Com um vento fortu favoravel, qu 

pot esudo, 1.990 por minutos; cum 
BUD quelros por minuto; vuloci- 
Lo0o a 1,109 metros parn dia- 


1 


uv contririos 
de movia! de 
t NRO PTS pe 


O leitor que quizer collaborar nesta eecção 


tita ] tel Mente curtne, 
| y podera enviar ao secretario do DIARIO DE 
BO — ue nem teve  antigamento q nOssA NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
Í - pe de Villegoignon ?U — Soriripo ecra 0 | UCompánhar sempre das respectivas Tese 
uma úndo pelo nmevos: ad da linai ras m 
| jbois ARO Meto Vi meros; ilha des Palmeiras, postas... 
DIJZ 2 met eee eee, o 





iscal do Governa: 


eqO teem" 


FESTA DA PENHA 
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NUMERO SORTEADO 240 


O proximo sortelo será no salbado, 22-10-1932 
FRANCISCO LATINARES 
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OUVIDOR,87 





O abuso das bebidas alcoolicas e a res- 
ponstabilidade dos botequineiros 


QU delegado do 22º districto, dz. 
Aludio A. do Amural, mandou aí- 
vixur polos urredores do bairro da 
Penha boletins, regulamentando 
o uso des bebidua alevulicis 
responsubilizando, diroctamen te 


] 


| 


os donos de botequins pelas dese 
ordens que houver dentro dos 
mesmos uu uwljucencias, 

As nersons de ambos og sexos 
que estiverem embriagadas «crio 
detidas. 


a Pçs na 





re se mm o e a 
| Um aspecto da mesa do almoço, vendo-se ao fundo, de pé, o homenageado, iadeado de | 





Renlizou.so hontem, ás 13 hor 
ras, O almoço que os corpos diplo- 


amigos 


Ao champagne "Asals Brasil”, o 
ministro Cavalcanti de Lacerda, 


matico e consular, oru no Rio de | secretario goral do ministerio, pro- 


Janeiro, offereceram so consul go. 
rul, Oswaldo Corrés, por motivo dº 
sun promoção so cargo maximo da 
carreira consular. 

O agapc, que fol genuinamente 
braetlolro, constando de pratos na, 
cionnes, Inclusive a classica feljoa- 
da, correu num ambiente de malor 
cordinliindo e alegria, 
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A Notre Dame de Paris 


é o grande “magazin” de modas que, através de varias gera- 
ções cariocas, se tem firmado como a casa 


LEADER DO COMMERCIO ELEGANTE 


UM DESLUMBRAMENTO DE SEDAS'! 


o que offerecemos ao 


1 ] elr ia SATA O 


NUNCA VISTO 


bom gosto da FAMILIA CARIOCA. São 


verdadeiros “Sonhos Tecidos”, que falam aos olhos e que fa- 
lam á imaginação. j 


PARA VESTIDOS E BLUSAS DE VERA 


Preflram a 


A NOTRE DAME DE PARIS 


Um mundo de maravilhas, em 
tecidos de linho e algodões finos 


a casa que mais barato vende em todo o Rio de Janejra 


Rua db Ouvidor, 182 à 188 


Vida Biographica 





Dos Grandes Musicos 


JEAN PHILIPEE RAMEAU 
(1683 - 1764) 


(Redactora musical do DIARIO 


Jesn Thilippo Rasmenu, uv ar- 
tista francez que so tornou uma 
dus muioros glorias muslenus de 
seu pulz, nusceu em Dijon, u 25 
de setembro de 108%, 

Seu pue, mestre de cepella, all 
mentando a esperança do fezol-o 
magistrado, intornou-o dosdo cedo 
num collegio do jesultas. 

Rameny foi, sli, v poor dos u'u- 
mnos. Indisulplinado, irruquidto, 
transformava todos 05 sous ca- 
dornos do aula em pautas do mu- 
sica, ondo rabisenva notas a mulas 
botus, com o grande desvepuro do 
5ous mestres, 

Era tambom um tempsranmento 
altivo o volunturioso, o que o 
trazia em constantes rixus com 
os seus condiscipulos, 

Certa vez, achou-se allo no di- 
reito de espancar um collega qua 


chorava alto, sob pretosto de 
que o mosmo o fazia Lóra de 
compasso, 

E msaim, são varios oq factos 
comprobntorivs do seu cataster 
subversivo, mise através dos | 


quacs se notava q sua forto ton- 
dencia pura u musica, 

Tantas fez clly no refarido co!- 
loglo, quo q director o esxpulzou 
como elemento nocivo, 

Desanimndo de poder Inscrnil-o, 
cu pae, o deixou untregue in 


toirumente à cui vocação, 





pirito melodico 
intogrussem 
Tal, porúm, não succedau, pois 


D'OR 


DE NOTICIAS) 


Com dezesete annnos, unvion-o 
à Ttalla, pensando que as obrus 
de Senrintti o Caldara, compori- 
toréa que então dominavam u cs 


italianos, o 
coco. 


dos 
naquela 


Rúmesu 
nuas 
mente 


contervon 
produeções o 
frunces, 


somero 


estria 


em 
pur 


levo « usti, di- 





E Anecdutica 


4. de 5. Francisco, 16 


do 


| verso cantico  lungoroso € 
nostulgico «dos italinnos du anti- 
guidude, 
Para regressar a seu pula, o 
t joven musico fez-so viglinista de 
uma orchestra quo percorria us 
principacs cidades do Meto din da 
Erunça, 
Estaclonando em Clermont, ou- 
de foj convidado a desempenhar 
vo logar do organista da enthedral, 
lona Philippe conquistou desdo 
logo toda a população, que accur= 
rin para ouvr os seua bullos ims 
provigos, 
Apesur desse cuscusso, q 
sonho gra jr utó Paris, 
Pediu ao parosho da cathedral 
que o dispensasse, poróm, utten- 
dendo “o seu valioso concurso, 
esto negou-se jutelramento a 
prescindir dos seus serviços, 
Rameau, porém, sempro altivo 
e Independento, nrechitestou um 
plano para vencer a resiutoncia 
do vigario. 
No primeiro domingo, comple- 
tamento cheia a igreja, elle sen- 
| toú-se no orgão e, como um louco, 
| atirou ns mãos sobro o +3clndo, 
| produzindo necordes os musis dea- 
| harmonicos e deconcontrndoas, 
| 
| 
4 
| 
| 
| 
| 


ceu 


depois do que saiu bLutendo com 
os pés, 

Está claro que o vigario npres- 
sou-se em doespachal-o, duvidoso 
do reu estado mental, 

As suas  hiographias 
chetas do cusos como eszsr, em 
que se verifica o intempestivo do 
| seu genio, 

Do outra fuits, visitava ale 
uma senhora de suas velações 
d quando um cachorrinho so poz a 
Istlr violentamente. 

De um snlto, Rameau soguvou- 


o pelo pescoço « arromessou-o 





do terceiro undur à yua. 

Ainda cm outra ocuusião, pas- 
snva elle por um rua, quando 
ouviu, distinctamente, uma voz 
que sotfejuva uma de snes arins. 

l Procurou de que vinha c som 





! que o promoveu n consul geral do 


= dA es 





estão | 


foriu p seguinte saudação official ; 
“Ao elcangaur você o mails alto 
posto da carreira constar, quize. 
mos nós, seus companheiros ds 
trabilho no Iiúmaraty, demonstrar 
a emistação, que a todos nós cau- 
sou, o acto do Governo Provisorio 
| Brasil. Daht q luéa deste almoço, 
quo tem seu maior entânto no 
unanimidado com que de todos os 
sorviços qa Secretaria dus Relações 
Exteriores necorreram, pressurosos, 
scus collegas para de publico de. 
mOnstrar como apreciam, seu cara. 
eter o sum Inteligencia, seu ca 
pirito de disciplina e sua dedica- 
cão é cousa publica, 
Esses predicados, que todos lno 
| reconhecem, é que terão valido 


unctes c a affeição de seus mml- 
gos. E no dia cm que você passa 
a figurar no quadro dos chefes do 
Itamaraty, não póde qgeixar do en- 
valdecer.oa, mirando os vinto an- 
| Eos porcórridôs, ge como lhe foram 
ticis uns e outros, 

Sua carreira brilhante, que nho 
conseguiu deter cesn telmosa niO- 
gestis que com você nasceu c com 
você ha do morrer, sun carreira 
respon”* vantajosumento aos Eco. 
picos, quelles que não acreditam 
no velor do merto para galgar 
posições. 

Sou suspeito matter TT AA 
reforma Méllo Franco, não sô por 
cnusa da respeitosa admiração que 
de longa gata tributo do chefe do 


E você na vida a estima de seus 


| nós todos, como igurimente pela 


clreumstuncia da me haver cubldo 
collaborar con) 8. ex. para n exe- 
cução cm nosso ministerio de sua 
nova organização. Um cs produ. 
ctos della, que o pessoal do Ituma- 


ruty não póde deixar de apreciar 
tevidamente, é o mecanismo 
dus promoções, de eujo ucer- 


to 6 n sun um exemplo. E eu 
não estou longo qe acreditar que 
tanto se celebra hoje sua clevação,, 
mou caro Oswaldo Corrda, no car- 
go do consul geral como se dê 
oxpansio à nlegria, que nos tona 
à todos, por assistir à Irradiação 
sempre maior do Ltamaraty na vida 
nucional. 

gcladores Intransigentes dos In. 
teresses brasileiros,  acostumimo- 
nos, desde nossa entrada no ser- 
viço exterior, a trabulhar cm al- 
lenclo, despreoceupados em razão 
mesma dae qualidade do nossa to. 
reta, do appinuso lá do fóra. As- 
| GIm, nêo podia ter deixado de sur- 
| prehender-nos a fama que cada 


lula molhor s2 consolida, de ser n 


e percebeu nu janolla do uma 
rica vivenda uma guiola onde ve 


buluncava um periquito, 

Subiu ns escadas « à nobre 
dama que o uttendeu, propoz 
compral-o, 

Estu recusou-se, dizendo que 
ella mesma o havia ensinado 
uquelia musica do sua gredilos 


eção o que só o daria em troca 
de uma obra de Ramoau, quo cura 
tambem q uutor daquelia ara, 

— Não seju qusa qu duvida, ex» 
elumou qu joven, 

E, sontando-se, deixou culr sos 
bre o papel os compassos de uma 
nova melodia, 

Feito isso, tomou do petíquito 
e sniu apressadumeénto, sob us 
olhos estupefuctos du pobra ses 
nhora que au depois veriiicos ter 

Cem nãos Um manuscrito inédito 
pdoe Humeny., 


Fo- 
uit= 


vias de 
literatura 


| Foram varias as 
E que legou à 
| 
1 
| 


sical 


nropriamento dita. indspenúcate 
do contraponto, pois que Introda- 
eiu na escriptura harmonica cf- 
feitos Inteiramento novos. 

às suns 
são; 

Pigmalion (17405, Hyppolitu ct 
Ariclo (1738), Les Indey Galantes 
(ATUO). Polux (177), 
Dardanus Pleces pour 
clavecin, 

Deve-se-lhe tambom um cule- 
bre Tratado de harmonia vn; ouo 
vils sq mostrou um prasde 
muetrico em materia de thenria 
musica!, ; 

Esso livro suscitou grando divs 


principuos prolueções 


Castor ct 
(1739) e 


pre 





vussão entre or tochnicos, em 
vista das inovações nello uvypre- 
sentadas. 

Comtudo, vs obra trouzo no 
tuto) grand vimtagens onte 
tu s 4 determinou q 1 enor 
me proquro como montra 








Ee de Minas Gerses, os me- 
| 
i 


fruncoza, sendo ele, pode | 
so dizer, o fundador da harmonia | 





Homenagem ao Consul 
Geral Oswaldo Correia 





Becretarin dus Relações Exteriores 
Uma repartição modelar no quadro 
da qministrução brasileira, Gras 
ças a essa voga é que collogas nos- 
cos foram chamados para applicar 
no Banco do Brasil, no Ministerio 
da Guerra o nus repartições do 


thodcs de trabalho que, nté agora 
so usavam no Brasil o Ministerio 
dus EBelações Exteriores « 
Marinha. 

Prestigindo, nºZin, no conceito 
publico servido qgedicadamente por 
seus consules e diplomatas, o Bra. 
el, graças ao súio idealismo de 
sua orientação Intornucional ha 
de crescer sempre no conceito doa 
povos, 

Uma palavra de pelancolla? A 
da clespedida ? Dessa melancolia da 
acaperiida está chein q vida de 
cada um de nós. O sacrificio de 
abandonar fumília e anigos sa 
se compensa pela honra de repre 
centar o Brasil no estrangeiro. 
Leve em qualquer cuso a certeza 
de que, aqui ou em posto longin- 
quo, onde quer cue você sa en 
contre, tambem, se cncontrurão os 
votos de nús todos pela sum fel- 
cldndo e de todos og seus,” 

O novel conbul” “gerul Oswnldo 
Corrêa falou cm seguida, agrade- 
cendo n manifestação, ec Irizando 
o quunto tinha qo agradavel para 
ele mnquella Jombrunça da çotali. 
dade dos sets cullegas de serviço 

qyrive historico de sim pass 
eagem pelo Itamaraty, teve pala- 
vras muito sinceras para secs su. 
periores e companhelros, enalte- 
cendo sinda à annistração Mello 
Franco pelos boneílcios que tem 
trazido n todos em geral, 

Pudemos notar, entic otros pres 
sentes, os sra. ministro Cuvalcanti 
de Lacerda, secrcturio geral; quis 
nistro Rostulny Lisboa, chefe do 
protocollo; miilstro Lima BiimoOs, 
consul geral Jomquin; Eulúlto, cons 
sul geral S. Clemente, consul Ose 
car Corrêa, consul Moacyr Briggs, 
cecrotario Fernandes Pinheiro, 
escreturio Rubens Dunham, severe. 
tario P. Siqueira, secretario Buge 
no do Prado, secretario Alencastro 
Guimarães, secrotnrio Rennto Lite 
go, consul Telxcira Soares, consul 
Fraga qe Castro, consul Thompson 
Floves, consul Mario Santos «e muls 
tos outros representantes da nossy 
diplomacia. 


HYDROCELE 


Por mais antiga o volumosa que 
soju, Cura radical sem operação 
cortante, com dôr a sem afastas 
mento das oconpações, — Dr. Criss 
siuma Filho — ftua Rodrigo Silva, 
7 — Das 13 ás 16 horas, 


o du 














[o O seu munior amigo o protec;õr 
[fo um rico fazendeiro da rome 
| Popeliniéro, do cuju esposa Ras 
menu foi prolessor de claveln, 
Fo Amnnto apaixonado dus artes 
(o das letras, Populintéro so come 
prazia em protogor os urvtistos e 
neolhel-os em sus rica morndia, 

Entro q: Irequentndocos deesas 
reuniõos Jitero-mntsigaius. schuvis 
ae Voltulre, que se tomou de 
grande umiração o tnlento 
musteal do Rameau, a quem cone 
fiou à aua trajgedia Samson, para 
que cleo a musicusse. 

Essn obra que cvonssguiu multa 


puccesso na entouruge de Pope- 
linióro, sendo submettida u upre- 
cinção du Academia Nacional 


do Musien, foi recusada pela core 
sura que a julgus, pelo seu aa 
csumpto biblico, capas de melite 
dese os vscrupulos cuthalicos, 

As producções quo wu uuceodae 
rum. forum, porém, do absoluto 
successo, fazendo com masa Ras 
meu tornusss admirado e 
respelindo, 


se 


Saint-Snens, roferindo-so à sum 
nersonalldado, teve à seguinte 
phrase! 

“Romenu domina no 
como Dackh na igreja,” 

Wagner, tambem .xaltando e 
grundo mestre, disse: 

“Eu reconheço frunçuzos 
puma urto admirave) para dar 4 
(vida q vo pensumecgto formas 
prthetias e elegantes.” ! 

Ramen mereceu 
eção do imperador 
o cumuloude honra 


no emtanto, foram 
REA. 


thentros 





nus 


grinva uroiés 
XV, que 
us qUuaCS, 


se pus rejcio 














| Mudas pelo : mo acegitom, 
| pense, o logar par cercado 
| do compositor da - 
Fugindo Á4 revra man! cello vie 
(vou sempre acoberto de privações 
| financeiras, 
RE ja vida foi muito longa, pole 
| falleceu no mnos, o 12 or 
| sctembro do 1764. 
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ALCOOL MOTOR 


Houve uma épocau em que o “- 
covl-motor era o assumpto do dia, 
unos netos ofiiciaes, pol imprensa, 
nor toda parte. Andava elo na 
vcs de toda gente. Depois... puse 
sou, como pussa tudo na vida 8 
pessamos nós tambem, Poucos, 04 
ninguem fulava no carburante a 
alcool. 

Decorreram os dus, os mezes, & 
a commissão do Alcool-Motor, no- 
menda pelo Ministerio da Agrl- 
cultura, reunia-se numa sala do 
Ministerio, nos salbudos, á taz- 
de, para trocar Idéus sobro u ma- 
teria, 

O problema, duvunte o puríodo 
decorrido, subia do terreno ideo- 
logico o doutrinurio pára O campo 
ua vealizução. A passugem foi de- 
morada, como tudo no Brasil, atô 
que se csgotc a cloguencia dos 
oradores, se removam as difficul- 
dades administrativas o que os 
homens de boa vontnde vençam os 
tropeços de toda ordem. Custa 
muito, Subemog disto, 

E por sabel-u do pero, é que 
podemos proclamur, o Britsll «stá 
de parabens; 03 nossos velículos 
passarão a usar de agora por dos 
ante uma enistura curburanto que 
tam 60%" de alcool-motor € 40º]” do 
guzolina v que custará oi) rois O 
litro. 

O Ministerio du Agricultura Ins 
stnllou em quatro pontos da cida- 
de bombus, offerecendo ao publi- 
vo a mistura acima Indicada cone 
tendo asicool-motor, Acham-se ai- 
tuadas essas bombas, inauguradas 
com a presença do chvte do Go- 
verno Provisorio, do ministro da 
Agriculturt, altas uutoridades & 
da Commissão de Alcool-Motor, 
nos pontos seguintes; Praça Muuá, 
fronteira uo edifício da Inspecto- 
ria Federal das Estradas de Fer: 
ro; na Praçu di Bandeira, 

Terão ellus capacdado nara 
comportar 8,000 litros da mista- 
ra do alçool-motor com uzolina, 

Outra faco importante dn ques 
tão, depois da Insuguração que 
as chrontcas assignalam, todas as 
empresas estrangeiras, que ven- 
dem gazolina. nesta ensital, não 
poderão: venel-a pura, terão que 
nfferecer no publico a mesma mis- 
ecra  aeima Indicada, contendo 
alcool-motor e gazolina, 

Duas vantagens se reunem do 
mesmo tempo, primeiro a dininul- 
ção da remessa do ouro brasileiro, 
tão caro, «ifflell e precioso, pari 
tóra das fronteiras do paiz, der 
pois a utilização «de um carburan- 
+u mals economivo. 

Esto ultimo fucto irá influlr 
poderosamente para à muior uti- 
lização dos motores q explosão no 
interior do Brasil. Jioje, um doa 
obstaculos para o emprego em 
meior escala dos tractores € ecu- 
minhõey no melo rural brasileiro 














ua que. por ser reltitivamente ele- 
vão, impedo a mutor Mitusio de 
tuca motores, ; 

Mesmo que não consigunos uso 
tringir a importação da gnzolinia 
não haverá inconveniente nem pas 
ya ns empresas que exploram O 
Hey commercio é nem para nós, 
Elas não diminuirão o volume de 
suas vendas, nós continuaremos à 
gastar a mesma quantidade de gar 
volina; mas, o facto 6 que tero- 
vos um combustivel mais barato 
co tendo assim, em condições mais 
ceonomicas, poderemos uproveitar 
melhor a sua utilidade, uugmens 
tando nas fazendas brasileiras 
pelo interior 4 sua appltesção, 

Se está de parabens q Brasil 
pelu nova éra de possibilidades 
para O Sei progresso que 5º aprt- 
menta, tom 2 Comissão do Estudo 
do Alcool-motor 05 nossos applau- 
“os pela sua setunção offlciente 
no caso. E não hn razão para mer 
lindres, destacando della uma dus 
figuras contraes de tnes ertudos, 
no. pessoa do dr. Ernesto da Fon- 
soca Costu, director da Estação 
de Combustíveis o Minerlos do 
Ministerio da Agricultura, um 
dos esforçados elementos para à 
victoria da idóa, A todos os seus 
companheiros igualmento o Bra 
gil deve ser prato, Continuemos 
nessa senda, trabalhando pelo 
progresso e engrandecimento pa- 
trio. Na quietudo dos gubinetes 
« laboratorios, como na agitação 
do trabalho constructor, não pódo 
haver tempo para às machinações 
contra a grandeza do Brasil, 


PERGUNTAS E 
RESPOSTAS 


Pergunta. S, João da Burra « de 
Hermano Moreira, 

Desejava  purticularmente 
seguintes informações: 

E' verdude que 100 metros qua- 
produzem 18,000 
kilos de rulzes de mandioca, ex- 
traindo destas verce do 4.000 ls 
tros de ulcool do 42º? 

E' aproveitavol u furinha para 
mesn ou moinho? Etc, 

Resposta. Passamos a responder 
hoje sómente a parte relativa à 
producção du mundioca e no upro- 
veitamento da sua farinha, À ou- 
tra daadizente no alcool, será ol- 
jecto do reportagem posterior por 
ser ussumpto mais longo, 

Quanto u producção da maundio- 
ca pela unidade de terreno citada 
está certa. A producção do 18,000 
Kilos de raizes de mandioca por 
thecture, corresponde n 100 saccos 
de 46 kilos, que é a commum, 

4 furinha é aproveitavel para a 
mesa oc já foi experimentada e 
utilizada, na fabricação do chama- 
do “Pão mixto”, concorrendo com 
25 % do peso, sendo q restante 
representado pela farinha do 
trigo. 

“Apesar dos bons resultados ve- 
rifiendos, os trabalhos da fabrica- 
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hacaras e Fazendas 





WILLIAM W. CORLHO DE SOUZA 


à sam duvida, o gusto da gaxoll-, 


























Os telegranmas de São Paulo, 
dostes dins, disserum que o pre- 
sidento do Conselho Nacional do 
Café, dr, Mauro Roquette Pinto, 
durante a minuciosa visita que 
está omprehendendo u Santos e a 
Capital paulista, está procurando 
colligir “in loco”, impressões pes- 
soacs sobre a situação do café 
nessas dunas proças, pura depoia 
poder assentar as mudidas tendea- 
tes no amparo efíiiento da pior 
ducção enfécira do Brasil, 

Nas suus declarações nos jor- 
naos de São Paulo, dois pontos 
Importantes s. s, abordou; pris 
meiro, u necessidado de conquis- 
tar mercudos de consumo para o 
nosso enfé; outro, que a destrul- 
ção feita uté ngorna deste produ- 
to, só pódo ger por ollo admitti- 
du, como providencia provisoria, 
emquanto se preparam outras me- 
didus necsuteludoras pura o cons 


do nos Armuzens do Pniz, 

São incontestuvelmento dois 
pontos de vista magníficos do 
problema cafteiro do Brasil, 

Temos destas columnas, nos ba- 
tido pelo primeiro delles. Real- 
mente para o Brasil, em niuteria 
ds enfé, n conquista de mercados 
de consumo, seja augmentando-o 
onde o povo já o conheça ou seja 
introduzindo-o em Paizes que del- 
le não façam uso, o facto é que 
precisamos dar suidu uno café reti- 
do nos Reguladores do Pailz, 

E" naturalmente muis fucil ses 
melhante conquista em Pnizes 
onde o povo jé o conheça, fazen- 
do embora delle pequeno uso, em 
razão talvez do seu ulto custo, do 
que cm puizes onde hajn largo 
consunio de misturas com succe- 
dancos, ou naquelles onde o povo 
utilize de preferencia o chá, como 
são na Europa a Inglaterra e no 
oriente, 4 China, o Japão ca 
India, 

Tem importancia para o nosso 
estudo no primeiro qarupo certa 
região da Europa Central, que não 
está tão infiltrada dos suceeda- 
neos, como se acha a Allemanha, 
a Austriu, mesmo 4 Suissa ou q 
França. A luta com os miceeda- 
neos, é mais dispendiosa, 08 Te- 

| sultndos serão mais lentos, 

| Devemos ter em vista a nossi- 
bilidado de poder offerecer ana 
fregueses que pretendemos con- 
quintar, 4 chicara do enfé fucil o 
baruta, pelo preço pelo qual lhes 
ficam us bebidas que usam actual- 


mente, sob o titulo de café e nas, 


quaes muitus vezos não entra 
deste nenhuma parcela, 

Ahi temos a nos orientar os 
exemplos das Empresas de Gazo- 
linn, offerecendo uo publico bra- 
nileixro, os seus productos com 
commodidade, conforto | co eco 
nomia; como tambem o da machi- 
na Singer. São typlcos. Njs en- 
tendemos que guerdando avara- 
mente o nosso café, nos Armazens, 
encarecendo-o pelas valorizações, 
baviamos de ter compradores, € 
consumidores pura elle que do 
todos os recuntos do mundo o vi. 
essem buscar. À cegueira do nos- 
so enthusiasmo infantil, não nos 
permittiu ver a onda crescente 
dos succedaneos, que se levantava 
na Allemanha depois da guerra 
curopén onde uma industria bem 
montada irradiou-se por toda a 
Europa, veiu a Argentina e nos 
buteu és portas offerecendo den- 
tro Ca nosso mercado, O concor- 
vento no cuté brasileiro. 





Esmquunto discutimos «  cHe- 
cutnimos planos de valorização os 


puizos bem, orientados é NEganIZa- 


productos, que por toda parte sa 
vendem com o titulo de enfé, « 
pude não entra café. 


Ao passo que, discutiamos à re- 
tormu orthographica com u Aca- 
demia de Sciencius de Lisbon, os 
ullemães mais praticos dilatavam 
o seu plano de acção. Não tendo 
nós nenhuma orgunização na Eu- 
ropa, pura fazer q vropaganda, in- 
etruir o povo, distribuir o enfé, o 
ensinar a bebel-o puro, izento de 
mistura e a buixo preço, os alle- 
mães conquistaram os mercados 
curopéus; affastaram o nosso café 
dali, apresentado sob verias mas- 
caras, por terceiros, sem nenhunt 
interesse. pelo nosso producto, o 
vierum ao continente americano 
competir comnosco, junto nos nos- 
gos vizinhos e pará mosuar a ui- 
ficioncia da sua orgunização q 
«ombar da inereta dos brasileiros 
nos vêm offerecer o seu produ- 
eto. E pyramidal, mas, é verdade, 
Somos realmente um povo de 5o- 
nhadoras e palradores, enquanto 
gustamos longos mezes e annos q 
estudar plunos miraculogos, ou- 
tros mais avisudos agem Íria- 


mente! 
det 
——TT 


Fazenda por chacara 


Permuta-se optima fazendinha 
de 50 alqueires de terras, situada 
a 3 Kkilometros de Conceição de 
Macahú, Estado do Rio, por uma 
chacara situada nos suburhios des- 
tu capital ou em logar proximo. 
A fazenda tem optimas pastagens, 
cafezneu, casa de moradia com 
agua encunada, boas aguadas, 
moinho, mattas, etc. Clima salu- 
berrimo. Negocio urgente. Cartas 
aC. 8. Duarte, à Calxa Postal, 12, 
— Rio, 


O o O 





ção do "Pão Mixto” foram sus- 
pensos, como muitos outras coi- 
sas no Brasil, simples fogo de pu- 
lha, sem duração, 
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veniente escoumento do café reti- . 


dos rindo-se do nós, vieram den- 
tro do Brasil oficrecer cs seus 
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A firma Lundgren, Irmãos | terior nota-se a mão do mes- 


Limitada, grande emporio de 
tecidos, com ramificações 
em todo o Brasil, fez inau- 


gurar hontem. a sua nova 
filial á rua do Ouvidor, 
na, 128 e 125. 


A nova séde das “Casas 
Pernambucanas” está luxuo- 


sa e artisticamente installa- 
da, desde a fachada até o in- 


SEÁRA RECREA- 
— TIVA — 


Resenha de festas 


Estão annunciadas para hoje, 
as suguintes festas nau nossas 
sociedades recrentivas: 

Orfeão Portugal 
des tantes. 

amant:u da Arte Cleb minis 
nte carsente, Inicio da fec.a as 
14 horas, 

8. €, Antarctica — 
dansunto. 

Endiabrados de Ramos -- Reu- 
nião daensante, 

Oluria Club — Reuzião 
sante, 


Bunda Portugal — Tosta das 
Flores de inlcintiva dos artistas 
qa de Oliveira g Ermolinda .Vil- 
ola, ; en a 

Tuna 17 de Junho — TRaunião 
do costume, 

Arrepiados 
cul, 

Alliança Club — Reauião dor 
minguesra, 

Flor do Abucato — Baile, 

Riso Club — Festa do costumo. 

Ia Club — Festa do costume. 

Elite Club — Reunião dansai- 
te. 


Recreio de Santa Luzia — Fos- 
ta de costume, 


BANDA PORTUGAL 
A festa do hoje 

Hoje, reulizao-so ns sédo da 
Bunda Portugal, a “Festa dar 
Flores", organizada pelus ariise 
tas Ema de Oliveira q Ermelin- 
da Villela, Pestn essa quo será 
composta de um banle o um vs- 
pectaculo. Uma festa como ha 
muito tempo não se realiza nestu 
querida sociedade. Estão pois, de 
parabens, as familias o os cava- 
lhciros que frequentam os salões 
du Banda Portugal, pois irão prs= 
sar horas eagradabilissimas, num 
convívio puramente familinr, To- 
das as damas que comparecerem 
a esta linda festa recuborão mi- 
mosas “bouquots” do flores offo- 
recidos pelns organizadoras des- 
tu festa, Assim sendo, cremos que 
o salão desta sociedado não che- 
gará para comportar os eman- 
tes da Arte de Terpsychore. No 
pulco haverá um acto do varieda- 
des em que tomurão parte os ar- 
tistas: Esther Bell, René Bell, 
Lconor Vieira, Mary Moreno, An- 
nita Murcicano e os tenores Ama- 
deu Celestino e Radomes Celesti- 
no, irmãos do tenor Vicento Co- 
lestino. Animurão o baile, dois 
“jazz-bands”, o “Rio-dazz” o q 
“Tuna Maringa” sob n diresção 
de A. C. Rephacl, com os seus 
cunticos do morro, sambaa, embo= 
iudus, cateretês e macumbas, To- 
meré tambem parto nestu festu o 
pundeirista Alfredo, o pandeiro 
Infernal, chegado a pouco de Buo- 
nos Airea, 


LEGIONARIOS DA FOLIA 
A assembléa de hoje 


Toje, às 20 1/2 horas, reunem- 
se em assembléa goral, os ussor 
cindos dos Logionarios du Folin, 


OLARIA CLUB 


A vesperal dansante de hoje 

Hoje, mais uma vez, u dire- 
ctoria do Olaria Club fará reali- 
zar uma encantadora reunião 
dansante na séde desta querida 
sociedade leopobiinense. 

E casa festa mnrenrá as malo. 
res seducções,  Excellento jazz- 
band proporcionará dansas. 


LYRIO CLUB DE BOTAFOGO 


Uma série de brilhantes festas 

O Lyrio Club de Botafogo, que 
se vonstituc do gento afiada co- 
mo o Oscur Huolier e o Ayres, reo- 
lizará uma série de brilhantes 
festas, csto mez, Assim, no dia 
20 o “Bloco Pé de Boi” levará 
a efícito um gronde baile, semio 
servido um suceulento angú á 
bahisna, Haverá premios para as 
damas, 

As dansas serão proporciona- 
dos pelo conjuncto “Turunas de 
Botufogo”, 

A festy é de iniciativa dos fo- 
liões Isaac, Ismacl Rodrigues 
Euclyies. 

No din 27 o Gromio das Sem- 
pre Y ives realizará sua unnuncia- 
da festn, vom o concurso dus fo- 
lonas Morin Josquina, Mersilia 
Rodriguce, Conceiçã o Paulina, 
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VIÁRIO DE NOTICIAS 


M 


tre que a construiu. 

Em todos os detalhes, 
quer seja no friso, nas pa- 
redes internas, nos balcões, 
nas prateleiras, no tecto, nos 
pontos de illuminação, cuja 
luz apparece indirectamente, 
verifica-se logo o capricho, 0 
bom gosto, a originalidade 
com que o seu organizador, 
o architecto V.  Miraglia, 


CANADÁ”, do valor 








Associação Christã 


Feminina 

Esaliza-se hoje, 4 rua Marquez 
de Olinda n. 64, residencia de Mrs. 
U. V. Woolman, o anntuncindo 
Gerden Party ec Duzar. 

A entrada: szrá franca és funil. 
las. No local estarão à venda ob- 
jectcos avtisticos e de us domes- 
tico. Estoy objectos têm o dupio 
valcr; novidade em trabalhos ma- 
nunes e cs esforços das menores 
€ moçus que fazem parte des clubs 
ga A. C. ' 

O serviço desta instituição é 
constante c vne, dia o dia, esti. 
miulando o Lar e a Communidade 
para melhorar sempre a educação 
das meninas e moçis. 

Acha-ss em clrculação um fo- 
lheto que a 4, C. F. publicou em 
quatro paginas pequenas — Uma 
syntheso dos serviços que con 
associação vae prestaudo no Bra- 
all, 


OS GRANDES LEILOES 
QUE SE REALIZAM 
NESTA CAPITAL 


O leiloeiro EURICO realiza- 
rá amanhã, segunda-feira, 17, 
no palacete da Rua Volunta- 
rios da Patria mn. 136, um Ju- 
xuoso leilão de riguissimos e 
modernos moveis, galeria de 
pintura de autores celebres, 
automoveis de reputadas mar- 
cas, etc. O catalogo discrimi- 
nado será publicado hoje no 
“Jornal do Brasil”, 


TITS Tia 


Festu em homenagem aos senho- 
res Oscar MHalier, Arlindo San- 
ches e Ayres Rodrigues, 

No dia 19 de novembro huverá 
uma “soirée-blançhe”, Hoje c 
nmanhã festas do costume, Por 
ahi so verificu que no Lyrio Club 
de Botafogo não ha descanso, 


paouho se conduzir. 
foi o numero de pessoas que 





CAFE ZEPPELIN 


Cheques do “THE ROYAL BANK OF 
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virando 


lá estiveram, vendo-se entre 
ellas, exmas. familias, com- 
merciantes, industrines e re- 
presentantes dn imprensa, 

Durante a solemnidade 
féz-se ouvir uma banda mi- 
litar, tendo sido offerecido à 
todas as pessons presentes 
uma farta mesa de doces e 
bebidas finas, 


eres = a 






de 38500 a 1:0008000 


são distribuidos nos pacotes do delicioso 


CAFE ZEPPELIN 


O mais aromatico e de melhor paladar 








| DIARIO ESCO- 
TEIRO 


CAMPEONATO ESCOTEIRO DE 
ATHLETISMO 


|O Estadio do C. R. Vasco da 
Gama será q local desta impor- 


| tante competição, promovida pela 
| Federação de Escoteiros do Brusll 


Hojo, domingo, dina 16, será 
finalmente, renlizudo o “Cam. 


peonato Escoteiro de Athletismo” 
que au Federação de Escoteiros do 
Brasil promove entre seus nucleos 
escoteiros filiados. Esta impor= 
tante competição escoteira-sporti- 
ve será realizada, da parte da 
manhã, no mujestoso estadio do 
Club de Regatas Vasco da Gama, 
gentilmente cedido por sua dire- 
etoria. Todos os escoteiros con” 
Ivorrentes, chefes o juizes, devem 
ti comparecer às & horas, pura q pe- 
sagen dos concorrentes e demuis 
providencias necessarius. 

Todas ns tropas du Federação 
de Escoteiros do Drasil estão em- 
penhadas vivamente em, pelo mor 
nos, se collocarem bem nesta com- 
petição de sua federação, demons= 
trando o bom preparo de seus es- 
coteiros, cujo desenvolvimento 
physico acompanha o desenvolvi- 
mento intellectual e moral, Às 
provas, cujo progrumma detalhado 
já foi publicado, são proprias para 
us idades..dos escoteiros concor- 
rentes, sendo que cada concorren- 
te não pode tomar parte em mais 
de tres provas, para evitar uma 
fndiga ou esforço demasiados. 

Haverá corridas razas, saltos 
em distancia o em altura, corrida 
de revosamento, revesamento sut= 
co, etc, Este compconuto será di- 
rígido pela commissão de sports 
da Federação de Escoteiros do 
Brusil, composta pelos seguintes 
escotistus: Guilherme Azambuja 
Neves, presidunte; Eurico C, Go- 
mide, João Prata de Souza e An- 
tonio Pinto, que sorá auxiliada 
polos demuis chefes e escotistus 
desta cntidude, 

As familias dos escoteiros, as» 
uim como outras pessons interes=- 
sadas, poderão assivlir a oSta cOm- 
petição, pois que um dos pontos 
do programa da Federação do 








AGENCI 


AD.I €C. 


(Expediente des 9? ás 19 horas) 
Direstor: Eng. J. J, XAVIER DE ANDRADE 
Consultor technico: MOZART DA GAMA 
RUA DA CAKIOCA, 46 — 1.º ANDAR — PHONE 2-tlit 
(Depertamento de Informações commerciaes) 


Orgonização de socicdades anonymas, mercantis, 
comwercines, nu começar de 20%. Levantamento de 
q Distractos. Concordutus q 
Registo de marcas. Patonces do in- 


perícinos, Contractos 
gistro de firmas o sociedades. 


vonção, Privilegios. Le: de férias: 
necimento de carteiras, Dissolução do sociedades, 
Collocação de productos e 


puganda de mercadorias. 


Informação sobre praças consumidoras, 
r informação interessante no com- 


ceros, Qualquer serviço e qualque 


mercio. Despachos na Prefeitura, no Thesouro, 


na Junta Commercial. 
Pagamento de impostos. 
sultas e informações sobre os 


sumo, Sello, Frétes maritimos e Alfandega. Licenças no 
Prefeitura, etc, Qualquer trabalho no Thesouso 


Itsebedoria, 


nal, inclusivo recebimento de contas € habilitução ds 


ete. Enariptas 
balunços. Exames 
fulloncias. Re- 


organização de registros e for» 
“Inventarius. Pros 
especialidades, 
Consultas em geral o pore- 


repartições publicas e 


Declarações do Imposto de Renda, Con- 
impostos de Vendas Mercartis. Con- 


Thezouro, 
Nucior 
pensionistas, 


Qualquer trabilho na Recebedoria ou na Prefeitura, Trabalhos na dJus- 


tiça Federal, Forum esc. Idem nas Delegucias fiscacs, 
de Renda, Cartas de Chamada para q extran- 


Delegacia do Imposto 


geiro. Carteitas de identidade, Folhas corridas. 


Colle.ortas o 


Sorteio militar, Ser- 


viço do Defesa, Recurios, Pureceres e relevução de multas. 


Redacção perfeito quan 


cancia das formas rospeetivas, cartas purtic 
relntorios, memoriaes, requerimentos, 
Qualquer reducção ou composição seju quan! 
o ussumpto ou themi, Revisão de provas Lyp mruphicas, 


de propostas; 
tenções, memoranda. 


de uvigindes da Servo, veiulurios, 


to ao estvlo o É grammetica, com chser- 


ulares, cartas Je pedido, 
defesas e pro- 
tor 
Revisão 
muciqace tra 


Cos. Urge U Ap 


balho para impressão cu outro fim, 


|EASA HORTULANA 


e 


FUNDADA EM 1884 


— 


Formação e reforma de 
jardins, parques e pomares, 
Technicos especializados. 


— + 


Realiza quaesquer plan- 
tações em grande escala da 
MAMONEIRA, LARANJEI- 

RA e BANANEIRA. 


Sementes e mudas selle- 
cclonadas. 


Peçam informações 


| 67-7 de Setembro-b? 


Telephone, 4-1352 
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DIREITO, JUSTI- 
| CA E FÔRO 
Fro Civel é Commercial 


FALLENCIAS 
PRIMEIRA VARA 


Jd, Garcia — Diga o syndico so- 
bre o pedido do sun destituição, 
QUINTA VARA 
; Vicira Franco & Cla. No 
juizo da 6* vara civel, Vieira Pran- 
co & Cia, estabelecidos ú rua de 
São Christovão n. 307, tiverum qa 
sun fallencia reguarida pela Uni- 
tod States Ruber Export Co, Ltds,, 
eredora da quantu de 8652500, du- 

plicatn. 

S. Silva Murques — Nomendo 
syndico, em substituição, o Banco 
Israelita Brasileiro. 

AESEMBLE'AS DE CREDORES 

Estão designadas pars amanhã, 
1 do corrente, ás 12 horns, as 
seguintes: 

1º vara civol — Elsenberg Viei- 
ra & Cia, 

2º vara cível — Manocl 
Quintella. 

3º vara civel — Crlando Andra- 
de e Jonquim José Costu, 

fi” vara civel — Victor 
Alves. 


SERÃO SUMMARIADOS AMANHA 


Nas varas criminaes serão sum- 
murindos, amanhã, os seguintes 
réos: 

Primeira — Claudio Fernandes 
Soures, Angelo José Teixeira 
Ricardo Gomes Aguiar. 

Segunda — Leopoldo Leão, An- 
tonlo Cupertino de Mirunda, Car- 
los Aliranda o Marcos Gomes. 

Terceira — José Maria dos San= 
tos, Antonio Lulz c Albano Mur- 
tins. 

Quarta — Juvenal Chrysostomo 
do Mello o Sebastião de Souza 
Pereira. 

Quinta — Benedicto Wruncisco 
Costa, Muncel Quintino da Silva 
e Pedro Silva, 

Setima — José Martins Nunes, 
Sebastião Ferreira, Eduardo Frei- 
ro, Antonio Carneiro de Oliveira, 





Lopes 


Jogê 


Annibal Xavier Pereira, Alunoel 
José c João dos Santos. 
Oitava — Francisco Camacho, 


Antonio Cypriano Silva, 
Guerreiro, Ary Costá « 
Ferreira Gomes. 


Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury deverá re- 
unir-se amanhã, sob « presidencia 
do juiz Mngarinos Torres, 

Os debates serão iniciudes ao 
meto dia em ponto, devendo ser 


julgado o, réo Arthur Alves da 
Silva. 
A tribuna da promotoria publi- 


tu será occupadu pelo dr. Rober- 
to Lyra. . 


“SYNDICATOS E 


ASSOCIAÇÕES 


CLUB DOS OFFICIAES DA MA- 
RINHA MERCANTE 
Realiza-so amanhã, ás 17 hor 
ros, uma ussembléa para attori- 
cor u conversão de apolices para 
liquidação de compromissos e im- 
medinta suspensão do todos os 
auxílios concedidos pelos Esta- 

tutos. , 


UNIÃO GERAL DOS TRABA- 

LHADORES EM TRANSPORTES 

MARITIMOS E PORTUARIOS DO 
' BRAGIL 


Do ordem do presidente rcune- 
so esta União amanhã, ás 19 ho- 
res e meia, em assemblén geral 
extrnordinaria para assumptos de 
interesse da classe. 
(EPT 
Escoteiros do Brasil é interessus 
as famílias dos escoteiros de seus 
nucleos, assim como o publico em 
geral, 

Tudo leva a crer que a Federa- 
ção de Escoteiros do Brasil com 
u realização do “Campeonato Es- 
coteiro de Athletismo”, uma das 
competições quo todos os; annoz 
vom fazendo entro suas tropas es» 
coteiras fillndas, conquistará um 
novo o assignalado triumpho, pois 
sempre tem conseguido obter os 
melhores resultados em todos os 
seus emprehendimentos, devido á 
voa vontade de seus dirigentes e 
a correcção dos seus escoteiros. — 


“ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA 


Fazendas c algodões. Painas, 
Crinas, Lonas para cadeiras e tol- 
dos. Vondus por atacado o à va- 
rejo, — JS, J. MARINHO — Sio 
Pedro, 297 — RIO. q 


mam eme 
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Financiamento 


Contador competente ortentu 
qualquer commerciante snbro us: 
sumptos de commercio em gofal, 
elabora e trata do nrohivamento 
ds contractos, distractos o regia- 
tro de firmas Individunes, legall- 
za lHvros, organiza, faz lovanta- 
mentos, proseguo o remove qual- 
quer difficuldado em materia de 
contabilidade, examina o dá sug- 
gestões para solução de qualquer 
difficuidado tinunceira commer- 
clal, approximando seus cllenten 
de Banqualros e Capitalistas para 
tinanetamento de seus negoctos, 
Qua S. dozé, 9, 1º nudur-enta db, 
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Raphasl | seus ordenados, 
Manoel | nhoudos têm tudo ao seu dispor, 








Demingo, 16 





A direcção do 


Sobre um telegramina ha dins 
envindo no general Góss Montel- 
ro, pelas classes maritimus, re- 
cobemos do sr. M. H, P., que 
outro não é senão um dos mui= 
tos múritimos soffredoros que un- 
chem, diariamente; a porta du eme 
presa da P. 5. Dourado, a carta 
seguinte: 

"Sr, rodactor, — Merecem e!- 
guns commentnrios o gesto tido 
por ulgumas corporações muriti- 
mas Inculeando, em telegramma 
envindo no ilustro gensral Góes 
Monteiro, o programma de Um ei- 
genheiro brasileiro quo se a*Pe- 
cinliza ch! navegação. 

Logo de relance persebs-sa on 


de Outubro de 1932 





Marinha Mercante 


Lloyd Brasileiro, 


à UNCCÇãO UU LIVHU  Uidolibiy, 
as classes marilimas E um tele- 
pramma ao General Góes Monigiro 


cemnmanduntes cífuctivos mu fro- 
ta do Lloyd, onde so Juicinrant 
o sc fizeram, servindo ali longos 
nnnos, desfrutum nos cireulos du 
empresa c no seio dy  mariniu 
mercante nacional justo c mere- 
cido destaque. 


COMMISSARIO JOSE 
DE LIMA 
Pelo “Siqueira Campos”, che- 
gou hontem, du Buropu, uv com- 
missario da marinha mercante, 5º. 
José Marinho de Lima, antigo o 
conceituado servidor no Lloyd, on- 
de, merecidamente goza de geral 
estima e consideração, 
CAPITÃO FABIO MUNIZ 


MARINHO 


tá o nctual direcção do Lloyd Como 1" official muutico is 
Brasileiro visada por uquellas | “Putiá”, seguc hoje qara «o cul 
corporações maritimas, já enfns- | o capitão do cabotagem, ab.o 


tlados, naturalmente, du presen- 
te orientação administrativa, em 
faco das necessidades daz mes- 
mes. 

Na verdade, o fucto do haver o 
dr. José Americo convidado para 
dirigir o Lloyd Brasileiro o nutor 
de um livreto em o qua estuva 
traçudo um programma, que utô 
hnjo não foi posto em exccução, 
fez crer u muita gente tar 0 mi- 
nistro da Viução, afinal, encon- 
trado “o homem” quo Diogenes 
teria ingente trabalho para en- 
contrar,.. 

Passados mezes, porém, verifl- 
ecu-se que o barco tinha tomado 
“rumo differente”. 

Assim vêm-se notando esses e 
ontros descontentumentos  Come- 
can pelas classes*miuis expostas 
ao arbitrlo e, forçosumenta hú-de 
attingir a outras que gozam de 
certos privilegtos. 

Quando os humildes clamam em 
primeiro logar, pode-se asraditar 
existir sinceridade no seu ciamor. 
Deus os escuta; Deus os atten- 
de, 

Por isso asreditamos nevir al- 
guma solução favoravel para vs- 
sos classes que souberam dirigir- 
se a um homem justo, c energico 
ao mesmo tenpo, como O o geno- 
ral Góes Monteiro. 

Esses homens, bons a humildes, 
que souberam invocur um pro- 
gramma, antevendo dias melhoros 
pera suas choupanas ec para o 
peiz, talvez ignorem que o autor 
delle tivesse sido um sou antixo 
companheiro nas olfisinas Co 
Lloyd Brasileiro! 


das, voltando ao assumpto que 
debntemos, existem outros des- 
contentamentos, embora aiscindos, 

Já tros ou quatro syndicatos 
de clnsses tiveram attritos no 
Licyd quando compareceram á cl 
de da companhia paras deteua dos 
direitos dos respectivos assocla- 
dos. 

limquanto os modesto? umpre- 
gados soifrem, gunhando pouco 
c soffrendo grandes descontos nos 
os nsts aqui- 


não vendo chamedos «4 prestur 
contas do que ú mais da Compa- 
Dhila desviaram. 

Já crn tempo de pôr cia exe 
cução quaiquer lei que o govor- 
no provisorio decretou pura Es 
classes laboriosas da Marinha 
Mercante. Nenhuma fo: ainda 
posta nem acrá, acreditamos, por- 
que se diz correntementa pelos 
departamentos do cazurão di rua 
do lNosurio que, daquero matto 
não caira “coelho”, 

For laso, não pesso Jiixzar de 
adoptar tambem o lemma do “pro 
grumma noto”, 

E com i1cs0, um adens o anil 
breve... — Vosso leito: zonttan- 
te — M. H. P.”. 
COMMANDANTES GUALBERTO, 

HERCILIO FARIA E DE LA 

VEGA 

Commandando o “Siqueira Cam- 
pos", procedente da Europa, cheo- 
gou, hontem, no Rio o capitão de 
longo curso Luiz Gualberto, Com-= 
mandando o “Putiá”, ex-"“Flumi- 
nense”, parte hoje, para aguas do 
sul, o capitão de longo curso Her- 
cílio Faria. Como interino do ser 
gundo desses navios, segue o ca- 
pitão de longo cursu Manoel De 
La Vega. 

Todos og tres ofíicines citados, 







FRUCTAL 
SALINO DE FRUCTAS 


— Escrupulosamente dosado — 
TÃO BOM COMO OS MELHORES | 


Custando 


Infallivel 


a E E SE e e re 


figado, rins e intestinos 
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General Goes Monteiro 


Muniz de Oliveira, official iniciu- 
do e feito na frota do Lloyd, onde 
figura no quadro de immediatos. 
OFFICIAES QUE CHEGARAM 
Pelo “Siqueira Campos”, da Bus 
ropa, chegaram hontem, do Riu: 
Commandante Luiz de Almeida 
Gualberto; Leoncia Vidal Ribeiro, 
immediato; TPaubio de Azevedo, 4º 
Hpiltoto; Viriato Barreiros, 2"; Ma- 
noel Adelino Tinto, 3. Joaquita 
Norio, 1º radio; Mnnoel Fernandes 
M. Corrên, 2º; André Kibeiro de 
A. Luz, 3º; dr, Alvaro CG. Tavar 
res, inspector snnitario; Lourenço 
du Silva Santos, 1º machinistu; 
Pedro Antonio de Oliveira, 2º; do 
sé Alves de Figueiredo, 9"; Llius 
Jonas do Nuscimento, 4º; Duniel 
de Barros Cubrul, 5"; Dorva! Cur- 
dido Barbosn, 47; Osenr Liberato, 
praticante de imuchinas; Qctacilo 
Alves de Souzin, praticante de viu 
chinas; José Murinhe, du Leny, 
commissário; Marigilio do Custro, 
sub-cominissario; Helio Camura 
Figueiredo, praticunto de commis- 
surio; Firmo  Curdoso,  Munuci 
Fernundes Cul, Miguel Olympio de 
ândrade, conferontes de cargas. 


O “PUTIA!! PARTE HOJE 

O ex-“Fluminense”, adquirido 
ha dins, pelo sr, Mnrio d'Alincida, 
tomou o nene de “Putih”, como 
se chama uma des minas de enr 
vão daquelle conhecido jndustrivl 
e nutovidade cm assumptos do ny= 
vegução commerciul, O nuvio pue- 
te hoje pare o sul, Segundo 
diz, é um dos navios que  faruu 
parto da grande empresa do nus 
vegução que o sr. Murio d'Abmei- 
du organizará em breve, sob u 
titulo de: Companhia de Navegs 
ção o Carboniferu Rio Grundensc. 

O “Putiá”, que é de 3,485  tu- 
neladas brutas, possuo cita gifi- 
ciulidade: 

Hercilio Constantino de Vurius, 
commandunte; Manoel Dias de la 
Vega, interino; Fubio Luiz de 
Xeren, 1º piloto; Equício de Je- 
sus Lima, 2º piloto; Sutyro Pus- 
sos, telegraphista; Hernclito Pu 
lhnres, commissario; João Wi- 
cuskoskl, 1º múchinistu; Jesé Pc 
tronillo, 2º; Eduardo KB, Suntus 
3º; José Monteiro da Silva, 4”, 





e 








menos que qualquer ou- 
tro similar 


nos males do estomago, 
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o provamtbiva ellamão 


Em masa transparente sem 
O legitimo tem cinto amarelo «o 
— do deporsitario geral, RIO CAIXA POÍIAL 857 


Todos deve 


GIENE INTIMA 
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a 7º Edição do 


“ESPIRITISMO RACIONAL 
Obra basica do Racionalismo 
dade, ensinando como se prat 


E SCIENTIFICO” (Christao). 
Christão ou Doutrina da Ver- 


ica o espiritismo racional e sei 


entificamente e como se NORMALIZAM OBSEDADOS (loucos 


EM QUALQUER PARTE DO 
Pelo correlo mais ....... 


580 


13000 


PLANETA, Preco 


e aee quan as 0 ss 


A* venda nas Livrarias: Alves, Rua do Ouvidor, 166: H. J1- 


tunes, Rua Buenos Aires, 133 
Viliados. 


ec no Centro Redemptor e S0u5 
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Alguns pyjaomas para a praia 


A moda dos pyjamas para 
a prala é coisa que não está 
"sais em discussão. Fol Incon- 
ticionalmente approvada. 
Agora, que recomeçam as 
longas manhas de banhos de 
sol e de mar, e que se annua- 
ciam para breve as delício- 
sas turdes balnearias, é pre- 
ciso começar a tratar nessa 
arte da “tollette”, tão Impol- 
vunte durante o nosso forte e 
prolongado verão. 
Apresentando alguns lindos 
modelos de pyjamas de praia, 
não temos em vista senão sug- 
verir idéas e estylos, que à 
arte c o gosto pessoal de cada 
uma das nossas leitoras po- 
derá applicar de varias ma- 
neiras, utilizando tecidos os 
mais diversos e cores as majs 
variadas, 

O jersey é ainda o mais 
apropriado dos tecidos para 
o mar. Mas nos dias de gran- 
de calor póde ser substituiao 
pelos “laluages" leves e nelas 
sedas, c às vezes até pelo ll- 


teratura franceza, o po 
christão por excellencia. 

Suas poesias, notavels pela 
forma, ainda q São mais pe.a 
rara elevação moral que nél- 
lus se nota. 

Alfred de Vigny não se dea- 
vuda moralmente em suas 
obras como quasl todos OE 
usrandes romanticos. A scu 
natural timido, algo descon- 
iiudo, repugnava todo cado- 
tinismo, Canta o que sente 
mas em tom velado, chelo de 
mielas-tintas. 

seguindo, muito joven aln- 
da, à urientação do tempo, 
entrou Vigny pare a escola, 
militar. Elle proprio confes 
ca, em “Servitude et Grandeut 
“"Ulitalres”. sua decepção de 
longos annos. A” sua PSrso- 
nulidade de contemplativo, 
diffinilmente poderia outra 
wrofissão ser tão convrarla 
como essa vida tode de acção 
e rotina. Sentlu-lhe em breve 
inteira uversão, mas só de- 
uvois de muito tempo conse- 
vulu deixar o exercito, To- 
devia, não perdera o tempo, 
nois juntara os  materiaes 
vara um de seus livros mais 
ucllos, 

Em “Servitude et Grendeur 
ilitalres", Vigny, consoante 
“ seu costume, fala menos de 
*i que dos outros, E' uma 
collectanea de narrações, to- 
vantes ou tragicas, relaciona- 
das a vida militar São de 
tucto commoventes. pois Vi 
“nv. embora sem Lempera- 
tnento de soldado, apreciava 
t» dotes moraes multas vezes 
royueridos. paradoxalmente, 
vara mistér tão rude, Nessa 
vora, chama a attenção do; 

iiico para o quasi mons- 
t-uuso de certas clausulas re- 
vulumentares: a  vbvdlencia 
passiva, por exempio obedi- 
encia cega que, dada ordem 
de matar ou de destruir, ma- 
ta ou destróég sem vetiexão, 

E um livro valioso utilis 
--Nio para os jovens enthu- 
sustus engodados piso vão 
“pparato guerreiro. 
| Para o theatro, compoz 
"iuny varias peças, entre as 


tuaes “Chatterton", um dos 
mmuls coummoventes dramas 
cm epoca. Nelle Viguy faz 


ingistralmente reviver a fl. 
cura do joven poeta inglez, 
sfendendo-o calorosamente e 
stguindo a sociedade como 
“usadora, de seu sulcidio. A 








nho grosso, cuja contextura 


que o nosso clima requer. 

O primeiro destes pyjamas 
| é de jersey azul marinho, com 
| corpo de jersey branco no ca- 
saco e na roupa-que se vê por 
dentro. Um cinto de camur- 
ça branca, espesso e pospon- 
tado à machina, completa 9 
conjuneto, harmonizando - 5e 
com o grande chapéo de ttia 
grossa, tambem posponrado. 

Segue-se um pyjama ovigl- 
nalissimo, de marrocain vel- 
melho vivo, com pala de mar- 
rocain belje. As calças, muito 
amplas, alargam-se em “go- 
dets” fartos. O decote, “car- 
ré”, divide-se em duas hom- 
breiras recortadas. Não. ha 
mangas. Tudo o que se póde 
imaginar de mais verão. 

Agora, um pyjama de linho 
em estylo á marinheira, e 


A calça é de linho branco, - 


tambem em fórma, muito co- 
lante nas cadeiras. 
quinho de linho -azul vivo, 


Alfred de Vigny foi, noel ea peça, escripta em estylo ad- 


miravel, entremela-se toda de 
elevados pensamentos. 
“Chatterton” suscitou con- 
troversias acaloradas, e fol 
mesmo proscripta vehemonte- 
mente por mela-duzla da ri- 
diculos burguezes que nella 
viam attentado á socledade. 
Alfred de Musset, numa pos- 
sia sobre o assumpto 


isso não impede haver elle 


chorado. à posteridade, como |, 
Alfred de Musset, só julgou |, 


depois de commover-se 

Em  “Stello" estudase O 
mesmo thema, e servem de 
motivo, alem de Chatterton 
Gilbert e Chénier. 

Duas peças de Shakespeare, 
“Othello” e “O Mercador de 
Veneza” foram traduzidas em 
verso por Vigny. 

Porém, entre todas as suas 
obras, a que lhe deu incontes- 
tavelmente maior noniecada 
foi o drama “Cing-Mars", que 
fez antever nelle um nuvo e 
brilhante romancista hisicrl- 
co. 

Como se vê, abrangia o ta- 
lento de Alfred de Vigny va- 
rios generos e diversas mo- 
dalidades. Deixou a gaveta 
cheia de planos para futuras 
obras. 

Na vida real, 2 personalida- 
de de Vigny formou figura 


tão aparte, como na. Jtera-! 


tura. 

Dotado dos mais altos pre- 
dicados moraes, bom, senero- | 
so, caracter recto, a nibreza | 
de sua vida equivale à nore- | 
za de sua obra. Multy reser 
vado, não ge aprazia ny afa- 
noso mundanismo que às ve- | 
ces acarreta a populariaade. ' 
Melancolico por temperamien- 
to, havia talvez em sua alma: 
um fundo de scepticismo. 
Não do scepticismo folgazão 
que folga em negar, mas do 
scepticismo doloroso de quem | 
não vê no mundc a peri sIção ) 
desejada, e que sente em ai 
mesmo. 

Beu credo moral póde resu- 
mir-se nestes versos, lão re- 
passados de estolcismo: 
Gémir, pleurer, prler cst éga- 

tlement lache. 

Fails energiquement ta longue 

[et lourde tache 

Dans la vole ou le surt a 
fvoulu t'appeler. 





Puis, aprés, comme mol souf- | 


[fre et meurs sans parler... 
ZULEIKA LINTZ 


tão bem se adapta ao genero, 


O casa-. 


dedi- || 
cada qu Vigny, diz-lhe que || 
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QUE E' A A.CF.7 


E' uma associação de senhoras € 
moças que colinboram pola rea- 
tização de nobres ideses e nuxi- 
Ham u educação de menores e mo- 
cas, afim de que possam encurar 
os problemas du nctunlidade com 
intelligencia e reconhecer os vulo- 
tes reues da vida, 

ONDE EXISTE A A.C.F.? 

No Rio de Janeiro — Largo da 
Carioca, 11 — 1º « 2º, , 
Em 5 paizes da America do Sul. 
Em 50 paíizes do mundo,, : 


QUEM PODE INSCREVER-SE .: 
MEMBRO 7 E 


Qualquer senhora, moça ou mes: 


nina de 10 annos em diante, sem 
distincção de raça, nacionalidade e 
crençu religiosa, . 

QUE PROGRAMMA OFFERECE 
A A. €. F, A* COLLETIVIDADE ?. 


Departamento de serviço no 
publico ' 

Escriptorio de informações 
Guarda-volumes, Telephones, etc. 

Restourant-Confeitaria: nborto 
oo publico. Almoço ec Chá. Menus 
de accordo com as exigências da 
hygiene moderna,  Assignatura 
mensal para moças. Attende:n en- 
commendas especiues de jantaros, 
doces, etc. 

Collaboração Social, 

Bureau de Empregos: para st- 
nhoras e moças. Attende a pedidos 
do casas commercias, do familia 
co de diversos depnortamentos de 
trabalho, , 

Serviços prestados —- média 
mensal —u 246 pessoas, 

Sosviço do Emergencia: De con- 
junto com outras organisações a 
A. C. F, nuxilia ás moças e suas 


DIARIO DE NOTICIAS 


Do dd 


Associação | | 
Christa |1|. 
Feminina 


gymnastica. individual é: collecti-: 


Ene 1 ————eme e mo mm 
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Saude « Recreação: = Opresk de 


v», ensino de natação no Gymnasio 
* piscina da A.C.M: Examo ma- 


dico. 

Instituto de Educação: Cursos 
para trelhamento de professores 
especialistas em Educação Phy- 


sica, R 
Theoria basica sobre jogos, dan- | 


sus regionngs, 
historioctas, “e 
Instrucção 


dramatizuções de- 


primarias do; Districto Federal. ''. 

Acampamento: Programma egu- 
cativo,:10 dias no campo com ame 
bionte vsalptar: jogos sportivos,., 
natação, repouso, 
nunes, discussões, canticos, dra- 
matizações. .Reglmen éspecial de 
descanço, alimentação e saudé, sob 
a direcção de “londers” especial. - 
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tção Publica: Fiscalização || 
do educação» physica rias eucolas l; 


trabalhos” mar”! 
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A 


monte preparadas. O acampamen-:."d 


to promove alegriz, edifiça- o 'ca-. Hi 
“| rneter, fortalece amizades, treiny | 


“leaders”, 
Socias; Senhoras e moças que 
descjam collaborar pela cultura e 
pelo bom estar geral. . 
Annuldades: Menores — não 
menos de 5$000., E 


Sonhoras e senhorinhes — não: ' 


menos de 108000, UA 
Bomfoitoras — não: ménos de 
60G000, ! 


Revista Mensal, Sala de loitu- |de maneira 9 


ra — livros cm diversas linguas, 
Conferencias. 
tivas. 
OFFICIAES DA DIRECTORIA 
Presldotua — Mrs. J. P. Curtis. 
Vice-Presidente — Sra, Jerony- 
ma Mesquita. 
Secretaria — 
Guimarães. 


Potente rig nessattam Matata Thesoureira — Mrs. U. V. 
- | to de saude o apoio moral, Coope- 
com uma gravata fofa dc | 1 com o Bureau Internacionol de Woolimen+ 


“toile de sole” azul e branca 
em pastilhas. 


Chapelão azul, botões azues 
pospontos azues nos bolsos. 

Por fim, um pyjama de “lai- 
nage” verde esmeralda, pára 
ser usado sobre um “maillot” 
de jersey verde garrafa. N& 
cintura, a calça abotoa com 
tiras applicadas. Em baixo, 
incrustam-se “godets” para 
dar largura. O grande chepéo 
deve ser de palha verde esme 
| ralda, com laço verde garrafa 

Ao lado esquerdo do bolero 
um pequeno barco á vela, bor- 
dado em branco e marron, dá 
uma nota encantadora ao 
conjuncto, 
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emigração em Genebra, 

Serviço a Viajantes: Proporcio- 
na aoldesembarque, acommodações 
convenientes em pensões e hoteis 
Informações sobre a cidade, etc, 


DEPARTAMENTO DE CULTURA 
GERAL 


Ensino: alta cultura: linguas, 
curso commercial, costura -—— con- 
fecção de vestidos e chanéos, 

Numero de cursos: 25, Frequen- 
ciu, média mensal: 322, 

Clubs: Grupos organizados na 
sédo e em diversos pontos da ci- 
dade, Programma de cariicter edu- 
cativo e altruístico, socinl o re- 
creativo, Palestrus, dramatizações, 
musica, discussões instructivas, 
trubalhos manunes, ple-nics, jan- 
taros., 

Numero de clubs já existen- 
tes: 10, ' 
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Executiva Nacional — Miss Ma- 
ry Jnne Corbett. 

Além das officines, 
é composta de 17 vogaes, cujos 
membros trabalham A 
commissões. O Serviço dos dopar- 
tamentos está sob a direcção de 
Secretarias e Professoras do di- 
versas nacionalidades. 


JUNTA PATRIMONIAL 


Dr. Delgado do Carvalho, mr, 
G. L. Chandler, dr, J, P. Fonte- 
nelle, Christiano Hamann, dr. 
Gustavo Lessa, Godofredo do Mo- 
nozes, dr, Richard Momsen, dr. 
Herbert Moses, mr. H. M. Sloat. 
dr, H. C. Tucker e sra. Arman- 
da Alvaro Alberto, 

Mrs. U. V: Woolman — The- 
soureira. ex-officio. .. . Rm 

Lady Seods — Commissão do 
Finanças, excofficio, 
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Palestras educa- | 9y livre, despertando-lhes, ao 
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[a 
Em toda a parte a elegancia se impõe | 
| 


“Nas praias de banho, os pyjamas elegantes, de córes variegadas 7 
enchem o ambiente de alegria e elegancia. Mas é preciso todo o 


E cuidado na escolha das fazendas, pois que a luz do sol e a agua do 


mar fazem desbotar rapidamente todas aquellas que não forem de 
côres solidas. 


| Por isso compre sem pre tecidos que tragam a eliqueta regittrada 


INDANTHREN | 


| 
Esses tecidos não desbotam: as | 
suas côres sàv de resistencia insu- 2 
perada ao sol, à chuva e às repeti- | 
das lavagens. | 


| 
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. E” preciso vestir as meninas 
permittir-lhes 
todos os proveitos da vida ao 


mesmo tempo, uma indispen- 
save! noção de bom gosto, | 
uma “coquetterle”, mesmo, 
sablamente dosada, que lhes 


Benhorita Ignacia | aprimore a graça e o tempe- 


ramento artistico sem fazei-as 
arremedos de gente grande, 
tmelindrosas ridículas, que se 
vestem de mocinhas e não sa- 


a Directoria | bem as quatro operações. 


A “tollette” das meninas é 


em, diversas | una verdadeira arte para as 


mães. Be são muito precoces, 
e querem á força descer os 
vestidos e ondular os cabellos, 
forçoso é Incutir-lhes uma 
melhor comprehensão da qua- 
dra deliciosa que atravessam. 
Se, ao contrario, são desma- 
seladas e desculdosas, deixan- 
do semi trato as mãos e os ca- 








SUA VIAGEM DE SÃO 
PAULO AO RIO 


Tendo urgencia de 
suprir o seu stock de se- 
das e novidades, a Casa 
Isidoro acaba de receber 
pelo avião CI — 7-7-9-9 
uma grande encom- 
menda, attendendo as- 
sim com mais brevida- 
de a anciosa espectati- 
va de suas distinctas 
freguezas. 

Chegaram: Peau 
d'Ange,  Laqué-riboul- 

dingue, etc. 


Semana Financeira da As- 
sociação Christá Feminina 


Inícia-se amanhã, a “Sema- 
na Finançeira” da Associação 
Christã Feminina, cuja obra 
social de-tal maneira tem 





concorrido para o progresso 


Uniformes e enxovaes para 
todos os collegios, de Ra- 
pazes e Meninas; a maior 
casa em Vestuarios para 
crianças, 


A' COLLEGIAL 


L. S. Franc”, 38/40 







SHAMPOO 


Davide 


O MELHOR PANA: 
LAVAR O SEU CABELLO 
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3$400 


Alporcatinhas “Cruzeiro” 
fortes o bonitas 
Só no depositário 





-—— — ce o eme em 
 — — 





| Grandes Armazens de Calçado 


E' AQUI MESMO 


102 « Av. Passos - 102 


cores a 


Meninas MA 


16 
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ra PS 
vida ao ar 


os vestidos, compete às mães 
despertar-lhes o senso da har- 


monia physica, o gosto das 


-fórmas discretas, a intuição 


da graça juvenil que precisam 
ueixar florescer em si mes- 
mas. 

as “tollettes” para passeio, 
sho as mais importantes en- 


tre as roupas de meninas, 


Deve equilibrar essa graça 
com aquella natural despre- 
uccupaçãao da idade, devem 
permittir os jogos e as corre- 
rias, preparando a facelrice 
que não tardará a vir. 

Aqui temos cinco encanta- 
dores vestidinhos que tenta- 
rão, sem duvida, mães e fi- 
lhas. Para executal-os, tome- 
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mos cassas e mousselines, cam-= 
bralas e volles delicados, Os 
tons devem ser alegres, mas 
hurmonicos. Os enfeites gra- 
closus, mas sóbrios. . 

No corte dos cabellos já “e 
reconhece a elegante de ama- 
nhã. 

No gosto dos vestidos, em- 
contrar-se-Ro o gosto mater= 
uo e o encanto natural da fl- 
lhinha. 

Que as nossas meninas pos- 
sum ser alegres e infantis co- 
mo os beija-flores, cujos me- 
nelos e cujas pennas coloridas 
revivem tanta harmonia, cem 
desprezar a liberdade dos 
campos, sob o sorriso prima- 
veril dos céos. 








Petroleo SOBERANA 


Preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a caspa e quéda dos cabellos. Vende-se 





- em toda a parte 





PARA A VIDA :::: 


Donas de casa - Estofadoras 


Forrar moveis e armar cor» 
tinas, são serviços que reque- 
rem especialmente gosto € 
habilidade. E é por isso que 
muitas donas de casa O fa- 
gem tão bem, 

Está claro que uma ama- 
dora do officio, não puder 
encarrepar-se de estotar uma 


mabllia Lulz XV, ou de armar 
rlquissimos “panneaux” em 
baldaquinos dourados. Mas 
póde, perfeitamente, forrar de 
novo um grupo mais singelo, 
uma mobilia mais simples, 
que vá guarnécer um “hall” 
interior ou um canto ds sala 
de jantar. 

Tudo depende dos requisitos 
acima citados, e de uma boa 
dóse de paciencia, 

| O cretonne florido é um te- 
cido especlal para Isso. Não 
60 alegra extraordinariamen- 
ite os velhos moveis, como dis- 


| farça ao maximo os possiveis 


« defeitos da estofadora impro- 
visada, 


Aqui temos um grupo ínto- 
ressante, que ficou inteira» 
mente novo, coberto com esse 
lindo cretonne. 

Os cantos q dobras das pe- 
ças, são assignalados por um. 






cordão grosso que se cose ao 
cretonne antes de prender. 
Junto à madeira, prega-se & 
tazenda com taxinhas doura- 
qas. 

O segredo, porem, dy Laba- 
lho, está no molde que se cor- 
tu antes, tendo como modelo 
a Iazenda estragada que £€ 
tirou. 
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bre osmeril e assenta sobre 
couro, qualguer lamina dg um 
ou dois gumes. 





ludispensavéel pura bem 
barbeat=se 
APERFEIÇOAMENTOS 
IMPORTANTES ! 


| : 
Maravilhosa machina, afia so- 
t 
| 
| 


A parte afiadoru gira com 
simples prussão o uprusents 
org O esmeri| ora o couro. 












a! venda nas casas de artigos dentarjos, cutllarias, perfumarias, ” 


urmas, 


cirurgia, 


optica, ett 


DEMONSTRAÇÃO GRATIS 
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MIRE-SE AQ ESPELHO 


e verá sua cutis mais macia, lisa o bem 


conservada, gruças vo 


“SABÃO RUSSO” 


O grande protector da péle 


tSolida e liquido) 


Em vidros de 60, 250, 00 c 1000 grs 





JA POUCO DE ARTE. 
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COMMENTARIO/º 


A. questão dos technicus 


O brasileiro ainda não acre- 
dita nos technicos. Mas tal- 
ves se possa interpretar Dbo- 
nevolamente a sua deserenço, 
e talvez, no fundo, tudo seja 
uma questão de expressão. 

Crelo, por exemplo. que nin- 
guem porá em duvida aquela 
iigumentação com que, outro 
dia, o dr. Anísio Teixeira fo- 
calizou o caso dos technicos 
do ensino. Apenas, ha una 
despreoceupação hereditarla, 
no Brasil, por esse problema 
especial, De modo que as co- 
gitações sobre os teclhmilcos pa- 
recem não ter razão de ser. 
ser. 

Que ha necessidade de tech- 
nicos, é evidente. Mas nou- 
ros assumptos. Uma necessi- 
dede instinctiva, poderosa, 
mas informulada, ou que se 
1ormuls Limidamente e mal. 

Quem quer que deseje ten- 
ver u vida de um certo modo, 
cumeca por arranjar o que se 
chama graciosamente “uma 
idéu”, A seguir, procura rea- 
Jigul-a, Alguns até não fazem 
questão de a pôr em pratica, 
c. prevendo já, pelo exemplo 
alheio, um infinito de difilcul- 
dades, apenas balbuciam o 
seu pessimismo contra o paiz, 
contra o governo, contra o re- 
gimen, contra a vida, etc. E 
nuda mails. 

Os que, porém, insistem em 
attineir a pratica, fazem-nt 
como vo principlo do mundo, 
— pus tentativas. Tsiá claro 
que Isso leva vm tempy dm- 
meiso, e us resultudos não 
trazem. nuvidade. porque br 
toúa uma cuilura à Juger so- 
bre o ussumpio, e o dono da 
sdér não se dedicou a 
estudos de especialização, 

Uma successão de Lentati- 
Vaz Iuuleis costuma produzir 
cansaço o desanimo. E, ás ve- 
“es, (4 die Eng que podiam ser ad- 
quiri succumbem assim. 
BRA cidade dos que as 
Qeviai resolver. 

lim tudos Gemas terre 
Nus, Merece de forças Incxora- 
vols. exsa veróade já se impoz, 
de uigumi modo, c Não é mui- 
to estranhuvel encontrarem- 
se techulcos neste ou naquele 
serviço. unde q possibilidade 
ca experiencia vaga e primiti- 
va pareçu evidentemente in- 
vcnortuna e clamorasa, 


3 Je 
duda 


Ós 


Mis ny ensião,.. Ora, no 
Cosip 
E po. que ha de ser assim? 


Furque esse pensamento erro- 
neo o ido urraigado de que o 
eatinç C uma occupação mui- 
sluvela, que um simples 
» tão tuciiite, é cujo mecanis- 
mo se exerça, infatigavel, ir- 
venovavel e automaticamente, 
preparando gerações succes- 
sivas com os mesmos pre- 





| AOS SRS. COMMERCIANTES DO INTERIOR 


PREPIRAM fazer suas compras de louças, vidros, metaes, 
phantasias, etc., na CASA RODAC, RUA DOS 
(LARGO DO CAPIM), 
(Importadores e industrines), 


talheres, 
ANDERSDAS, 97 
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Meco 
“Dia da Raça”, no 
Gymnasio Me- 


tropolitano 

Ewealizou-se no dia 12 do 
corrente, pelas 14 horas, no 
Gymnaslo Metropolitano, no 
Meyer, uma solemne comme- 
moração do Descobrimento da 
America. Aproveitando 0: 
transcurso dessa datu, o Cen-: 
tro Soclal e Despurtivo do Gy- 
mnaslo levou a efíeito uma 
sessão, em que foi empossada 
a sua primeira directoria. Após 
o discurso do orador officia!, 
o estudante Ary Koerner Sil- 
va, o director do Gymnaslo, 
dr. Adaucto da Camara, pro- 
nunciou brilhanie conferencia, 
que teve por Lhema a “Missão 
Social dos Estudantes”, rece- 
bendo calorosos applausos es 
assistencia. Usou alnda da 
palavra o Srasidanto do Cen- 
tro, sr. Pedro Mattos, que se 
congratulou com os presentes 
pelo exito da festividade, Com- 
pareceram todos os alumnos, 
do CGyninaslo e o seu corpo: 
aocente. 
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celtos, os mesnios conhecinen- 
Os, por um niesmo caminho, 
para o mesmo fim? 

Não é necessario scr ne- 
nhum sabio; qualquer pessoa 
vulgarmente informada sabe 
que todos os dias ha coisas 
novas na terra, Assim, o co- 
nhecimento é uma herança 
variavel, modificavel, — não 
um thesouro que se transmit- 
ta de uns a outros sempre in- 
Lacto. 

Aqdmitilndo que esses conhe- 
cimentos attinjam a compre- 
hensão do mundo, da vida e 
dos homens, parece natural 
que se tenha a desenvolver 
um dynamismo adequado pa-| 
ra que o ensino seja coherente 
com semelhante facto, 

Não se trata, portunto, de 
uma formação acabada do 
magisterio, mas de uma for- 
mação movel, progressiva, 
sempre actual, constante, que 
faça de cada professor um 1n- 
dividuo diariamente renovado, 


alerta aos acontecimentos e E NA JOALHERIA 
tem 


po. 
Isso só em relação ao PA, 
no. Mas'a obra da escola é! 
outra. Obra de educação. és 
Obra que attinge directamen-| RUA SETE DE SETEMBRO 
te a humanidade, com os seus tes. Ramalho Ortigão) 
problemas peculiares, Que exl- 
ge, pols, um outro preparo, () LE | 
paralello a esse do professor 
— o do educador propriamen- UC ANICAE EE ADORA 
A, Tuepussi=-do m » 
te ito: Não estê al foda tm bem loenlizado, registrado o con 
bon froguencia, ER sr pelo 
telophema q - SU 











especialização? Toda uma te- 
chnica tambem? 
Por que, então, 
tecnicos? 
Diz-se que é preciso propa- 
gar largamente a eduenção. E" 
verdade. Mas, vs que se crên: 
mais umlgos do povo não 
veem como o estão triindo 
querendo apenas umu educa 
ção generalizada. E' preciso 
dar-se ao povo-o luxo de edu-| homenagem 4 srta. Dalva. 
cação que aquela porção da | Mattos, gentilissima filha do 
sociedade, que tem a mania | gr, Rodrigo Joaquim de Mat 


de pensar que não é povo 't9s O inteligente 
alumno Syl- 
procura dar especialmente aos | vio dia Cunha Santos ERUdOU. 


seus tilhos, sem ver, tambem em lingas palavras, a home 
o abysmo a que os vac lan-. nagenda, cujo | progenitor 
cando, na luta das futuras agradeceu em incisiva oração. 
deslrualdades. Parte essencial do programmia 

O povo, pois, é que tem mais |organtendo '— realizaram-ss 
direito de exigir technicos pa- | Gansas, que, anifmadamente, 
ra sua educação. Saber o que | | se prolongaram até tarde, 


Isso significa, o valor que isso | game a = Ag 
tem. 


Onde apenas o brasileiro 
talvez ande certo é no seu In- 
tultivo temor pelas technicas 
escravizadoras, capazes de se 
esquecerem da vida, para sº 
Umitarem a napeis e numeros 
inertes. Mas a educação 
aprenderá a reagir cada vez! 
mais contra os technicos des- | 
sa especie, porque ella, que é: 


uma arte de vida, não ue é PE O q ar el Fr Os 


capaz de se condemnar assim, ECUNUMICUS A KERUZENE 
inhabilmente, à morte, OU GAZULINA 
C.M. PARA DUAS PANELLAS 
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não heverá 





Gymnasio Pio Ame- 


ricano 
O Gremio Recreativo, fur- 
mado de alumnos deste esta- | 
- Delecimento, proporcionou aos 
| seus associados mais uma fei- 
ta, que foi levada à efíeito em 








Dr. Duarte Nunes; 
VIAS URINÁRIAS 


Gonorrica e “uvas complicações. 
— Humor rhoiges e hydrocele, 
sem operrção e sem dor — Ren 
3. Pedro, 64 — Das 8 dr 18 hs. 
























Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuges do Homem 
Diagnostico causal etratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOGO 


| &t, 7 Setembro, 207—Do 1 ús 6 hra. 
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Na Associação Brasi- 
leira de Educação 


O Symposium — Como 
ponde a esta pergunta: “ 


o dr, Gustavo Lessa res- 
Serão os Estados Unidos 


um paiz onde educadores de outras terras possam 
mn buscar inspiração?” 
(Conclusão) 


A origem das recriminuções 
é, entretanto, bem insuspeita 
para mostrar onde se estava 
fazendo no mundo a experl- 
encia democratica mais sug- 
gestiva: Esta, porém, estaria 
incumpleta se não fosse acom- 
panhada de um movimento 
parallelo para estimular a 
educação do povo, O escol nor- 
te-americano tentou a princi- 
plo a formação de socledades 
destinadas a disseminar esco. 


las, uma especie das Cruzadas | 


que se têm fundado entre nés 
Os resultados foram relativ- 
mente debeis para as necessi- 
dades do palz. Viram então 
claro: a educação popular é 
tuma Iuncção do Estado, Só 
este tem os recursos Esta 


BOAS COMPRAS | montal-a com a extensão e à 


“imparcialidade necessarias. 

“iniciaram, pols, & empresa vi- 
| BAntesca de preparar para q 
Systema 
de ensino primario e secuuda- 
rio, gratuitos, coeducacionnes 
e não sectarios, A originalida.- 
"de dessa empresa, o vigor com 
que ella foi encetada e tem 
vindo sendo prosegulda atras 
vés de todos os ultimos decen- 
ntos, maravilham aos que pro- 
curam se enfronhar nos seus 
detalhes. Mas sobretudo q que 1 
commove é a “sinceridade das ! 
convicções, e a fé profunda 
nas possibilidades da demo- 
eracia, Precisamos preparar q 
povo para o governo de sl 
mesmo! foi o grito de guerra. 
| Tem havido decepções, frao us- 
"sos, à massa se deixa multas 
vezes embair, mas o remedio 
| aconselhado é sempre e sem- 
pre: “Mais educação!” Que 
differença para com as nossas 
republicas ibero- -americanas, 
| nas quaes, com excepção do 
Uruguay e até certo ponto da 
Argentina os remedios sempre 

aconselhados pelos trapaceiros 
da democracia têm sido e são: 
a mordaça e a droga muss- 
linica. 





do seculo passado a campa - 


nha educacional norte-ameri | 


cana apresentava resultados 
surprehendentes. Quando hojé 
se sabe que ha numerosos es 
piritos debeis entre nós que s: 
insurgem contra a ida de pro- 
fessoras brasileiras aos Esta 


dos Unidos sob o pretexto qe. 


que ess: paiz nada tem q noz 
offerecer em materia educa- 
cional, ficu-se avaliando devi- 
damente qual foi o tragico des. ' 
tino desse Ruy Barbosa que 
semeou verdades a man 
chelas sobre o mais arido Ler- 
reno. Ha sessenta annos, elle, 
no seu famoso parecer, pru 
curava expor perante a Ca- 
mara dos Deputados do Impe- 
rio, numa adimiravel synthese, 
todas as tendencias progres- 
sistas do ensino nos Zstados 
Unidos e se. baila ardoroso- 
mente pela sua adopção. Já an- 
tes, uma das mais lucidas 
telligencias do Imperio, Tava- 








la. Republica Argentina”. 


Mes já na segunda metade, 


res Bastos, escrevia no seu fa- 
moso livro “A Provincia"; — 
“Dispam-se dos prejuizos cu- 
ropeus os reformadores brasi- 
leiros; imitemos a America, A 
escola moderna, a escola sem 
espirito de seita, a escola com. 
mum, & escola.mixta, a escola 
livre, é a obra original da de- 
mocracia do Novo Mundo”, 
Tavares Bastos aconselhava 
insistentemente o contracto de 


UE 


Pi | 


Un:.ersidade do Rio: 


de Janeiro 
CURSOS DE EXTENSÃO UNI- 
VERSITARIA, DE APERFEI- 
GOAMENTO E DE ESPE- 
á CIALIZAÇÃO 


Haverá amanhã as seguin- 
tes uulas e conferencias: 

No Hospital S, Francisco de 
Assis — Das 10 às 11 horas, 
aula do Curso de Aperfeiços- 
mento sobre Tripenozomias se | 
e malaria, pelo professor Cal- 
los Chugas, 

No Instituto Medico-Lcegal 
— Das 10 às 11 horas, aula do 
Curso Especializado de Medi- 


cina Lepal (psycho-patholo- 
gia forense), pelo dr, Heitor 
Carrilho. 


No Laboratorio Bromutolo. 
pico do D. N. S. P, — Das 


professores da Europa e dos | 11,30 às 14,30 horas, exercicios 


Estados Unidos não só para as 
escolas profissionaes agricrlas , 


como para superiores e as nor- | 


maes. O pala, porém, ficou 


surdo à sta predica, comuv & | Que. 


de Ruy Barbosa. 


A Argentina foi muito muis 
intelligente, e Surmiento, aos 
oitenta vunos de idade, podia 
exultar: “Ninguna nación de 
Europu ni de America, .. .. 
ha recibiio y aprendida más | 
lecclones norte-americanas que 
(8) 
Uruguay inteiro venera a mce- 
moria de José Pedro Varella 
Ainda recentemente Carbonell 
o chamava “upostol de nues- 
tra civilisación y luchador in- 
cansable en la obra de la cul- 
«tura nucional". «Pois bem, o 
mesmo Carbonell narra u via- 
gem feita por Varela, em, 
| 1867, nos Estados Unidos, é à im. , 
pressão profunda que o ensino. 
norte-americano lhe causou é 
a tenacidade com que, de vcl- 
ta ao pala. propagou os me- 
thodus yankecs, 

Mas contemporaneamente, 
na Europa o mesmo movimen 
to de curiosidade se produzia. 
iNa segunda metade do seculo 
passado o Atlantico foi cruza- 
do varius vezes por homens 
publicos e educadores euro- 
peus que desejavam conhecer 
o desenvolvimento do ensino 
popular nos Estados Unidos. 
+Tornaram-se classicos os tra- 


balhos de Hippeau e Luveleye | vida por deiraz dus formulas | 


que contêm optimas reteren-. 
"clas a respeito, 
Tudo isto se passava já ha 
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| 


| theorico-praticos do Curso Es 
peclalizado de Chimica Bro- 
| matologica, sob a orientação 
do dr Francisco de Albuquer- 


No Museu Nacional — Dos 
Já us às 15 horas — Aula do 
Curso sobre escorpiões c ou- 
tros aruenideos  peçonhentus 
do Brasil, pelo prof, Candido 
Firmino de Mello Leitão, 

No Iusiituto Nacional de 
Susica — Das 16 às 17 horas, 


[aula de Orfeão pelo professo: 


Albuquerque Costa. 
HOSPITAL S. FRANCISCO 
DE ASSIS 

Tendo sido interrompido o 
curso de extensão Universita- 
nt do dr, Carlos Chagas, será 

mesmo retomado amanha, 


x EDUCAÇÃO | já 





+ Associação Brasileira 
de Educação 


DEPARTAMENTO DO RIO DE 
JANEIRO 


| Realiza-se amanhã, segun- 
| da-feira, às 17 horas, reuntão 
ido Conselho Director com a 
'sesuinte ordem do dia; 

' Proposta do dr. Gustavo Les- 
[aa relativa à V Conterencsla 

Narional de Educação, 

— Proposta de D, Armanda 
Alvaro Alberio sobre o cine- 
ma educativo. 

— Proposta do dr. Paulo 
Carneiro sobre o sensaciona- 
lismo. 


ASSEMBLE'A GERAL 

A directoria convoca os s50- 
cilos mantenedores para unia 
assemb'éa peral a realizar-se 
no dia 19, és 17 horas, na sé- 
de da A, B. E. é Avenida Rito 
Branco, 52, 2” andar. 

Finalidade: eleição para os 
cargos vagos no conselho di 
recior e na directoria, 





Escola Secundaria do 


Lastit:s'o de Educacão 


| (ENSAIO DE CANTO Ok- 
FEONICO), 


As alumnas da l'e da 2 
series da Escola Secundaria do 
Instituto de Educação devem 
comparecer amanhã, segun- 
da-feira, às 8,40 minutos, fi- 
cando dispensadas da primei- 
ra aula do dia A's 12 horas 
councenirar-se-ão no Auditorio 
para um ensalo de Canto Or- 
| feonlco, que terminará appro- 


asiunda. feira, às JU horas, no | ximadamente às 13.30 horas. 


E] 


| 
| 














Pavilhão de Penas Infectuo- 
sas do Hospital 8, Francisco 
de Assis. 

Nesta seguuda parte do car- 
so sera estudada a malary 
principalmente em velação 2 
seus aspectos enidemiologicus 
c elinicos no Brasil. 
TETE O TO TES TUA TATTOO TTR "T 
clorividencia, ao idealismo do 
seu escol moral, e bem assim 
à extensão dos seus recuisos 
economicos? 

Sim, tudo isso contribulu em | 
parte. Mas tambem a meu ver | 
um impulso grande veiu da 
curiosidade bem orientada, do 
! desejo intenso de discernir o | 


| verbaes. : 
Conhecer, aprender, é talvez 
a mais nopre funcção huma- 


“alguns decennios. A carreira | na, porque possibilita a expan- 
norte-americana tem sido, po. | são mais - luminosa da indivi- 


rém, ascensional. Hoje as suas | dualidade, O espirito normal- 


universidades se“enchem-de 
milhares e milhares de alu- 
| mnos estrangeiros, muitos del- 
les professores no proprio paiz, 
De outro lado, a contribui. 
ção à selencla pura ou appli- 
ivada se vae anno & anno Lor- 
'naundo mais intensa, Na psy- 
'chologia e ne philosophia, o 
seu papel é excepcional. O es- 
tudo da criança é uma verda- 
deira religião, e empolgou as 
mais nobres intelligencias do 
paiz. Ha no mundo actualmen- 
te, em materia de psychologia 
educacional, muitas correntes 
“fluindo em varias nações. Mas 
to alveo mais fundo cavou-o, 
Esto duvida, o pensamento de- 
weyano. 
| À que se deve todo o brilho 
da contribuição norte-amerl.- 

















peteca ima A" tenacidade, 4 








mente desenvolvido é solicita- 
do para o conhecimento, co- 
mo as asas para o vôo. De cer- 
tas distancias, as barreiras in- 
tellectuaes entre es patrias se 
assemelham a contrucções ta- 
canhas, respeltavels apenas pe. 
los que se acham permanente- 
mente domiciliados nos terrel- 
ros ou nas suas dependencias. 

Os directores do pensamen- 
to nos Estados Unidos sempre 
se revoltaram contra uv pre- 
conceito nativista, Nenhum 
outro paiz aproveitou tanto da 
experiencia educacional alle- 
nã no seculo passado. Ainda 
hoje os norte-americanos pro- 
curam levar para o territorio 
putrio todo homem que lhes 
possa trazer uma nova verda- 
de. Louvar essa mentalidade 
é facil, intpregnar della a pro- 
pria conaucta é outra coisu.” 


| As nlumnas da 3º e 4º se- 
jies deverão comparecer nesse | 
(dia, ponlualmente, às 12 ho- | 
tras, no Auditorio, pata partl- | 
|elparem do mesmo ensaio, il-, 
cando dispensadas, tambem, 


ida primeira aula do dia (a que 


deveria começar ns 12 horas 
e 40 minutos). 


Me 
Mica o! Rol 
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Colle;". Sylvio Leite 


Realizou muis uma sessão 
nontem, no Collegio Sylviu 
Lelte, conforme o faz todos os 
sapbados, o Gremio Literu: 
sportivo desse estabelecimen 
to de ensiny Essa instituição 
literaria, sob os auspicios do 
ar. Sylvio Lelte, director do 
Colegio e direcção technica 
do sr, Lima Freitas, muito vem 
|voncorrendo para o desenvol. 
| vimento intellectual dos alura- 
nos desse colleglo, que se cx- 
ercitam nos trabalhos da re- 
dacção, oratoria, poesta e pro- 
sa. Na reunião de hontem dis 
cursaram os alumnos José Ro 
berto Frelre e João Telles Pl- 
tanga Santos. Fez a uprectu- 
ção de uma pocsla do dr, 3y' 
vio Leite, o prof. Alexancr: 
| Teixeira, que fol muito a; 
piaudido. Recitaram os ali: 
nos Luiz Mario Bellizgi « 
alumnas Yolanda Falquel 
Silva, Clara Thendler e Du 
berta Monteiro, Disilnguira 
se os alumnos Moacyr Mar. 
tins e João Telles Santos, A 
ulumna Maria da Gloria Ma - 
tins Gonçalves e Moncyr Mus 
tins recitaram poestas da la 
; vra do director do collesio 


Gymnasio Vera-Cruz 


| A secretaria do Gymiiasi 
Vera-Cruz uvisa aos seus ul 
mnos que serão 












vas purciues: 
1º anno A — Mathematica 
2” anno — Frances, 


3” anno — H. da Civilização. 


4º aumo — H, Natural, 
o MP aRBO — Physieca, 


Bri-soalho 


Cora que dá liudo brilho — 
e uão soe emprega q cacovdo — 
| Existem imitações — 
Acautelom-se, 








UNICUM 


Última invenção em 
A venda nas seguintes v 


Gillete 


| 





Não jogue mais 
fóra as laminas 











usuras 





apontudores de lapis 
asas : 


| Papelaria União, Ouvidor, 75. 
Papelaria Fluminense, Quitanda, 20. 

| Papelaria A. Placido Marques, Ouvidor, b£. 
Papelaria Indiana, Ourives, esq. de Alfandega, 


Papelaria Mascotte, Ouvidor, 165. 


Papelaria Dias, Guimarã 
e no 


es & €., Quitanda, 161, 


Agente e distribuidor : A. MALERME 


38 —— RUA SETE DE SETEMBRO —— 38 
Telephone ; 4-3311 
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4 realizada - 
amanhã, 17, us soguintes pro- 


e ço mt, 


e ee mo me ate 








Gymnasio Metropolitano 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 


litur Escola Normal, — 
v ESTIBULARES às Escolas 


Curso Primario e Seriado, 
Superiores, — Excellentes ga- 


binetes le Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funcciona desde 11 horas, — Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 











ICHRONICA DE LETRAS 


VARIAÇÕES EM TORNO DE UM LIVRO SOBRE TOLSTOI 


Us. o tUl uva os umbiivs pelas 
giúiuvius Quo nos trezam em cor 
momentos. iíuilas vezes uma 
uura-prima, não nos consegue to- 
enc. Ficamos indifizrentes 4 
mensagem de am genio não raro, 
“ nos enthusinsmamos com obras 
toitaus para o tempo, rapidas e 
nem grande forçn do que é 


é 
nascido juri murear, para acom- 
panico has 


tor 





demi em tolas ds suas 
eme nossa alma é 
aberto pura va semen 
ER Niver a npo aberto 











vm dia neste ma esposa de Elo: 
Gta, vu pura  espocto di. 
qu: e. ué iutiçarmius sa 
este egue não estejam de 
tulio conj wu qualidade da terru. 
E divro do deng Cassoy sobre 


' nrandem e Infúmia de Polstol, 
GiESA - bt contendo uma sá- 
à que eu estava 
Truuxs semen- 
(o wosório com as minhas 
Coeundudpraa Disuu 
to dr q logue Pod Tolsto!, 
vã, sobry A 
Csirito, avre 
dtunio 
Hivor: Us, 
qui ulla Cut : 
de Quim nine seu 
“4 noção de res- 
usplrito, que *ornarum 
Cassou, do cuja exis- 
“enem cu cabin vagamente poé 
Wuns utus rapidas de Jjornaes 
ter; um desses enpiritos 
s Ersaid dá “ que vamos 
, neECCr € seguir maia 
d VEPO yu Sempre pars deanto, — 
DE Pulo uponas q fixuca 
ultusen do Leio 
Cita fuerivol du 
Pri — desno pa 
nara qu 
ct qo mutdo fosse 
“odes ou seres que 
Pur ostas forrus q mas 

lorcu; uão foi ape 
mw vimtom pelas rogiôns do 
falhado ue ne 


4 34 Cêsia 





quo 
HELUTA 
do Blah! oia ts 
é uetitu de 
vv dy eta: 
Tas O qr tu 


iii 





s4sb 3 
madods 
eetis “u 


ese deun 














veolcau 


auto 





tambem ulgo do propey 
do ensaista 


“epi “pupproxiaor, antes pelo evntrarto, 





e du snn visãu da Um din vuuvontrei vssu Pobre, 
coisas, do seu modo aberto, q se | Eotava vu num desses pariodos 
um pouco favil, sempre cluro, (uu nús homens, pura quem existe 
honesto e sincero, de ver v/u imquiciição, conhecemos. Ti- 
mundo q a paisagem quo naece | uh o alma marcada por duvidas 


dos homens, 


: essa puisarcn hu- 
mana difíusa, 


o perplexídudes varias, arrastan- 
que resulivu do 


[do Jos ejos inuteis, vivendo o im- 





pasmo, do tédio, das dores dos | possivel an possível com amar 
que passaram sobre a Íuco varin pura, 
do universo, trazendo eu n con Sulnços conversar ga noite 
formação ora a não conformação pata, me lembro, era quente, e ca- 
das almas com q genlidade, ninhavmsos por uma tus nossas 
Tor um modo de olhar « vida praia seguia hora abeudonaida 
“ penetrar de sinceridade esun | gera Plinio prittietra tur 
nossa visão, é um grando trjumi- Logo de eerly para By mostrar 


Pho do espirito sobre a confusão, 


que Lumbin ta era Folia; e, pos 
sobre a imistura à gur somo: con- É : A 


atvilnre nto com nedo uté da sua 





+ 
dade CÊ co cias “a fui inte Lunbzome que mo ouvi 
lh Fr qa ndo une ele [7 Poli, do cabeça 
Pei Full cuia diioaiáras na | UhiRA. 6 He pareceu, q mim que o 
a ubecrvava com euidado que sur 
encontrei em Jean Cussou, que - pin bry HOCri£o Manso e Gu poço 
mo approximou delic. As suns,! a ctns Watet-fhe do tedio uue 
palavras sobre o Vobre fienrum ! que decir para todov os lugares wu 
vivendo em mim lJongumento q pára fura de tulos oe jogures: da 
maneira de certas phrases musi- viidecicão Ee usinha cila, da cer 
vacs que cuvidas uma ves vo tez us que fulhara tudo 1 nu 
heomipunhmm por mato tempo e mama deests confissões qua ue 
ficam vantando em nós su q Purveita aróvntes de verúalos e 
querermos, eum dus bol) cueunicu v-ubLi= 
O Pobre é uma rsultuudo, o Leivas de cum velhuçicmo de multu 
dennte dello é preciso nos vol- ! mão gustu, Cuando  erminui. 
turmos, Vainda cominhimos ulg4a tempo 


Está acima do, rico, porque luta 
e não tem tempo do sofírer, « 
não ser o soffrimonto dessa pu- 


em silenctu, Uns pesando so u- 
[tro, de vertu, uu não pensando 
tem tada, talvez, e sim, remocndo 


breza que elle pracfsa, segundo “eudu qual as suas proprius quei- 
Cassou, constuntemente, limpar (xnv, Foi quando chegou vo logar 
du fronte, 


pet que devia esperar 4 sua con- 


Escrevendo essus palavras 

















vou | dusção Gay cly nte disse, olhar= 
me recordando de um encosiro tu-me fixamente: “Pais uu 
não tivo certu vez com um pobre. (não tenho nada dissr Meus sof 
Tiulin cido, não goi na tibs Tá |frementos tua tantos q tir duros 
aii us oh a po REA, ' ute babe Lenho u impressça du que | 
ostuvo comigo, “ Ba fantniga vir est trjurato : 
vida Je No ita Su fra o] ig E cê iso sh j qe id E Ra rh 
durante alguns antos “a SunPiça | 2444 1 ss So a aj A 
Que nos rondira sempre de wet, curdo so foram Oxavias 
ve abatou de uma mancisa Suri, tilenie vsins palavras, tu vecor te 
sobru cello, devorando-o vos nuu-| domo be “ de que a RNTRA do 
cos, De longe, sabia dia historin | Pads a toda sorzida p que 
da guhin de cinina oytine Mi u t vo tunhem salto. Foi, 
RA 3 .* Uso dis Láu lou ve. U sã CUL Ciug suid, que 









pouctrou um mini um: gasto poxo wu uu peRs Ava TraAZér “o messin- 
da vida, | AR | nico, ter qa paluvo que u 

à sensibilidade do esthota, du à hmmiinidado precisava ouvir e 0s- 
soffredor litornrio, do wmporuso tavam gelo — queria unia pa- 
infeliz. que é clly dennte do soft! luviu — se representar, Não me 
frimento do Pobre? Mus, quem lembro de nenhuma figura da 
pôde negar que cesso que tubrioa! estranho « terrivol gaiaria the 
ns suns doenças nã jurellponcia | stojevabsana que se pareça com 
e na imaginação não soflirs tino | Tolstoi. Porque Dostolevsry ux- 
bem? Cauda ser humano o uia plicaria Tolstoi no mundo. Só 
| diluceração continun. Sofiromos | elle o grando Pobre, o Homem 
a nusencia o sd progures pe 
res quo amptmos; uoffrenios age 
semprebensão dus moscas peiti- 
mentos, suffremus idta da 
morte cu idén dy vida rimos 
37 yu soffrermus 4 uunere de um 
for runana: Mas, 6 Iobro sotfre 

tudo Fundo voryue, comu ga pai 
Não mnorusu, du ulnn cv o vormo 
se Founen Hum jntióint, per- 
feita, para o stqrifico. 

O soifrineuto de Tolstoi nho 
foi um sullrimentu de Pobye, 
elle qu turno aetiricos! Huctque 
lhe deu ces uzprezo, Mana Col qui 
sofirimelo projundamente vu 
gustivsm. Não setido ua nima 
rerigiosa, tendo um sentida Lau 
do da vida, comprltes Liguo poy- 
ração ephcascra de tudo — com 
visa adinirição intfisita por 
mesmo, procurou Deus a o fiun- 


lidade ae suu vida, Us triumphos 


que w literatura lho deu, trlum- 
phos públicos e triumpho aden- 
siosu do creudor ques sente “ 


vida, a propria vida coma artista, 
ouiro jumais a creou nstim, cor- 
vor de cus penna, dessa penna 
meraviliom onde todas as forçus 
naturnes au continham q qig pros 
duziu esse milagio de 
Paz, lizim senttipro de luje, ande 
Ludo se tenovi com dO Lno que 
"PO, É Qui e lultog oe lion 
tony us perdem deslumicann, é O 
[leitor de hoje ninda perde, 
Lsses triu mphos não o quntenta- 
ram, querin mais. E tady q seu 
martyrio foi um martyrio de ex- 
pressão, Queria dizer o que cera 
no dir 0 a às 
Cu.5s o 


mos erteglesiass 


| sus qUr 





mundo, 





é | bring, 


fiverra e 


pe vivem as maiuvres 


sgonias, tu 
pras iii 


força de mostrar q vonaci 
Ireta protunda, hs secretas r 3 
da intanda de Tolstoi, Acru 
Pulstol como o fiz Juua Cuasspu, 
talvuz, parir um puuco na 
phase uindu conceituasa du psy- 







atia, 


chologia humana, U desequilíbrio 
do homtys o da doutrina, us 
i poê 

+ ErnIGana continuas do uutur às 


tidéus, tudo issg é à parte exterior, 


“do funda e sum- 
resvnuncia de 
mudo teto uv 
tuta cutre db 
hulurcur, us qua q 
fu puleo, Porque 
tutor, fu cambem 
Pepresgutaroa for 
Ventaram. 
roleta ubertu cur vetos 
geledus, abscia ns us 
céos russos, uherta 
uu campos, abertas às 
Euimas flor, O ÀS adidas qui 
sendo, essa grande alma or 
Mente o generosa foi tunada do 


uma trugediu 
tado luso Ô 
um grande tumulto, 
u resultado de uia 
espirito v u 
Iuubre  Tutsiul 
su Fun 
puleu, Doilu 
ças que v 

alma do u 
dus muites 
ctrellas dus 
inos rios, 


ear 


em 





| aúsulto pelo gravo demands do 
“orgulho. Não contevo a s1 mes 
| mo, no seu involvcro lumutno, 
Unt sua economia aspiriiial, O av- 
tita que cscrevis como y vida 
Lu do vida escruvesev,., ua ubrase 
do Ghevles Du Bos, são cunsuguiy 
ur o ai proprio, pertsivurem dn 
den Jutensu, us dr ugquili- 
brio quy potter A JROVA tus 
entes dn sun CPEÓÇÃO: bi, assim, 
v Bunio que so julgou, aurgiu 


dernte do nsundo estupefacto um 


nleilão — « o Apostolo, de um 
codes duluroso epi dm nus Falsa 
Dobras ua fúlem fuseildnito 
posTteli 4 qua lucsy Buiisiduio 


4 grouvde | 








Augusto 


gua fular gonerostidas O que 
deve ter uido pura o DS Tol- 











Frederico Schmidt 


coração do gigunte, uma capas 
rigys admiravel de dezoito annos. 








—— e eme e amem on 
—me 


Muntieviane, Acho, apena 
Sophia Tolstoi sofírou 0 sei 





| Sstoi, (louvemol.o assim tambem!) | Creio que & esta a grande idudo | tino, A loura rapariga d 
wu elle lucido o perfeito, essa fal- | da mulher, a idade em que ella | tranças que amou q noi 
tenciu de toda a sua figura mes | se conte como a arvore que cou- | rivel, que offoruceu np bo 
etunien? 1 creio bem qu? vu setor | seguiu vencer a furia dos tempos | do seu corpo virgêm qu: 
não morreu, no silencio con a |— q à vegetação q o matto ras: | do Santa Valiindo, que 
mesma conscionciu do sua força, | telro e suffocanto, e se conhece | mundo os filhos do gra 
como o romancista no fim dia suma | forte pari ser butida pelo ouro | muncista, da pratrie o paper 
Pobras primas, pod Snes, udivinha através dos | dor da tave, O st 
| O grondo escúndulo ds Tolstoi | seus galhos ns sementes fecunda- | gente não Legis US cul 
| Fei o sun vida conjugal. Ainda | doras. que o amor trará nos bra- | tos do: utesgria, 
ba e estemos ouvindo os éscr da | ços do vento da primucoru, E! a Assistiu o nascimo Ar 
Eermgodia iutima da axtucencin En | idade duelos cm que qu erianção mus abras iutis. 0: mars 
imilias de Lúsnnia Poligaad. Atuo | ficou npenes tre nima — o q corpo gritos inneipuntes ay . 
| hoje ussistimos uma doCsãa dus | é todo uma flor, | deúnto do trranno terrive 
[opiniões a respeito do cusal Sophia Andréevaa assustog vu) iNfMNS ais prepnva id 
| Talstot, Une nffiemmn horvures coração dy Tulstoi — roubou-u) do miuda — esses ritos da 
Vade Sopnho Andrécena Bers outros da cem tato nenhum dos dois | ler ferida em sua Lotnuv, 
Po entro estes Jenu Cussou. Ínzem | conta vinrumento, mas é bem snssiuuda em sou amor, ttf 
| Focalr todas us culpas, ue ma possivel que tenha sido assim, quo inda hareto Quo asim” 
tido, 4 rvenlidudo é que Soghim | por que Tolstoi devia cosar com | Ouvir, fo; ama vida que zo = 
Mudrévvis prepitrouso cspledis la irma mais velha de Sophin e | Sul, Cc que não que 
| dumente pre comparecer dednte | este historia é bem coutuss renlizado de utrai uns 
| da posteridade, Ainda ha pouco | Suuhia Tolstol levis Ler sido | Antur um Tolsto é um 
| o seu au rum! intemtal uansrçeca Pontuntudora. Seu ntuuiro Cof enc | au soffrimento 
| uu livenrius, traducao cute. pido, E pussior so campo, Dostulevsky Tot mim 
| meistudy por Haluerine heinsky, Usa a pero do “ovu, | Mio melhor como hos 
nu iruductoc! púiu o drniicur das A rupisrijpe do piunO, tom da grande como ylishi Bids 
pobras du autor du Resurreição. | glhus linpidor e uzues Suchades ! ly com Deus, que 
[E que Jorial, quo vloygensim coro pura puleugens enturducendu, | NUmas animo do que cas 
| fivel, que culo” drumutico e que nus primaveras, Carros ntrsvese | Mguru mosmo vim us 
Vigor Mocameninl rr onto pre | emudo ps turras do senhor feudal, | Infuncia de Tolsto: e 
| chulogia de mulher! E fui ussih: que ns carnes se uni- | poesin Jescoy sms 
Mas, quo sbemos, que pole- | rum, & curar virgen da mova e | UM momento em que à pura 
tmos saber de uma mulher? Que | o pobre corpo do artista — esse | Cra tão nevessaria con 
reservas  udmiraveis cem cha, | corpo que vile proprio amava — Jenn Cussou me ceu! 
quando o seu ventre vom do feu- | sujo de leitos de mulheres va. | Vencido na infamia do 
| tificur e v seu seio ammamenta. | rias, manchado de amores cont As | cha terrivel — mas qu 
| mus que recursos diaboticas tum | humilhados mulheres da Petro. | sobre a poeira do mat 
[bem não possue, que insencbiti- rodo) nu tristuza dos homens 
dude para us pequenas q is proa | Jeim Cassou, do seu Pvro não | thai, so udigau 
(des Lragediis do sentimento, | perdoou nu que Tolstoi tenha que. | PRE u fondo da vs 
emo que eelã costuda pelo avi rido cuvmmettor sus ylhor — aque | AU fuzom qermtidos 6 
do todo, uu quando defunto a sm qern fuumbom q o AMueE o] dá Vo tda id lia 
puquta personalidade dis Corpo aan thevras, Para q jovem un | CiBAMINHSO 
nrdeitos cus a molictra 4 Unido | aujuiy td Teus, NV a RBçA dÓ tnlves , vindo 
Fem que de s! Mesma md couluss ido thelu, qu Atior permitia todo q | csthera 
Sophia noz dá é edearavol, | eEUISO, q É esta sugrado aspecto - 
E Tolstoi, ellg tumbéem vcontivna | do Amor que provoca no mundo O DIAPIO DE NOTICIAS 
O que à mulher diz qella sas nos | us krandos movimentos du gene- | impresso com tintos mo 
tus do seu proprio joranl, To. | rosidade, “LORILLEUN” em papel 
mos no principio da historia | Nordskog x CC ttdy 


quundo O bnvé su 


Pau | ev tu oro 


pronunciar par 
fi 





= aaa ema am ge 


ca ti pç, 
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Pora cry VISOR Jd amami 
cutia=irir q doreto que 
euntremontã v uso do aleval- 
vt me porte do  gazolina, 
Rr ustr de amMonovrols q eamt- 
7 4 qreuida to QGuverno 
isul gesto sentido, € qe 
te labespetoo tita caracter du 
NUR SA a derrete! 
| us u carha- 
é 1 
' tm pita rt ) Les 
, ] alivia toe 
H A vt nto add tê 
JET ) v evrat receburass, 
Sn “Udo. Entre- 


AM an 
, osportaticia do 
norungendo um ir 
tune umplo de interos- 
cullectivo, pareceu 
DIARIO Di 


SAPERO Das qestucar mu de seus 


(cos ito 


vtec raro upuene q mudin 
Lo tmp tis cpu suntido, 

| + BOMRA OFFICIAL Dk 
1LCO0L-MOTOR 

9 e Cmmpanhelro desi- 


Ho paro esti actunlissnia 


PRESA CIC ELAINE ANARERARA Ra 


hilalataria 





“ommunica que acaba 
te inaugurar a estação 
Ir Verão com q seu es. 
rordeso sortimento de 
“rius pardos e brancos, 
Rajahs e Panamãs | 
Visitem-na em vosso 
proveito 


AUA DA CARIOCA, & 
16, Aug Drupiavana, 1h 


Q 


Ú 





| MADRID, 15 (A.B. 





O Empr 


— —— 
TYTENTSTEROPENAENTETOTE 
cam 4 matt mem me 


sam 





"Rios + 
tquerdo co edificio. sob um to- 








reportagem, iniciou-a | peia 
bomba, horas antes Iinaugura- 
da pessoalmente pelo dr, Ge- 
tulio Vargas, chefe do Gover- 


"no Provisorio, na Praça Maui. 


à Estação Experimental de 
Combustiveis do Ministerio 
da Agricultura fel-a instalar 
junto 4 Inspectoria de Portos, 
Canaes: no sngulo es- 


gumelo de conereto, 

A sua Inauguração fal Teia 

1d borus ce, quando lã es. 
ven os, 7 horus, informou 
nos q encarregado do posto Ler 
vendido até então 50 litros de 
cummbustivel a seis differen'tes 
chuuifewrs: 10 livros a quatro 
e 5 litros a dois, ao preço de 


tio 


[960 réis, 


ENTRE | OS PROFISSIO- 
NAES DO VOLANTE 
Ao chaufteur profissional, 

culo pão é adquirido na pro- 
porção do rendimento lquico 
da sus actividade de transpor- 
tador de passugelros, interessa 
muis cirecltumente à medida 
governamental em apreço, 

Com um grupo deiles, ai 


mesmo na Praça Mauá, colhe- | 


mos as primeiras impressões 
sobre o uso obrigatorio da liza 
combustivel gazolina-alcoo!- 


jamotor, 
O primelro « quem nos dil- 


rimos, o conductor do carro 
“"Studebaker” 10.221, Antonio 
Marques de Almeida, ainda 
não tem expertencla vropr's 
do novo combustivel, manta::- 
do-se, por isto, em espectali- 
ve sobre o assumpto, 

Jã o seu collega Antonio 
José de Mendonça, do carro 
“Buick” 5.821, embora tambem 
sem conhecimento directo da 
differença que possa haver no 
rendimento da gazolma pura 
e da misturada com alcool, 
julga poder affirmar, com a 
fundamentada presumpção ds 
menor rendimento desta ulti- 
mu, ser excessivo o preço dt 





960 réis part O novo carbo 
rante. 

Um cutro automopiista poi 
fssionai, sergio Garcia, do 
“"Etudebaker” 5.005, decia 
nom tar feito Ji expert 
FR. IR mato 





prego O 





stimado em 570.000.000 de 















as 
vo alto, q “reporter” em palestra com os “chauffeurs” na praça 15; em baixo, o nosso companheiro entre os v 
| do Judo, u bomba de aleool-motor hontem pessoalmente inaugurada pelo chefe do G 





rapurando que, emquánio com 
ey litros deste rudava 95 Kilo- , 


metros, com 20 litros de gazo- | 


[Hina alcançava nada menos de | 
120 kllometros, E detalhou: 
— O alcool-moto obriga a 


regulagem do motor, com a 
abertura de tres pontos du 


“carburador, para que o com- 
-buslivel em combustão tenha 
à mesma força motriz. Sou de. 
purecer, portunto, que qu liga 
obrigatória nao dveeria ur 
«udica a mais qe 800 réis 
to ultimo chauffeur a gu! 
tolar vu praça Mauu foi O du 
“Hudson” 705, Jorge Octavio: 
| Labanca, 
Começou por nos Informar 
que o dr. Gelo Vargas, 
quando horas antes Inaugura- 
ra o posto de abastecimento 
ido Ministerio da Agricultura, 
| mteressara-se por conhecer, 
em pessoa, a Impressão dos 
| dirigentes de uma sociedade 
“de classe ali presente, o chefe ' 
do Governo Provisorio teria: 
vuvido do informante occasio- 
aal palavras graciosas, apenas. | 
pois o interrogado, sentido-se ! 
jdeslocado na presença do il- 
lustre interlocutor, apressara- 
'se em matar a palestra, Jiml- 
tando-se a tudo confirmar 


com um sorriso de timidez... 
E logo acerescentou o chauf- 
feur Labanca: 

— A experiencia que fiz no 
- Meu carro não foi iavoravel 
ao alcool-motor. Se con! 20 
tros deste combusLive! tiro 
78 kilometros, com gazolina | 
faço 100 kilometros seguros. 
Além deste lado economico da | 
questão, apurei outras incçon- | 
| venlencias do alcool-motor: | 
| pela manhã, no tempo frio, o 
| motor demora muito a pegar; 
e, usando o alcool, duas vezes 
tive o carro enguiçado com 
passageiros, o que jámais ame 
aconteceu usando gazolina. 
Quanto às proporções da mis- 
tura, julgo excessivo 80 : 
tleuol, parecendo máãis razoa- | 
vel que do producto nacional! | 
fossem os 40 Isto ao me- 
nos por agora que, chimi- 





to 
a ta 


até 









camente, o processo da mmistu- | 
jra seja aperfeiçoando, deixan- 
ts Curas ne LÁ vo 





cinda: o alcoui não misturado 
inteiramente com a gpazolina 
que, como mais pesada. 
em bulxo, no tanque, ss 
ultima a ser gasta, 


pese 








Opiniões pro” e contra o novo combustivel - O 
inaugurado - O « Christo Redemptor » na Praça 15 de Novembro 


Eles 





brigatorio D 





que pensam a respeito os chauffeurs profissionacs 





pos 


— Fis, Ná tempos, experlei- | 


cla com o aicosl-motor venqál-| gunda do producto nacional, 
do na bomba do Estacio, Abas- | muito louvavel, mas sem ferir 
tevl o tan 
cum 


do meu carro) 
e registrel uma | 


| 
| 


titrus, 


2 


se. 


O novo orcamento, que foi submettido ás Córtes, hoje, contem um 
tas, que será coberto 


po 


r um emprestimo interno 


tor! 




















Alcool-Motor 


to official de venda hontem 























confessou ignorar u questão 
do preço, Quanto ao uso do 
alcool-motor, ouvira de con- 
ductores de caminhões que 2D- 
solutamente não o acceitas 
riam ) 

O outro empregado :rodxo- 


particulares os carros ali 
guardados. E adeantaram que, 
embora sem o garantirem. 
julgarem que o preço do novo ' 
combustivel talvez fosse Tixa- | 
do nos postos particulares « | 
18200, visto as companhias 


dente a constituir uma propa- 





us Interesses de uma classe já 
tão sacrificada pala crise. 


OPINIOES DIVERGENTES: 





,a ellas 





O eystema de semana ingle- 
ga, adoptado pelus compa- 
nhias importadoras de guzo- 
lina, não permittim que junto 
tambem colhessemos 
aigumas impressões, hontem, 


“sabbado, à Larde. 


Já é noite, porém, procuras 
mos alguns informes entre| 
garagistas. Tstiveinos, primel- 
vo, nº Garare Eugenla, no co- 


meso da rms dos Arcos, Just. | 
do visdncto | soas autorisadas. 
Não encosiramos o | pregados nos disseram o que 


menta lado 


eclonia!., 


ao 


merente du nolte. Os empre-| sablam, por ouvirem 
nos ! 


gxuos presentes apenas 





impuortadoras de gazolina, em 
consequencia do camblo, es- 
trrem cogitando de augmen- 
tar o preço do combustível es- 
trangelro... a 
Pouco crentes nesta versao, 
fornecida, aliás, como mero 


yal, no começo da rua Sena- 
dor Dentas, especializada na 
guarca de carros particulares. 

Igualmente ausente & DUS- 
Duis em- 






dizer. 
Um delles, o encarregado da 


informarain serem na matoria | bomba de venda da gazolins, 








ROUPAS PARA VERÃO 


Costume sob medida de brim kaki CAVADOR 
Idem, idem de brim branco H, J. Nacional 


nos um ralo de optimismo na 
sombria revolta de espiritos 
que acabavamos de apurar 
através de tantas vozes. Dis- 
se-nos conhecer varias op)- 
[uniões favoraveis ao alcool-r3u- 
| tor. E citou, nominalmente, € 


| consta, fomos á Garage Ro- | photographo da “Revista da 


tSemana”, que ail estivera, 
| hontem mesmo, com o seu 
'ecarro abastecido de alcool 
motor, confeszando-se com 15- 
to satisfeito, O vholographo 
alludido, um velho trabalha- 
dor da imprensa, varioca € 
bastante conhesiso, é o sb, 
| Arnaldo Vietra, 











OFFICIAES E SOLDADOS... 


Quando regreesarem Invicias do Front, comprem ow 
mandem fazer vossas roupas a puisana na conhecida 


Alfaiataria TRIANGULO 


so% 


998 


Idem, Idem de 
Idem, Idem de 
Idem, idem de 


Jinho pardo Imperial,....exo 1158 
linho beije TROPICALINE.. 1458 
brim H. Jd, YORK STREET. 1608 


Idem, idem de brim de linho Bco. 5, O, 20 2305 


pDro, 
| Barcas, entrevistemos 
“quitos chauffeurs. 


olantes que 





FEURS DA PRAÇA 15 
Na praça Quinze de Novem- 
nas proximidades 


O CHRISTO REDEM- 
PTOR... 

0) primeiro u quem ouvimos | 
revelou-se-nos um homem! 
ponderado e bom cidadão. E' 
patriota vem o confessar, 
Chama-se Antonio Augusty €' 
álrige o carro “Dodge Bro- 
Lthers" 7.829, | 

Acolhendo-nos com um sor- 
riso, apenas disse: 

—- Eu ainda não conheço o| 
alcool-motor. Mas desde que 


| o governo manda que se o use 


farei a experiencia de boz 
vontade. Se der certo, tanto 


overno Provisorio 


estacionam na praça Mauá. 


) 


[A OPINIÃO DOS CHAUE. marcia de 92 kilometros, Du- 


rante quinze dlas andei engui- 


çindo a cada momento, pelo | 

das | lixo deixado pelo 
varios | 
uma limpeza completa, 


slcool 
carburador. Tive que fazer 
E em tom sombeteiro, mos 
LVieto: 

-— Voluntariamento, nunca 
> mesmo obrigado. 
Iuerroeeado sore 


o 


[a 


iliuis 


deu-nos: 

— Acho excessivo, dado q 
Muito inenor rendimento que 
não veia eui relação com o da 
gazolina, vendida a 18200. De 
facto, é um encarecimento re- 
latlvo da materia prima do 
chauffeur, e numa occasião 
Muito inopportuna. Serla mais 
Justo que o governo estabeles 





melhor para a grandeza do “esse um preço liberal, ten- 
palz. | AIRSFALS MACINEISANaM 

Abriu-se uma vaga n& sua, à JOVEN JOGOU-SE 
frente e elle uvantou com o; e 


carro, ficundo Muls acesasivel 
aos possiveis fregueços suldus 
cas Barcas. No seu logar velu | 


) 


parar outro automovel, o de; 


Desceu do carro, fez um | 
gesto para dar força à PRESAS, | 
é declamou: 


— O echaufteur qeve ser! O motorneiro, porn, into 
posto na praça publica, de| Pa pis E ind Made dez Nela | 
PRA DE ES as - «ris | IDA ) k sa eva mmriando 
braços abertos, como o Cristo desta soanéira as intenções da | 


Redemptor! 

E depois do eioquente des- 
abafo, já mes sereno, ulnda 
disse: 

—- Pols se sou obrigado... 





Á FRENTE DO 
BONDE 


QUERIA MORRER, MAS O MO- 
TORNEIRO BURLOU OS SEUS 


in. 7.839, “Bulck”, vistoso, di. | FROPOSITOS 

rigido por um camarada com ' rode Alderti o E 
modos de poucos amigos... ' doem Maenita da: S ira, rosto 
Não quiz dar o nome. Para Marechal Rangel “no 08 O Vila 
que? Que adeantava Isto? Bnsília ==, Hontem, gum inomento 


de grande agitação Intima, tentou 
Suicldar-so, atirundo-te q frente 
de um bonde da linhy de Erajá. 


tresloucada moçy 

Aposur disso, entretanto, Alme- 
rita ainda goffreu contusões e eu- 
coriuções diversas pelo corpo, sen- 
do soceorrida pola Assistencia do 





Até aguardente... Ou, então, | Meyer, que lhe ministrou os nº- 
muda-se de profissão... | cessúrios curativos, 
Deixamos o homem cum 0/5 


seu mão humor, e nos dirigi- 

mos para um grupo além, que 

nos acolheu sem relutancia. 
Todos se manifestaran: des- 





Monsen & Harris 
Momsen & Harris 


estubelecidos à P Ys 


raça Muuá. Nº 


tá 134, nesta cidado, encarregam-so 
gostosos com a medida, de coniructar à venda e a promo- 
Quizemos tegistrar, do glt- tor o emprego do  “aporiciçoa- 


po, apenas a opinião pessal 


dizendo: 


mentos ci apparelhos pura cuse: 
hd 4 





do que tinha experiencia pro- | “orreine", pré Cdr to pr 
pria da materia, E' o chauf-| ie mt PA DE Ea, fes 
feur José Ferreira «e Aimei- East ais ja a v nb Or tita c m 
da, do “Studebaker” 2.178. | Grand Rapids. Estado de Mick: 
| Não divergiu dos seus colegas, | es | j 7 ) , 





no | 


7 o preço | 
do novo combustivel, respon- | 


idem, 





idem de 


Confecções de 1º ordem, 
cidos bem molhados antes de fazer, 
o interior muis 5% por costume, Em stock, [ran- 
Ze variedade de capas de gabardine naclonses 
inglezas, sobretudos, s copas de tecido de 
racha ingleza, 


Rajah inglez, desde. .,,..- 


NB. 


+ 1705 


sendo tados og tes 
— Park 


hore 











| UM CIRURGIÃO-DEN. 

TISTA VIOLENTA. 
MENTE COLHIDO 

| POR UM AUTO 


SOPFRENDO GRAVISSIMOS FE. 
PIMENTOS, FOI INTERNADO NO 
H. P, S.,. ONDE, MAIS TARDE, 
| VEIU A FALLECER 

| Hontem, pela manhã, so atra- 
vessur a rua Barão do Mesquita, 





(foi volhido pelo uuto-transporte 
la, 1427 q cirurgiâo-dentista dr, 
Iwivionso Coutinho, residonts 4 


rum Antonio Salema n. 92, 

A victima, que foi jogada é dis. 
imncia sofíreu afundamento jo 
craneo, além dr outras lesões 
graves pelo corpo 

Socuorrido pela Assistencia, 
npós receber os eurativos de 
mulor urgencia, fo! o infortunado 
cirurgião internado em estado 
gravo no Hospital do Prompto 
Soveorro. 

Mais tarde, não resistindo 
gravidnde dos ecus ferimentos, o 
dr. Ildefonso veiu a fallecer na- 
quela hospitul, sondo o seu ca- 
daver removido para n necrotoriu 
do Instituto Medico Legal. 


a E 
ATROPELADO PELO 
SEU PROPRIO 
VEHICULO 


Hontem, pela manhã, quando 
desearregava carvão de uma carro- 
qu À porta de sua residencia, na 





rua Marvchal Jardim n. 115, José 
de Jesus, do 60 unnos do idade, 
essndo e portuguez, aconteceu 


que, u certa altura, à carroça, mo- 
vimentando-se, jogouo ao Solo, 
passando sobre o seu corpo, 
| O infortunado eurvociro, com 
contusões o escoriações prelo cor- 
19, foi soceoreido pela Assistóncia 
do Meyer e internado em “atado 
|gravissimo no Hosplal do Prom- 
Socvorro, 


O SACERDOTE, AO 
DAR A MANICULA 
DO SEU CARRO, 
TORCEU O PULSO 


O reveremio Francisco 





| Pio 


Sulles, 





| 
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clarear 


Gr 
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44 
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residente é rua Torres Homem 
n. 3, hontem, como o motor de 
arranque do automovel de vusi 
propriedade estivesso falhando, 
resolve utilizarão da teepeçiiva 
municula | 
| Arúntiçen porém, que est 
Peultan rapidamente cecusio- 
[unos torsão no j vu 
| motivo pelo q 
Posto Contra e A 1 
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; à ; = ça ) A Ê AE as ano é, criancas trabalha no lado do Jas 
gt Vasas amanhã o anníversa- tadoras reuniões mundanas no sa-, vendo on respectivos discursos grama do Broadway, fazer hu- Terca-feira Canpe : R 
Ea Sociedade io natalício da senhorita Zulelde lão restaurante do club, Excel- | ser irrudindos para todç q Brasil No Broadway moriemos estupendos, e Murio querta” uma peça anciosamente O EETERAGE DOS DOMINGOS 
te dos Santos, filha de D, Francisca |lento jazz inicinrá o janter duo |e para Portugal, os drs, Gustavo O “COCKTAIL” DE AMANHA | Cabral, o uianista dos acompa- | esperada, : ; NA CASA DE CABOCLO 
sá p Cavalcanti doo Santos « do sr leunto às 21 horas, pharrosu o Mulheiro Dias, VAE REUNIR UM GRANDE NU. | mentos mupgistracs, Todas ne noites, no acto varia Ai CAEDERSDÃ ES RETA Cn ORTA 
e João Belmiro dos Suntos, com | Antomavel Club do Brasil —| OQ homentguado responderá nos MERO DE “AZES” No Eld d do, novas canções. de Caborlo, estão feitas como ju 
R) missario de nossa Marinha Mer: [Revostiu se de grande interesso qd interprotos do pensamento dos Pigura, encabeçundo a lista, q dans B A s T I D 6) R E s o forum em quiras — pé prima 
cante, reunião do comitê de impuenso | purtugucees caqui residentes O uvs | Jorge Fernandes, o vantor ele- AS VARIEDADES DO PRO. E cus — quando ainda cetuva y 
Festejando o seu natalício, y »xu- do Automovel Club do Jrusil | brusileivos seus admiradores ganto, E' uma apresentução feliz GRAMMA DE AMANHA “ENTROU AQUI UMA MU- cartuz “Uia fulação de Culbvca 





Maria Amelia de Faria 


+ Ruas barulhentas 


4 campunha contra oO 
burulho já se tornou um 
logar coniimunt no jorna- 
lismo. 

dApesur disso, e de se. 
rem tio justas as recla- 
mações, parece que nene 
hum resultado tem ode 
tido. 

DU Rio continla aq ser 
uma das cidades mais ba- 
rthentas do mundo, se- 
não aq mais berulhenia. 

He ruas, como certos 


niversarinnte offerecerá ss suas 
amiguinhos um chá na residência 
de seus paes, 

—— Fez annon hontem o joven 
actor Flalho d'Alaialda. 


| Noivados 





Com & seniorita Yhendorica 
Ferreira Nascimento, filha da 
viuva Francisca Eugenia do Nascl- 
mento, contractouy catamento a st. 
[Aletao Mello, do alto commareto 
desta praça, 

—— Cum s senhorita Praxitelis 
“da Silva acuba da contrnctar cnna- 
mento o sr. Newton Halteld Fou- 
tulnhe, funecionnrio do Depar.a- 
mento Naciona) de Portos e Na- 
| Vegação, 

--— Contractoy camumonto cont 
a senhorita Jacy Barbosa Motta, 
flu da viuva Amalia Pinto Motta, 
o er, Alberto Victor da Magalháca 
Fonseca, funccionario do 


Cursos, 





Contraciaram casamento a 
senhorita [unico Sonres e o gr, 
Durval Porcira, 
Com «u senhorita Marla 
Azurém Pontex acaba de contra- 
Ctar cusamento o sr, Franklin Sil- 
va Junior. 

—— Estão noivos 5 gonhorita 
Sebasiluna Fonseen Baptista e o 
er Floriano da Costa Coelho. 


Casamentos 
De 2d 


—— 








lis Careiro 
tetora de festas do A, C, B, e du! 
da | 





hontem renlizada, à haru du cus 
tum, 

ui communiculo po cumito que 
o Avtomovel Club furh u reaber 
tura de cuu estução de festas, io” 
terresupida pelos ultimos muniites 
cimentos, nu dis 27 do curtente 
Cony unas soirór dunsutite, cue te 
ro inicio às 19 LU horos, 

Ficon tumbom resolvido que u 
comité promoverá, sob w alto pa- 
trocinto da sscriplora Anna Amo: 
de Mendonça, dire» 


re Merbot Mouses, prosidento 
Associução Rrauileira do Imprensa. 
uma festa de nto nos primeirus 
dias du mes de novembro. | 
Paru qdirisiv os trabalhos dusso 
festa, o comité designou uma 
comu grão composta dos ses, Po- 
vina Cuculeanti, Murtino Capistra 
no, Berilo Nuvus, Porio du Si- 
velra « Aureliano Amural, Fu 
ram unindo diseutidos varios 





euverrando se qu 
nião, com um delicioso cock-tais, 
com que q brilhante 
representado no momento pelo seu 
director dr, Nelson Pinto, babe | 
tualmento obsequeia u comité de 
impreuse no seu Juxuvso restau- 
ranto, 

— Em regosijo pia formatura 
do dr. Carlos Gomes do Sostan 
um grupo de seus  ndmirudores 
he offereceu uma nolte dunsan- 
te, no dis 13 deste mes, à rua do 
Rezende, 19%, 


vel Club, 


Feu= + 


sociedade ! 


de graças, que será , 
iigrein de São João Baptista, á 


amigos, huveido via torho du sus 


etuçõe Usa gruda 3 
curtóniditde, 
Homem te Jetens, Jornalista, 


protessur de deuto e diplomata 
lustre, u dr. Nobre de Meily é 
Loanbeca um radar de raça e duhi 
u duteresse qu que vimos de, qe- 
terir, 

«do que ge afflema tambem fu- 
vá uso dy palavra o dr, Herbort 
Moses que serf um do: convida- 


dos de hosry, exaitando u quais 


embuiga- 
nação 
uo 


dade de jornalista du 
dor du velha « «querida 
portugueza, uereditudo junto 
nosso Soverno, 

Vrofessoc Agenor Porto — lim 


cegusito pelo regresso de aum via | 


gem à Europa, será viferceido 
hoje vo eminente professor Age- 
our Purto, pelos seus collogas do 
Hespitul 3. Francisco de Assis 
um grande alniuço, que teré logar 
no Biur do Lido, ds 12 horau, 


Bodas de Prata 


Conimemorando as bodas de pra- 





cla do essal Projuno de Purin-Ade- 


luido Pereira de Pavin, seus fi 
thos furão celebrar, umunhã, 17, 
às 4 horas, uma missa en neção 
rezuda na 


rum Voluntarios da Patrin, 








O melhor presente para 


nutura) ! 





por muitos motivos, O Rio não 
ouve Jorge hu mais de quulro me 


Olinda Leite de Castro, a can- 


tora clegante que o Rio vue | 


ouvir 


zes. A vevolução premleu-o em 
todo 
entregue À sua profissão de ur. 
chitectu, e 56 agora pôde elle vir 


au Rio, pura matur us suúdudea 





Sião az ruguintos: 

“Cureill and Fotines”, que uca- 
bam de fazer uma tempormiu de 
tres muzis de sucresso em São 
Paulo, são opplaudidos no miúdo 
inteiro, como extrnordinnrios us 
Listus excentricos e exóticos «em 
dunses, cantos e musicas, Os neus 
instrumentos têm fórmus  uunca 


+Iha 1 
vistas v sons nunca ouvidos « us | her que, : as . 
M pelo ! Luma casa, consegue quebrar «bus | superavel; unia É qu uprocuttocs 


originalidade « pela belleza. “Rua- | atmesphera de hostilidade e tor-| do Duice dos Santos, u 
tir 


suas composições encantam 


dnil ce Chocolat”, que vem de 
chegar dç Buunoe Aires à o mais 
moderno sapateador nupsro que já 
pisou nos palcos mundiaes. Imi- 
urtistyu  fruncez, 
cllo arranca applausos constantes 
do publico, “Professor Bell” ux- 
hibe uma troupo de cics que 
desufiam os nrtiatas humunts cm 
varias vculsus sensucionses, “Ir. 
nãos François” não fosem qprodi- 
gios, fuzem apenas Joucuras «ui 
trubulhcs do trupurio volante, 
sem auxilio protector de réle, 
E "trizetia Moreno" enila us 
nossos melhores sagiine v us pos- 
sus muis bellas couções, bom unia 
arte tuda sus, 

E todos esses anrtistus, que 
Rio voc conhecer pelu primeira 
Vez. cerão já amanhã os quvos 
idolos do publico que os vae ver 
no pulco do Eldorado, 

Na téla, o Eldorado exhibirá 
“Pirntas do ar”, empolganto pro- 
duccão Ja Columbia, com Lloyd 
Hughes c Marcelino Day, 


| grundes 
actriz Regina Maura, quo arranca 
«salvas do palmas no melo das re- 


LHER”, NO ALHAMBRA 
Foi notuvel q successo que air 
cançuu no theatro Alhambra a ln- 
da comedia hespanhola de Suares 


de Dezu, “Estrou aqui uma mu 


lhur". Através uduliviosus cenas 
de flyu comieidade, corra um 
de leve sentimento, envolerando E 
figura insinuunte de uma uu 
recobida com prevenção 


naor-se querida de todos, pela 
vulguridude de suas virtudes e q 
grundesa de seu bonissimo cora- 
ção, 

*rovópio tem um optimo triba- 
lho na comediu, fazenda n figura 
centra) de um pur que nau 
miite qo confileto dos fHhus com 
u mulheç com quem &e casou, jus: 
tumente pulo fucto de Subel-a ca- 
rinhosa o bon, Nessa admiravel fl- 
gura do mulher tem um 


trabalhos as elegante 


uresentuções. 
O CIRCO AQUATICO CONTINTA 
EM PLENO SUCCESSO 

O Glrvo Aquatico, dirigido pela 
empresario Pranvisco del Mauro, 
realiza hoje duas magníficas fun- 
eções, á tarde o à noite, 

Na vesperal o programma cons 
tará de numeros uspecialmente de- 
diendos 4s crinnças. Mas em am- 
bos o publico torá o mesmo apu- 
rudo gosto dos progranmas orga- 





fia | 








per 





de segs | 


a primeira poça Junçudu por Du. 
eues ureparudus peciul; pente 
para à gnrotada. Seriu de 
ressunto chamar as criutças 
ver col-us prepurmãos para qu ve 
pirito dus auitus, 

Assim sendo, Duque tuvo vcs 
dando de gveun'r volauo esposaco 
para deliciur a garotada Batre 
essus, figurim ditus de val: 





gata 


prodizio do 5 ntios de sduu Vê 
vuc declamur, no polvo da Los 
Caboclo ponsius do ecu vao: 
pertorio; outra É u furto 
buição do bonbuns que * 
feita, 

O UNICO DOMINGO DE vom 
MIDAS DE ONÇA” NO Mono 
VERMELHO 
Na opindity dos frequent, 
do Moinho Vermelho 

toda a impressa catiuca 

hor revista-pussutcmygo uia le 
levada à seenh,  qulu Une! 
conjuncto do Moinho Ver 
Toi, inconzestavelmente, “to 

de Onça”, E o ugrudo des 
gnifico copectnculo tem sida 
namente justificudo pelas 
mes enchentes que o Repui 
tem Lido. Não ha melhor qo 
do ugrado de um vuspectaculo 
que essa, Hoje será q unico 
mingo cem que essu eepiondias 
peça csturá no curlus, Est siptu 
fica nponus que, logo muis, to: 
mos o transito interrompido 
Avenida Gomes Freire, Mons: 


do 


Coto 1 









dos seus uimiradores, Agoru, no 
mesmo dia em que q cantor meigo 
voltou à metropole da Guanabara, 
para visitar sua fumilin, « Erm- 
presa Ponco pegou-o, inclulnio-o 


tanto na “matinéc” como nos d 
especinculos da noite, o tiBuito 
teve us suas lotações esgotat. 
Hoje, haverá tambem “inata 
às 15 horas, e dois espectaculcs à 


Renlizu-so hoje, un matriz 
Engenho Velho, em S, Pronviccy 
Xavier, o enlace matrimontul do 
sr. Orlando Tavares com a gontt] 
senhorita Hilda Rodrigues Val. 


No Casino 


OS DOIS ESPECTACULOS DE 
HOJE PELA COMPANHIA CAN. 
ZONE DI NAFOLI 


qa antes de começar a parte dan: 


de 


nizados pelo sr. Del Muuro, que 
6 a mais reconhecida autoridade 
no asasumpto, de quantos nos têm 
visitndo, 


arredores dos Laranjeiras, 
em que dormir & empresa 
verdadeiramente dificil, 


tante, houve varios discursua uma noiva consiste do 
cougretulução pela formatura 
joven medico, tendo o dr, Carlos, 


| 
im | 
| 


| 
| S, Paulo, onde elle estava 
| 

e | 

| 


Souza, bello 


Bane 
lyputhecsrio do Estado de E de interesse do Automus 
E 








Keatizam-se ali frequen- de num | A Amanhã haverá a festa am ho- 
orde : has ELAS Sp no “cocktail” que se catá cha- Póde considerar teir A y oite 
tes “muco as”, e, e 5 ' ; proviso, agradecido áquellu muni- | ; é » 0 Far-so pericita-! menugem no Exercito Nacional, | Ss tioes Rê Ba “(US 
Rd US + la — Realizou-se hontem o entu- | estação. | mando uctunlmento “dos —consa- | mente victoriosa u temporada que devoto compurtcar os Srs. minie- | O SUCCESSO DE JMORANGUS 
emaa e peor, com p'eno co nupein] do gr. Juã : lntenrito d: sei co . grados”, Companhiy Canze di Napol! gu : COM CREME" NO CARLOS 
apsdaniça ici x er. Juão Gotlho Net- — A Lota elogunte da prosimu | áâ venda nas seguintes ; x ; 4 [ u none di Nopolil eo da Guerra e interventor Pedro Í 
con ecimento da policia. to, filha do escriptor Cotlho Net- | semana será q chá, a 49 do cor | gu Mus Jorge Pernundw não é o | está fazendo no thectry Casino, Erncato GOMES y 
Noites e dias senutdos os to, com a senhorita LU! ve lrotite. n bordo do nutuelu-moto 5 SA iz ÃO unico vone verdadeiramonto gran- | Iontem, com a representação da d E' grande vu exito que “ilorua- 
” nora Pot-|rente. u borda puquelv=-motor L é | À + ; ção NT > SEMI NO a ; 

infortunados  morudores eu) filha do dr. A. Lincoln Potter, | "Neptunia”, da Cusulici Line. ivrarias: ar pp Se nos Popuanios do dacrene Nnpulitune”, a  platéa pt ç TE gos com creme” vem Dra ve 
jesse Dairro té - acto clvil foi reali es | Z ay. se Veja: nulles | renletu ovicionou ou artistas par- ! . dus us noites, Como disse, q — - 
te e 0 m de sup sidencia da oi alizado mo re Almoços a E s figuram ainda Sylvio Caldas, q tenopeos com verdadeiro enthu- Palmeirim Silva e sua compar tica é o confirmaram os avplnd 
portar aq monotonia da- sia d isa ip e o ptnioão na | Odeon — Av. R. Braaco 157 cantor que aristocrntizou o sum-| siasmo Atas nhta desprdem-se hoje do clne- os dínrios do publico que ten 

elos reja de . * dn Pas. Ac a 5 e E bd, A do & - A n | * at tos , ROM 
quere Furto SEmTO nharam a senhorta ia RE Terá logar, no Suliu Renuscen- | Grasiley — Ouvidor 33 ba: Olinda Leite de Custro, uma Hoje, teremos dois espeetuculos, | theatro Haddock Lobo, onde fizer | aecorrido a ver a nova revista do 
igual, sempre o mesmo, eivil, o dr, Jasper Lowell Mia ça do Casino Beira Mar, « 30 do | Gur Oavid En figurinha que todos os aniões vle-| Em vesperal, ár 15 horse será! ram uma das mais brilhantes teta- thentro Curlou Gomes, qo no 
que parece proceder de € esnosa; no ato a ao corrente, às 13 Motas, o alinoço id dad o gontos applowlem;  Murítia Ba-| levada á secna  “Nupulitano e, poradas. Escolhey o eympathico peça apresentada por Jardel Jo-. 
wiguna tribu selvagem da Jorge Portella e esposa, As de que 04 mais destacados elementos | Alver — Ouvidor 1U6 Ptista, uma pequena que vu ser | core", e à noite, ás tt horas, | golã comico a engraçadistima > | coliz não tem altos « buizor. 
djrict... nharam João Coslho “N Head da colonia portugucan, da Senpreno | DulipESt A : = uma verdadeira revelação pela | "Varça napulitona”, Ambas. pela | media “Mulheres nervosas” para Toda clla agralu do princinis 

atas o barulho não vara acto civil, o sr, Francisco: “ato aê sa carioca o da ultu sociedade va- Pimenta de Melo - T, Ouvidos fá ORG BOTAO MANERA Gumba nus | ultima voz. Com toda certeza, v| dizer meu micus aos admiradores | fim, Ji sola comicidadi se ed 
cht. Radios particulares e “Sposa; no “religioso, q a riocu uifereeerum nú de. Marti- | Ficitos Bastos — 13 du Mais | aones ponulares do Brasi; Ro-| thentro Cusino spanharúá hoje que elle e Ceey Medina têm na: | bula”, velo desfecho dos etees- 
pote até dará : mendador Oscar Cos! cj cum alho Nobre di Mello, enbaixador | ER gerio — Guimarães, indiscutivel. | mais «Inns enchentes. que!» populoso e elogante búirro. | ches”" ou pela belleza dos qnt 
Devru Pi, Clic tarde annuns Rs Bbesidpa t tera do Portugul E, Briguios — 3, José 45 | mente o maior violonista do Brun. Amanhã às 21 horas, ultima Tendo em contá o successo que | res de funtnsia, cm que u mutiva 
ubl ; f) a mero [o tados ite re = ! é Ep nT+ o k “ t 
ag Precios de jmisica Cruz, Tilha do ; Eu bi Serão urndvreo ofíicinos,  de-) Cirerinting Library Ascembléa | silj Ary Bnrroso, o compositor representação do “Lacrime nupu-|« Interessante comedia obieve no | se casa perívitumente com a dee 
Os automoveis buzilnam imudo fanoai Ros ery Cruz, es” » dilests — dASsCMDI6A À mupntico, que var ainda, no pro-| litune”, Triunon, 6 ds prever para hoje | licadeza du asssumpto focalizado 

J estridontemente. E, já de unectonário do Miaisturio INLEAAA grandes enchentes po Haddock | pelos autores, 





da Viação, consorcivu-ve, hontem. 
o sr Gi) Leuzinger, flvuru de des- 
taque do alto commercio de São 
Paulo, onde desfruta, igualmente, 


O FROGRAMMA DE HOJE NO 
CINE-THEATRO EDISON 
Despelem-so hoju do palio da 


inodrugade, desordeiros e 
vudivs passem cantando 
com toda « força de seus 


Lobo, 
ESPECTACULOS DE ARTE E 
GRAÇA NO THEATRO TRIANON 


ni ana me mo 1 CM er em mu e gi e ep ea mr re > 


CULTOS E CREN CAS 
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uimões "Cc s BA Ceni São, na verdade, espestuculos de | cine-thontry Edison us artictus 

| dota o gi gi do opta lg gta teva Jos . “culto s pré 3 arte e de espirito os que Bento | Alíredo de Albuquerque. Giurita 
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ruidos. em manter a bal- 
burdia... 

E os moradores, intits- 
postos e mai dormidos, 
Puem-se a desejur ansio- 
sumente aigum cantinho 
qualquer, onde. livres de 
marumbas, radios, ete., 
possam dormir atinal... 


— SULEIKA LINTZ. 


nriversarios 
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Fazem annos botes 

Sonuurizas Messite Adejaido 
ló Lina Sunsec; Tilda Santes de 
Almeida, Filha do sr. Ricardo Soa 








Pes do Almetdus Teoldu de Souza 
fentro do Carealho. 
vhoras —furia Culindos Eram 
costa Stsllt Cúrins Leal: 
)uritese de Asuujos Nancy 
io Nno Vonseon, esposa do 
pita timento Fa er; Are: 
] ie Oliveira, p$s do are 
Ellsinriu de Olivelr, 


Sentiures = dr Pranvicco Mon 
rão pihor dr EG Catta Preta: 
dr. Lis sonros; dy Julio do Val 
le; Vuulu Vidal; Julio Nunes de 
Abreu; Arthur Thibuu: Horacio 
Cutmbre; Sumpulo Gomet; 
embuixador Rulricuos Alver, 





Júri 


Genvral Arveltos  Espínola — 
ransentrec noje, o anniversario 
ratafisto do penora! de divisão 


Martinica de Avvelias Espinola, 
fegura de grande presitpio no nos- 
so Exorelta 

— Pro munos hoje a exma. Se. 
nhora doscphina Louvo Pereira, 
espora do sr. Carioa Alves Vorei- 
ra. da firma David & Cla. e dire- 
ctor secretario da União dos 
Lspresdos do Commorelo, deven- 
do, pela mPema data, receber au 
costuniviris demonstrações de 
timan das pessoaz das rulações de 
sua familia. 


| Acha-se enriquecido o lay do sr. 
| Aristoteles Porto e de D. Augusta 
Forto com o nascimento de um 
«menino, que pu piu baptismal res 
!eoberá o nome de Aristoteles. 
pros Acha-se augmentado o lar 
| do capitio-tenente Luiz Octavio 
Brasil e de sua esposa, com o nas» 
cimento de um menino, que toma- 
rá o nome de Lulz Augusto, 
O Jar do gr. Flnvio Piquet 
e da exma. senhoca ÓOdila Mstta 
Piquel achu-so  embollezado com 
o nascimento de uma galanto 
petlza, que na gia Daptisma! terá 
o nome de Maria Augusta, 


Rantizados 








Será Jevada hoja à pia bapiis- 
mal a menina Marisa, filhicha do 
Sr. Edmundo Poltlo Daemon o de 
D Jracema Daemon. Serão paedri- 
nhos o ar. Hermano José Rodr!- 
gues e a senhurita Yolanda Brinco 


Festas 


aa 


Botafogo F. € — .O Botaíopo 
FP, C. abre esta noite os seus «a 
lões para offerecer é sociodado 
carioca mais uma da suas uncan- 


= 


“OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL 
DE UCULOS E PINCE-NEZ 
Arthur Jacintho Rodrigues 
| 47- RUA 7 DE SETEMBRO -47 
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e cântelay de Ca 

eus de Penhor, 

quem melhor pura é 
no RBreco do Rosario q. 1. junto 
ao Largo de 8. Francisco — Jon 
lheria 4 REDEMPTORA. 














clínicos e aos seus 


dignos clientes 
A VEGETARIANA é a unica casa nesta 


capital que está habilitada a servir refeições 
simples e rigorosamente vegetarianas ou mix- 
tas sem base de carne, podendo tambem —- e 
esse é o seu principal objectivo — obedecer 


Um aviso aos illustres 


rigorosamente qualquer prescripção medica. 
& VEGETARIANA, que dá saúde pela 


alimentação, está installada á 


j 
RUA DE S. PEDRO N. 84 - SOB. | 
| 
| 


PROXIMO DA AVENIDA 


Phone 4-3106 


A Ceia e e e e 





| concedou à minha petição, que cu 
lho tinha pedido. Pelo que tum- 


33r uma grunie 
o poderosa nuçio « nele serão 
bemdlitas todas us nações du ore 
ra: Porque eu o tenho conhecido, 
que elle ha do ordenar a seus 31. 
lhos e acesa delle, pura que guar- 
dem o caminho do SENHOR, para 
obrarem vom Justiça e juizo; 
paru que o SENHOR fiçu vir so. 
bre Abrchão o que unocrea delle 
tem tfalndo. 

DEUT. 4-9; Ouve, isruel, 0! 
Senhor nosso Deus é o Unico Se. 
vhor. Amiutás puls v Senhor eu | 
Deus de todo o teu cornção, du 
toda à tua alma o de todo o pu 
poder. E estas palavras, que hoj: 
te ordeno, estarho no peu coração, 
E uws intimarés u seus filhos, « 
delas falurãs assentado cin tua 
casa, c antúndo pelo camigho cel. 
tundo-to v levançindo-te, Tambem 
uu aparas por signal du tita mão e | 
te serão por testelras entre Co teus, 
cihos, E us estreverás nos hum: 
bries de jus casa, e nas tuas por. | 
ta. 

I Sam. 1:20-20: E lnsendosu 
tesmuenudo, o levou Consigo, com 
tres bezerros c um epba de furl. 
vha, e ty odre de vinho, e o 
trouxe à cuúau do Senhor qu silo, 
o cru 0 menino ainda nulto cr. 
ênçn.s 

E degollarem Um bezerro: e us. 
Slim «prouxera;m O menino a Eil, 
E disso ella : 

-— Aht meu sonhos, viva a tua 
blmfº, meu senior; eu sou aguellu 
muiher que ugui esteve comtigo 
Para orar vo Senhor. Por «esti 
menino, orava eu; vo Senhor me 





ben, So DenvOr eu o entreguci, pu. 
todos os «ilus que viver: pois so 
Senhor lol peido, E elle udorou ; 
al ao Senhor. | 

Muro. 1:19.16; E ol esteve pol 
deserto quarenta dias tentado por! 


mto eee e e a mm e a e a 


Batanar, E vivin entre as féras | 
e us nujoo o serviam. E depota 


que Joúo foi entregue à priefo | 
veit Jesus pura a Gallia, prégan-' 
do o Evangelho dy reigo de Deus | 
E dizendo: 

-— O tempo estóá cumprido, «q 
telno «do Deus está proximo. As. 
rependel-vos e no Evunge. 
lho. 

E ardando Junto do qar 
Galiléa, viu Simão e Andy, 
irmão, ue lançava 
mar, pois vram pesendores, 

IL Tin. 1:3.6: Dou praças A 
Deus, a que, desde os meus opte. 
pastudos sirvo com Uma conteter- 
cla pura, de que 32m cessar juço 
memory de tl pas qnbas grações 
notice « div; Descjondo muito ver- 
te, lembra do-me das tuus lagpl- 
mas, pará pe encher de gozo; Tra. 
Zundo «- memoria u 1é não Bagda 
quo cm sl hu q qual tabltgu 
primeiro ca tUuu avó Lolde, e cin 
tua mãe Eunice e caro cerça do 
Que tumbes labita cm tt. E 


créde 


da 
eu 


u redo ua 


cujo invtivo te lembro que qes- 
Peres O Usa Ge Deus que entaje 
Cp ul pla lupesição das qilplias 


mãos. 
TEXTO AURES — buuça y cri. 


hua do cominho cm que teve 
anduo, e vinda quando for velho 
não £3 Goaviar gelic. tÉrov. 
vo 
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CLLTO E PREGACÃO 


Hoje, io Euculs Dosutlutcas, 


ed da 


rua Campos da Paz 140, Rio Con. 
prido; Espada 
Va sida 

A's 11 horas -- Run Siva Jatr- 


fim 23; run Cumerino 102 tua 
Infracções 


Pelo presente edital ficam nati- 
ficidos * Cumipurecer nesta Inspe- 
etorin, dentro do prazo de 48 ho. 
Pas. non responder por infracções 
do Regulamenta do trannito, os 
proprivtúrios «e conductores dos 
vehículos baixo diseriminados: 

Dias 10, 11, 12 vu 12 «de outubro: 

Joido Alexandre Teixeira n. “o, 
art, DiS-L — Mtorista, 

Carga: 

Mussus A, Aymoré Ltda, nu- 
mero TUS, art, 144 — Motorista. 

Compunhiu Conunercial Muriti- 
man, 772, arts. BZ e 8L — Moto- 
rista. 

Furtado Perpeluo & Comp, n. 
UM art. 82 — Moturista, 

Villas Boas & Comp. n, 2.197, 
art, 248-L — Motorista, 

Leunídio Gomes & Comp,, nu- 
mero 2,065, urt, 448-L — Moto- 
rista. 

Stundard Oil Co. of Brasil, mu- 
mero 8,051, art, 74 — Motorista, 

Int. Muwerter Export Cla,, nu- 
mero 4.039, urts. 280, 8 4º 081 — 
Motorista, 

Penna & França, n. 4.026, arti- 
“o 02 — Motorista. 

Ford Motubo. Export Lida. 
6.000, rt, 245-1 — Motorista, 

Companhia Telephonica Brasi- 
leira, nm. B.lbO, art. Hi — Moto- 
rota, 

Ferdinando Finkenem, pn. 6.070, 
urt, D2 — Proprivcario, 

Miubine Irmão! & Comp... nu 
mero 6,304 urts. 284, 4 dº e Bi — 
Motorista, 

Pussageiros; 

Julio Emoigt, q, 

— Motorisu, 


Velha da Pavuna 


n. 


SU, art, 248-L 


Alvaro Tuvares de Souza, nu- 
mero 1.220, urt. 248-L — Moto- 
riste, 


Petro Werlung, n. 1.298, urtigo 
d4s.L — Moturiata, 


Dr. Nelson do Couto. mn. 1.544, 
art, U4s-L — Motorista, 

Dr. Alcides Ballarinv, n, 1.442 
art. 248-L — Motorista, 

Jenacio Lage Souza, mn. 1,48% 


art. 244-L — Motorista, 
Grorge Court, n. I.VID, nrtisgo 


VAS-L — Motorivtu, 

8, A. B. E. Mestro e Hiutpé 
po 2,502 art, 100 — Motoriria, 

E. A. Gonstrucção Naval nur 
mero 2.760, url. DB — Moto 
rista. 

Light and Power Cu. Lld. nu 
mero S.UT%, uri, 248-L — Motu- 
rista, 

Phovalde Heleus Jobnv, nunes 
ro 3.98, art. Eis — Motorista, 


Augusto Fernandes Carneiro, n. 
S.80P, url. Sb — Mototirta, 
Horsçio & FPinhuiro, q. 

art. 248.1, — dlotorista. 
S.A. B. E, Mestre Bintuo. pn. 
CAM urt, 102 — Motorista 


4. QUG, 


Gentil do Rego  Manteiro, nu | 
reru B.I74 urt. MEL — Moto 
Tissi, 

Uswiasr Perestee bis Vale uu 
turu DiTOU, a Ium Mbtiçistu, 

dic. Alborto Magalknço cuntero 


——————s emma 


Meyer 61, pe Carlos 36, Dlas du 
Cruz “13, tua Catumby &0 rua 
Engonho de |Dontro 112 e 233; Clu- 
imundo de Mello 38 rua Dr. João 
Pinheiro 42) rua Conyel Rangel 


mobilismo 





5.840, arts. Se 257 — Motosista, 

Herminio Ribeiro, n, 6.134, ar- 
tigo JU) — Muútorista. 

Lucas Regue, 
248-L — Motoxista. 

Judo Reverbel Barbara, mn, 6607 
art, S4P-L, — Motorista. 

Eduardo TP.jAngelo, n. 6,547, 
art, 102 — Motorista, 

Aron Josue Pliere, n. 0,548, uz- 
tiro 100 — Moporista, 

Armandino S1 Drissoor. nunvro 
6.556, urt. 81 «— Motoristu, 

Manoel da Sijvs, mn. Told, arti- 
go 2MB-L — Metorista, 

Miguel Busrque P. Guimarães, 
to 7.242, art. 
rista, 


Moncyr Perciya de Souza, nuime- | 


ro 8,147, art, SEL — Motorista, 

Americo Fernándes da Silva, n. 
Bum, arts, 81, uq 257 — Moto- 
rista, i 

Alfredo Curios e outro, numero 
B.410, art, 02 — Motorista, 

J. Alves Peixoto, n, 8.600, ar. 
tigo 104 — Motorista, 

Antonio de Olivoira, n. 9.091, 
art, 42 — Motorista, 

Chuvos & Guzur, n. 9.405, arti- 
po 248-L — Motorista, 

Chaves & Cezur, pn. 9405 artl- 
go 248-L — Motorista. 

Dr. Hugo Martins lerreira, n, 
9,070, art, 35 — Mulorista, 

José Veiga, w. JU.970, urt, 248- 
L — Motorista. 

Dr, Jonguim Vidal, n. 10,848, 
nrty, &1 e 257 — Motoristu, 

Antenor Novnas, n, 10.604 ar- 
t'go 248-5 — Motorista, 

Jonquim Curlos da Cunha nu- 
mero 10,964, urt, 08 — Moto- 
ristu, 

Vicento da Furlu Coelho nume- 
ro M.U49, art, 102 — Motorista, 

Oswuldo Curnsivo Lima, nuno- 
ro 11.832, art, 102 — Motorista, 

Antoriu Meirelles, nm. IiçTés, 
art, S4s-L — Motorista. 

Jogo Amuncio de Moura, mume- 
ro 13,062, url. DAM-L — Motorista, 

donquisr Jd, de Paulu K. Junior, 
no. 19,547, urt, 248-L — Motorista, 

Manoel Antunes, n, 14,008, ar- 
tizo llZ — Motorista. 

Antonio Alves, nm. 14,004, artigo 
244. — Mutorista, 


Burico Teigeiva de Neeitas nu- 


Es 15.002, art, BAS-L — Muto- 
| rista, 


Alvaro Portocurreiro, n. 16.U5D. 
arts. 81 e 257 — Motorista. 

Dr, Luiz Maris &. Vianna, n. 
15,054, art, 82 — Motorista. 

Fernando Teixolrh de Abreu, n. 
15,069, art, 248-L — Motorista, 

Tlomna Crrdoso, u. Iu.024, az- 
tigo 2458-E — Motorista, 

Alves Peixoto, n, 15,152, artigo 
248-L — Motorista, 


Celso Rovhna Machado, quero 


| AB.cia, nrt. BL — Mocucialn. 


Aleaandeé FP, Guadelupo, autre- 
co JÓ.912, art, 248-B — Aotorista, 





Observação — A faltu dy poga- 
nresta SL Sosbiio Aussiarta gu Flu 
ines ] do Juiso Voderal 

o UTiHE Un Lars 


n, 0.204, artigo | 


48 — L — Motos! 


| Fedorição E. 


| tt a, bt. 
IE. do Escudo dy Blu, po 40 tros 


Em Nictheroy .. «mun Visvogaç 
do Re Brenco 24, e run Gumit 
andrade 134, 

Ascemblia de Deus — N'a 9 |j2 
botas — Rua Figueira de Meio 
963, e rua dorbucma 19, Madu- 
relra. 


CATHOLICISMO 


IGREJA DOS RR. PP. DOMI- 
NICANOS 

Os exercicios do mez do Rosunrio 
se renlizarho dinrlumCuts ús 17 1/4. 
Haverá recitação do terço e bep- 
ção do Santissimo Sacramento. 

Sendo os RR. PP. Von atcanas, 
os verdadeiros vpostolos do EHosa. 
ro, estes exorolcius su revestirão 
de pgrundo plelule q Uncção na 


| bua dgroja, 


CAPELLA DE 5. BENEDICTO 
DOS PILARES 
Hoje, depols da missa das 7 ho. 
toa reuncii-se em grain ordina- 
tia a Conferencia Vicentina qu Sãy 
Brnedicto. 


HORA SANTA EUCHARISTICA 
Cabzrá hoje à Guard: ge Honca 


| da Obra de Adoração Perpetua po 
| Brasil fazer, às 16 horas, o pie 


doso exercicio da Hora Santa, nú 
sum séde provisoris, à matriz de 
Bun('Agna. 

O neto será salemnd: haverá in 
ternumente procissão do vuntier! 
no Sacramento, 

GLORIFICAÇÃO DE 8. ROQUE 

Continuam hujé cos festejos no 
glorioso São Rogue, ne mutriz da 
vizinha fls de Pague, doliciusa 
recanto » quo os torustelros accor- 
FrÃO Con DrnZor. 

A's 11 horns, nuverá ssa Cam- 
pal solemio e cantada, havendo 
sermão « torminundo com o Hym- 
nu Nucional, 

A" Ludo sulrê q procissão de 
Sião Roque, segulgdo-se 0 Tu-Deum 


e benção do Bantlasimo Sacra. 
mente, | 
Hoje luvcrú missa das 7 ho. 


ras, Comnunhão 
gregados Munrianos, cujo reinião 
iCusal pera logar us 16 horas, 
DEVOÇÃO DE SANTA THEREZA 
DE JESUS 

Hoje mesh runlizada q tradicio. 
nal teste de Sunta Thereza, gloriosa 
pndrosira deita prospera voção 
de Honorio Due, 


ESPIRITISMO 


CONGREGAÇÃO ESPINITA 
FRANCISCO DE PAULA 
& direoeria da Cuntresução Es. 
plrita Francisco de Puuly Orgmil. 
zou para hoje ums astrrulenço fes. 


tival ofrevecido us criunças, velhos | 


asyludos v à |uprensa, 


Para o referido festival fo! cla. | 


borudo espiendido Programnta 
Composto de cinco prrtes, consta 
do de musica, representição do 


| drama “Bedempção” quadros plus. 


varledada e uma 
“Culejo £tuloz 


ticos, netos de 
comedia luticuluda 
uu sor-(fio", 

—  Eicirs reuitzadus 


que serão 


* Noje : 


Liga E. do Brasl!, ag 18 horas; 
Brasileira, 
horas; Centro E. Amor à Verdade, 
às 30 hores; Gromto E. Guias Cs. 
2) Noris, o Federação 


geral dos Cor! 


mo er 
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ta, pois Intorpretam com raro bri- 
lhantismo os numeros do program- 
ma. Bento Gonçalves, comico flnn, 
de lite, graçi limpa, agrada sem- 
pre, 

MISS KETTY E A FESTA DO 

CASINO BEIRA-M4R 

Miss Ketty é uma encantadora 
bailarina internacional quo já tra- 
balhou com u famosa troupe Fran- 
cht-Kallsardo no Bal Tabnris 
Paris, onde alcançou verdadeira 
exito, Agora esta encantadora 
erintura está com multo syccesso 
nas noites artísticas do Casino 
Belra-Mnr. 


OS PROGRAMMAS DE HOJE E 


de 


!eho ventizundo no “Prianon. 


AMANHA NO CINE FLU. 
MINENSE | 
Repete-se hoje, no Cine Fluni- 
nense, q comedia do traducção de | 
Alberto do Queiros, “Ag solteiro. 
nas doe chapéos verdes", 3 actos 
interessantes, de uma comedin 
fina, cujos principaes Interpretos 
sãu Teixeira Pintu, Belmiira de 
Almeidy e Placido Ferreira, 
Amanhã, a nova casa dv diver- 
sões do vopuloso bairro de Bão 
Christovão «ar-nos-á a reurosen- 
tação da comedia “O bonbonsi- 
nho”, 
ZORAIDE ARANHA AS CRIAN.- 
ÇAS CARIOCAS 


Na “mutinée” quo licje ufferece 
o cine-thestro Eldorado à garo- 
tada do Rio, Zoraido Aranha mos- 
trara dos seus pequeninos com- 
panheiros como uma criança de 6 
annos (quantos ella tem) é capaz 
dao interpretar us muis Intores- 
sentes compusições de nossos 
poetas vom a urto « qu ulma de 
um artista cotisummado, Zoraile 
Aranha, 4 menina prodígio, dirá 
e cuntará q melhor do seu reper- 


torto em homenagem uos squr 
compunheiros da folguedo, upre- 
sentando-se como um incentivo 


ni q a 4 o TT ee 


para que elles tambem cultivem q 
arte de declamar, 

No mesmo progrumma, Laura 
Suarez, q inconfundivol juturprote 
de cunções internacionses* “Bliss 
Ceistofro and Partner”, wimiravel 
arnmistu com ecu excentricos 
ÁLes Grevques”, 
athletas c acrobatas, o Lyzon Gneé- 
ter e Viviani, em creações comi- 
ens e execulricus, 

Na téla, “O tercetro alarma”, 
uma empolgante producção da 
Columbia, em que um mundo de 


Communicado 
as Familias 


O Instituto de Belleza e Ca- 
belleireiro “Briar” tem o pra- | 
zer de communicar que se en- 
contra neste Insiituto o espe- 
cialista de pelle Dr. Severia- 
no Finto, dando consultas 
diariamente, 

Os preços dç córtes, ondu- 
lações, tinturas, mascara de 
lama, manicure, ete., conti- 
nitam pelos mesmos preços. 








R Gonça: res Dias, 75. 1º 


TEL. 21357 





+ 
| 
p para o lsrilh: 
| obedeço + 
| Braga, cont 


Novo, pulo artista Alfredu de Al 
buqueraue, que vrgunizou ara 
isso UD) programa cépeciai 
proprio pura as criunças. 


NOTAS MUSICAES 


HOJE  — Concerto da 
União  Arilstica  Litera- 
Musical no Instiuto Nacio- 
nel de Musica. 

HOJE — Concerto pura 
a juventude, pela O 
chestra Bhilarmonica so 
Theatro Municipal. 

22 outubro — Recital do 
canto do tenor russo Mar- 















cel Klasc, no Thçutru 
Municipal. 

22 outubro — Conceriu 
de Musica de Caniera, na 
Associação dus  Artisizs 
Brasileiros, 


24 outubro — Concerto 
do Theatro Musieul Brusi- 
leiro, no Theatro Munaicl- 
pal. 


28 outubro — Recital 
Wagner, pcia Orchestra 
Philarmonica, no Theatro 
Municipal, 


29 outubro — Revital de 
piano de Maria das Mercês 
Calazans, no Theatro Mu- 
nicipal. 





à PROXIMA FESTA DA O, » 
DOPOLAVORO 


à Opuru Nucional Dopuluçor, 
prestigiosa apremiação da color 
Haliana nqui domicilinda, rentiva- 
rá no pros.no dia 14 de novembro, 
em seus clegantlus sultos do Eedi- 
ficio Imperio, um builo que obo 


decerá a caprichoso . progracims 
dedicado exclusivamente qo ava 
elevado quadro social c respect 
vas familias, Para cssa promisau- 
ra 
contractada uma das nossas que 
lhores orchestrus Lypicas, Os a: 


festividade, já se uncontrs 


sovindos terão ingresso do vu 


ussombr o sos/formidude com os estatutos, 


O 5º CONCERTO POPULAR D+ 
SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 
Nu Theatro Munishpal tora |: 
estr. hoju, ús 14 horae, o 5º €9: 
certo Popular da Socisdado co 
Concertos Symphonicos, vob & + 
genvis do emltento macatru Po 

cleco Brugu. 

Fazem purta do programina 
Seguintts peças:  Ouvertuzo di 
“Fosca", de Curlos Gomes; Sen: 
herasade de Rimiskhy-Kursakow 
2º Concerto pura piano é otéie 
tra, do Mendelssohn;  Siguírics 
Idylilo, do Waenor, o") 
Cantores": Introducção — Dun” 
dos Aprendizes — Fiuni : 
acto, de Waugnar. 

O solta scrá Waldemar Nava 
To, pónnisia do tulento que 4 
Fo publico ha 1 


"Mustrv3 


“o 


Ft. sê 
Isitt Nã “e 


rportunidado de quvir 


Pelo Interesse qua tem gia 
do, O do usgiurar ua city 
) N "pru é O Ra 
regonuia ds 
antdustas us ad 
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Talver so decida, se decida, esta tarde, a segunda colocação no Campeonato da cidade. O Flamengo e o Andarahy vão dispender. 


e ee tee eee 


SERA' ENCERRADO HOJE O CAM:|- 
PEONATO CARIOCA DE FOOTBALL 


A QUEM CABERA' O TITULO DE VICE-CAM- 
PEÃO DA CIDADE, AO FLAMENGO OU AO 
ANDARAHY? 
Os teams secundarios do America e do Vasco 
vão lutar com denodo, procurando cada qual 
ser campeão do torneio dos segundos teams 


[rotar o Botufogo, o que rão 
será, talvez, uma tarefa pou- 
co difficil. 

Se o Vasco e o Botafogo 
vencerem, empatarem ou per- 
| derem, ambos, os jogos de do- 

mingo proximo, o Flamengo € 
o Andarahy continuarão em- 
atudos. EntretaLto, hastara 
me haja um desequilíbrio no 
resultado (cas duas pariidas 
para que, ou o Flamengo, ou 
o Andarahy, surja o vices 
| campeão. 
+ CARIOCA X AMERICA 
| Dada a situação destes dcia 
relubs no campeonato, o Jog» 
| dos primeiros teams não des- 
[| perta grande interesse. En- 
tretanto, é enorme a especta- 
tiva em torno da partida dos 
segundos teams, porque o 
America, como Se sabe, estã 
em primeiro logar, juntamen- 
te com o Vasco. Se derrotar 
.0 Carioca, terá muita proba- 
bilidade de sagrar-se campeão 
do torneio. Tudo dependerá, 
é claro, do resultado do jogo 
secundario entre vascainos e 
rubros-negros. 

Esta a razão por que q jogo 
secundario de domingo, na 
Gavea, será a principal par 
tida que se disputará naquelle 
eprazivel recanto, 

OLARIA X FLUMINENSE 


Os tricolores deverão more. 
sentar-se desfalcados de Prê- 
guinho, cujo consorcio ans 
nuncia-se para hoje. Em to- 
do o caso, o team do Fluml- 
nense espera voltar victorioso 
do campo da ruas Candido 
Silva, apesar dos propositos 

















Ninguem mais se prececupa 
vom o Utulo maximo do foot- 
231 metropolitano, uma vez | 

uti já o conquistou, aliás bri- | 
Ihuntemente, a pujante égui- 

ve do Botafogo E, C, 

Todas us uitenções se vol- 
“um para q segundo logur, eus 
tem aq disputal-o dois unicos 
candidatos: Flamengo e An 


é 





Bahianinho 
vão entre: 


ducadiy.  ADOS 


ar e dversarios  pOMBOSISSi- qo Olaria, que quer encerrar 
aus; Vasco e Botaiogo, «dt q sua actuação, este anno 
moúo que será diríicll esta- 


cor à 
nelecer un! prognostico acerca : n uma victoria. 


S. CHRISTOVÃO X BRASIL 


“o provavei qe dossas | Ra 
“tuas gráudes partidas. ressante 
VASCO DA GAMA X FLA- | partida entre sanchristoven- 


MENGO 

A peleja que se realizara no 
cosâdio da rua Abilio promel. 
ter phases sensacionaes, 
quer em virtude do eguilibrio 
ce forças dos dols adversartos, 
quer em virtude da untiga rl- 
vuildade existente entre os 
“vis clubs. 

O Vusço preoceupar-se-a 
“us com os segundos teams. 
'nteressa-lhes — sobremanelra 
envor q team secundario do 
iimento, afim de conservar 
« Icuderanca do torneio, na 

ul está empalvdo com O 
Ymerica. Ao Flamengo, gelo 
mrrario, o que mais lnteres- 

va victoria no jogo do: 

principaes, porque estã 

rpatado com o Andarany º 


apo 
Le 





ecisa trlumphar para não 
ver ua “chance” de Se FA- Carvalho Leite 
=" vite-comipcho este anuo 


Ses e “brasileiros” na “van 
| cha” da rua Coronel Figueira 
ice Mello. Ha igualdade dt 
'forças é de vontade de ven- 
cer. 


“vrutanto, vs vascalnos que- 
n derrotar o Flamengo nos 

teams, e o Flamengo | 
mbem quer levur os vescal- | 
de vencida, em ambos 05 


mdros. . Situação aifficil, | O São Christovão preparou 
» duvida, os seus “artilheiros” culdudo- 
sOTAPOGO X ANDARAHY | samente, porém, o Brasil cun- 
à actuação do Andarahy, sidera Aymoré, o excellente 


Keeper, uma especie de forte 
de Itararé... Vamos ver, no 
final, quem terá razão, 


S0' PARA O ANNO.. 


“oo anno, foi simplesmente 

muordinaria. O club de 
dinsen Muller destacou-se, lo. 
ndo tornar-se um candida 


º 


muito sério ao titulo de | O Bangú e o Bomsuccessn 

“campeão, Acha-se empa- já cumpriram “sua abriga. 
o na tabellz com o Fla. | ção” nesta temporada, Não 
cio Por isto, se quizer | têm mais jogos de ciinpeona- 

mer a posição Invejavel | to a disputar. Agora, só para 
ur conquistou, terá que der- |o anno.,., 











Escovão de Encerar 


a 98500 
to 


LOUÇAS, VIDROS, ESMALTADOS £ ALUMINIO 
193 — RUA LARGA — 193 


(Em frente à Light) 
ENTREGAS A DOMICILIO, GRATIS 





| 
2 














Para vir, em auto-omnibus, do 


HOTEL TIJUCA 


, 

[os contro da cidade, gastam-so apenas 
| 15 MINUTOS 
| 
| 








Pussudio excellente, Niarias modicas, 
RUA CONDE DE BOMFIM, 


Ar purissimo, 
1.055 — RIO, 
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—FOOTBALL-TENNIS-NATAÇÃO-TURF, ETC — 


FOOTBALL 


sundros. CGumpo du sus Gozam 


vm Quintino Bocuyuva, 


Serão realizadas, hoje, uu ue Portuguem x River — 1º 

auintes pr 4) sportivass ae" quadros, Cumapo da rua Mo- 
M. E A rues « Silva. 

VIVISÃO priNcipaL Confiança x Muvilis — 1º q 
Jogos, cumpos, arbitros, etc, Ex ro», Ca agua Ge- 

| BOTAFOGO X ANDARANY | coral Sitio relioçoo É 
| —Uampo & qua General Seve- 4 = vt q 9º 

vtano. Primeiros: Haroldo Dias Andarahy x Fidalgo — 1º” e 


da Motta, do Flamengo; 
tos: Waldemiro Liotti. 


VASCO DA GAMA — FLA. | 
MENGO — Estudio à qua Abhi- 
Oswaldo Kropi 
Fluminense; 
Domingos D'Angelo, 


lilo, Primeiros; 
du Carvalho, 
segundos: 
CARIOCA X AMERICA 


do 


Cumpo á Estrada D, Castorina, 


buuzu Carvalho, 


Cumpo a rum 
do Mello, Primeiros: 
meiva Fitho, du Motafogos 
gundos: Uuimto Lucidi, 
PROVAVEES LLamS PARA 
HOJE 


tar, esta 
cumpeonato du 


Alcides; Munovel, 
i dus. Curijo é Jurbus, 

Olaria Amuury 
Altredo uv Plorre; Gradim, 
genio qu Claudionor; Jorge, 


Waldemar e Brasil. 

S. Christovão 
Lromingo. 
Juca e 


« Ernesto; 
Armundos 


Botafogo — Victor; 
vto e Rodrigues; 


Carvalho Leite, Nilo e Celso, 


Sa Pinto; Médio, 


segun- 


Ss. CHmissuvrÃO X BRASIL 
Coronel Iiguuira 
Vavonte 
st= 


Os Leúms que se vão defrou- 
turde, cm disputa do 
cidade, deverão 
u constitui- 


Anthero, Nou- 


tJoRo!s 
Bu- 
Ho- + 


Jodouinhus 
t Beileas, 
Tinduca, Be 
hiuno, Vicente, Ttho e Curreiro. 
Benedi- 
Affonso, Mar- 
tin e Canali; Alvaro, Paulinho, 


OS QUE ESTÃO DE FOLGA 


Sunt'Anma « 


uundros, Campo da uu Barão 
Francisco Fiino. 
série “Raul aca" 
DBrustj Juburbuno x Edison — 
Nie e ve quadros. Gumpo da 
tua Sã, nu Piedade, 
Penha x Vasco da Gama — 
: 2" quadros. Campo da Estra- 


E do Norte, em Homsuceesso, 
! 


ue s. 


7% 


Primeiros: Antonio Affonso Bverest x Fluminense — 1º € 
do S. €, Brasil; segundos: 2º” quadros, Cumpo da rua Al- 
Newton Cuidas, vuro Miranda, em Inhaumu. 

ULANIA À FLUMINENSE — Untão x Del Castillo —— 1º" « 
Campo à rua Cundido Silva, | 2ºº quadros. Gampo da Estução 
Segundos temus: Curtos de | de Marechal Hermes, 


Cordovil x Municipul — 14 
os quadros. Campo du qua Oli- 
velru Mceilo, vm Cordovil, 

JUIZES ESCALADOS “o 
a t= 


«ms 
a 


Modesto x Cocotã — 1 
uuel Felippe da 
|— Guido Massini, 

Andurahy x Fidalgo — 1º — 
Honorato Josó de Miranda; 2º 
— Joyme Guimaraca, 

Brasil Suburbano x Edison — 


Concuição; 


apresentar-se com 1º — Jorge Tavares Perreira; 
ção abaixo, 4 menos que subre- | gen Otegario Lerunja 
prhom odificações + lema |” g Tá 
o O E Penha x Vasco dn tiama 
: qdo — Florhvs 4 qe Dom 
Carioca — Ubiratan; Elhero l 3 Ci neavanto d'Anteins 2º 
e 'tuicas Ruphae!, Hapristaca wu | STE E PN 


Everemt x Fluminense — 1ºº — 
prado Newton Medeiros; 
Svino Noruiiva Niar 
União x Nel Castillo — 2º 
Jono Alves Pereira; 2º — Er 


nos 
- - 


rucio, Vivira Hermes q dosino, ie Vilarinho. 

Andarahy — Adhemar; Áru- |  Curdovil x Municipal — 1ºº — 
gão v Dondon; Ferro, Bethucl | Arthur Gomes do Nascimento; 
e Vencrotti; Chagas, Astor, |“ — Julio Gonzalez Peruun- 
Romunido, Bianco e Bahiano, =. 

Fluminense — Dalbocrto; Portugueza x River — 1º” — 
Edelberto « Eugenio; Helio, | Carlos Guimarães; 2º — Mota 
Albino o P, Fortes; Ary, De le Souza, 

Mori,  Amuury, Theophilo Conflunça x Mavilis — 19º — 
Pinto, | Augusto Rangu!; 2º» — Rubem 

Brasil —. Aymorc; Lucio é | Sruncu, 

Dianco; Luciano, Naves e Adão; Central x Baudeirantes — e 
WulLuer, Arcmundo, Zézinhe, | — Buciydey Telemaco da Nuvei 


muntos O aim Aristides MERECE 


de Sonar, 
LIGA BRASILEIRA 
(Sub-liga da Ame) 

Silva Manoel x Albano — Caras 
pa do Fundição Naclonul, Ave 
nida Fedro lvo — 1ºº « 2º qua- 
dros, às 13,90 e 14,90 horas; Jui- 





ueugo 
São estes ou fenms que, por Cucotã Vasco Infantil c Ju- 
imposição da tabela, não diçpu- | venil) — Juizes do Andarahy A, 
tem, hoje, 0 jogos officines: tub: cumpo do &, C. Cocotê. 
Bangu” — Newton; Mario e 


LIGA METROPOLITANA 


America — Wulter IH; Pen-l «us do Irajáy delegudo, Ordeli- 
naforte c MHildegardo; Herno-| «o dos Santos, do Vicente de 
genes, Oscarino e Walter 5 | Carvalho, 
aaamão, Cri-cri, Carvla, Miro Irajá x Mauá — Cumpo do Fl- 

Flamengo — Fernando; Moy- a algo Doe pe danço ló ainia 
ses c Bibi; Rubens, Flavio e volta. 198 quadros, é = Jus 
Luciano; Adelino, Flavio 12 se horas; juizes do Silca 

E Durey, Nelson e Cassio, | Manoel; delegado, Roo PERNÇão 

Vasco da Gama — Mulhindo; | y Ideal. Fa Andes dare 
Lino e Ttnlin; Tinoco, Henrique TORNEIO INFANTIL E JU- 
e Mollu; Bnahinno, Gringo, Qnl- | VENIL 
lego, Mnrio Muttos e Orlando, | Bomsuccesso x Urasil (Juve- 
HORA DO INÍCIO DOS JOGOS | ti) — Juis to 5, C. Cocuta; 

Segundos “teums”, ds 1480 | cas npo do 5, C. Brasil, 
horas, Flamengo x Fluminense Cine 

Primeiros “Lunius”, às 10,35 ti) é juvenil) — Juizes do 
horas, Es cenmpo do Tila- 

| 
|] 


go, Leonidas e Miro. 


Adriano, em Todos os Santos, 
Modesto x Cocotá — 1º v 


Rara a 


MOTOCYCLISMO 

A EXCURSÃO DE HOJE, DO 
MOTO CLUB DO BRASIL 

Reiniciando a sua série de 
excursões a sitios pittorescos da 
nossa bella capital, aliás inter- 
rompidas devido à situação anor- 
mal que o paiz atravessava, 0 
Moto Club do Brasil levara à cf. 
fito, lbuje, uma excursão moto- 
vyelística às Furnas da Tijuca, 
bellissinio sítio que faz parte 
das grandes maravilhas da terra 


tbrasileira, A partida dos excur- 
isionistas será do Obelisco da 
Avenida Rio Branco, ús 4 horas, 
(e o trujecto será via Alto da 
Bôa Vista. 


Selecto A. Club 


=D D———— WD Nm 








| 

| No proximo dia 22 do correr» 
te, sabbado, o Selecto Athletico 
Club, da ruu São I'rancisco Xa- 
vier, offerecerá nos seus asso- 
ciados, mais um baile, que será 
animado por um optimo Jazz 
Bund. 4s duúnsas terão início às 
23.30 horus. A directoria do Se- 
lecto «stá envidando todos os 
esfurços afim de u ro 


união denasur erpsal, 


sur est 


sou 
aa 


“DIARIO DE NOTICIAS”” — 





fduurdo; Sobral. Piacido, Lu- | 8, €. Campinho x Esperança 
úislau, Buza ce Dininho. + Club — 1º“ quadros — Traar 

Bomsuccesso — Pinheiro; leisco das Chagas ltuiz; 2º — 
Cozinheiro + Heitor; Loló, Ot- | Josã de Oliveira Nolla; cepre- 
to e Murvello; Carlinhos, Pré- | suntante, Adriano Alves da Cos= 


tu, do Sudan À. €, 


SEGUNDA DIVISÃO Oriente A, C. x 8. C, Boa 
Sério “Faustino Esposel” Vista — 1º quadros — Jayme 
Central x Bandelrantes — 1º? | Bandeira de Mello; 22 — Tulz 
e 2º" quadros. Campo da rus | Micheli; ropresentante, Eduardo 


Magalhaes, do Triangulo Azul NM. 
Club. 


IO Festival do Combi-| O Botafogo F. C. con- | À reunião de hoje no 


nado Amor e Morte 

Realiza-se, hoje, no campo 
do Pledade F. C., o festival 
do “Combinado Amor e Mor- 
te”, que obedecerá ao seguin- 
te programma:; 

Primeira narte 
extras: 

1* prova, às 9 horas — De- 
dicada ao sr. Ruy Lisboa 
Combinado Amilcar x C. MiI- 
longa. 


2* prova — Dedicada a Sil- 
vio Costa, às 10 horas — Onze 
Diabos x CG. Piedade. 

3* prova — Dedicada a Octa- 
vio Prazeres, às 11 horas — 
Mello Moraes x C. Marechai 

4º prova — Dedicada a Az- 
mando Monteiro, ús 12 toras 
— Bola Azul x Sereno P. C. 

2” parte; — 5º prova, ás 13 
horas — Deglenda vo sr. Cne- 


-—— Prova 


- 


cor. C 

8º prova, its 14 horas — De- 
dicada a Alvaro Leone — Ple- 
dade FP. C. x Bherilng P. C. 

* prova, às 15 horas — De- 
dicada a Irineu Santos — São 
Roque F'. GC. x Azul q Brancsá 
E. E: 


) 
AMidiad 


tho Filho — Guerreiro x Mo-' 


tus: — Dê | 


] 











esses 
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Vasquinho F. O, x Deodoro Ac | 


[O 


Club — 3ºº quadros Pedro 
Ding Pinheiro; ve Honorio 
Gonçalvos Ferreira; representan- 
te — Francisco de Miranda Fi- 
lho, do S, €, Campinho, 

Curva do Mattomo F. x Kio 
8. Paulo F, O — 1º dr 
— Wenceslau Villas Boas; 2º" — 
Francisco Antonlo; representa 
te, Antonio Sant'Justo Filho, do 
8, €, São José. 

Triangulo Azul E, €, x Sudan 
A. Club — 1º“ quadros 2; Um — 
Oetaviano Petronilho Pitanga; 
representante, Jayme do Amarsil 
Figuciredo, do Vasquinho F. C. 

Sportivo Santa Cruz x Magno 
F. Club — 1º“ quadros — Jny- 
me Xavier da Motta; 2º" — An- 
tonto Viciru; representante, An- 
tonio Moutinho, do Vasquinho F, 

] 


Club. 
LIGA GRAPHICA DE SPORTS 

8, C. Carioca x Etiu Petropo- 
lis A, C. — Hepresentunte do 
8. G. todrigues; juizes dos 1º 
“mr do Estrado do Lero 


UR tenmos, 


Trhempho S. €C. x Odeon F. 6 
Representante do Estrada de 
Purro; juizes dos 1º e 2” tours, 
do S, O. Rodrigues. 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
CHAUFFEUKES 


e 


Campo da Abel, à rua José do 
Patrocinio 
Voluntes de Madureira x Es- 


tran de erro — Esplanada do 








to, Guilherme Zinz, Altumiro do- 
se du Rocha e Jullo Aquino. 


NATAÇÃO 
VLUMINENSE F. CLUB 

1º prova — 100 inviros — Nus 
do livre — Infantis, 

2º prova — 100 mulros — Ni 
do de costas — Moças. 

S prova — MU metros — A! 
lu brusse — Mogal, 

dsprova — KO metros — Nudo 
de Custas — Infantis, 

b* prova — 100 metros 
do livre — Adultos, 

4º prova — 100 nitlros — Nor 
do livre — Moças, 

“* prova — DO metros — 
la brasse — Infantis, 

8º prova — JU0 metros — A 
la britsso — Adultos, 

9 prova — 100 metros — Nu- 
do de corstus — Adultos, 

0º prova — 50 metros — Nã- 
do livro — Tufuntis fracos, 

O Deparantenio Technico conte 
munica que usta competição q 
obrigutozia pura todos os ulhle- 
tas que não tenham tomado par- 
te cm cupiputições offisinca ou 
que não tenham feito parto das 
represen covs officiais do cluy 
na ultima eroónando de natação: 


TURF 


Huverá hoje. no Tippodemna 
da Guven, uma ella turdo eur- 
fista, destacando-se do prograne 
ma o elasslco “Amecica do Sul”, 


Rm RiRA 


A 


Senado  Praçe da Republica — EM PETROPOLIS 
tomiluiva c Vards : 
Bonúuita. & Milo, 414 qi PS. KO ATILETISMO 
= CER PS A entilado dirigente dos sporia 
e presemunnios ou > 'tropolitan e tnrá 1 Aisne, lia. 
ado dinofos “na praça de uports da Potro 
1º jogo — Vulnntes Ca tlocas, | politas bi Fr. C. o VA PACO: 


2 jogo — Auto Lapa. 





3º jogo — Viução Exvelslur, 

Us tcams o seus reservas: | 

Esplanada do Senado — Wal-| 
demar — Alfredo — Adamastor 
— (Guerra — Quelroz — Cabral 
— Helio — Leal — Martinho — 
Aivaro — Euclydes — Sancho — 
Marques — Gucroanha — Púpu” 
e Cosltha, 


ATHLETISMO 


DURANTE O MATCH VASCU 1 
FLAMENGO 

Durante o intervallo do ico 
do fuotba!] entro os váseainos & 
os flamengos, será rênlizada unia 
prova do revesamônto de 4 x 104 
entro ns turmãs dos dois clubs 
Irmãos, 

GRUPO Dos AQUATICOS 

(C. 1, R.) 

E' finulmento hujo que o “Gru- 
po dos Aquattcos”, do Interna- 
clonal de Regatas, levurá a cf- 
feito a sua annunciada compe- 
tição alhiçtica. 

A direrção de porta dusse 
grupo communica nor grs, asso 
cludos inseripios que u Lº provas 
de athietismo será erfectuada us 
4 horas em ponto, devendo por 
esse mutivo aqueles que quises 
ecn sopuir Juntos pura O came 
po vestur na séde social às 
7,90 horas. O Jocnl da realiza 
cão, conforme já fu! aununciar 
do, será o campo do S, C. Ern- 
“ll, gentlimente cedido por van 
directoria, 

SPORT CLUB BRASIL 
Um treino risgoraso 

4 cumimissão de athletismo d 
8. €, Brasll convida os athletas 
abaixo à cutrem no club úg 9.20 
horas, irojo, afim de ce prepura- 
rem para o campeoxuto carioca: 
Abel Campbell do Burros, Al- 
berto Paes, Alvaro Aitonso, Car 
los Martinez, Ernani Costa, Hel- 
vecio Dutra, Juão do Azevedo 
Morcira, Murio Costa, Pedro 
Ross!, Augusto Fulcão, Cesar de 
las Heras Martinez, Geraldo Eu- 
gênio da Silva, Americo Gomes 
Moreira, Ernani Couto, Josó Pln= 





ss — — 


voca o team infantil 

O Departamento Technica 
do Botafogo F, C. pede q pon- 
Lual comparecimento hoje, às 
16 horas, em sua praça tle 
sports, de todos os amadores 
componentes do team infan- 
til, campeão invicto de 1932, 
id treine 





EDTA TSE TOA 
Loteria do Estado do Rio 


DEPOIS DE AMANHA 


25:000$000 


Intelro .. 15800 
Meio .. 5900 


SEXTA-FEIRA 


d0:0009000 


Inteiro 28700 
Terço s900 





.... q .. 








Pepamentos na Companhia 


Intesridudeo Fluminense, 
rua V qopsotida do Rio Briun- 
vo, 499 tetheroy -— Em 


fronte & listação dra Barens pt 








uma compotição athletica de nos 
Vicsimos. 
ÀS provas proiinuinures usas 
competição, de uecordo vom 
tolução tomuda quólos pulcres 
competentes, zórao vurcenda 
cumpo, 


Siio ostes os Juizes eserlados: 


Fte 


+ um 








director pgural, Antonso  Muria 
do Souza e Silva; urbico, Al= 
vuro do Abreu; inspecioces, Ary 
Nogueira, Antonio L PIA 
Miguc! Vnuscongellos ce Alberto 
Molnttis verificndor, Tito Livio 
do Cuutry; director de provas do 
cuupo, Egberto Silvu, ulaos 
do campo. Newton Land. Jurous 


Desa uv Wuldemar Bréiz; auut- 
tadoros do provas do cunipo, 
Oscur Perreira cu Silva q Ger- 
voir Tuveres; Juizes qc chega 
da, dz. Plinto Loito Gubricl 
Fróos, dr, Joey Junqueiza é Eu- 
mundo Sonres Pintu; juiz de 
mercha, Orlindo Cuttacins; chro- 
nometristas, Elluahetho Me eta 
Egberto Silva o Nelsun Pizui: 
to; jus de caída, Autonio Au 
tran; apontudor do procun de 
pistu, Mario Mell. Kuilzipucas 
registrador de Aestrio 
Nuttos; medivo, dr. 1 Toei= 
te: cominissnrio, Arisiides Plu- 
eschem, o njudantes dy contutis= 
eurio,  Autoúiv  Narquçs dos 
Beija o Leio (uzmas 
O PROGRANMA PARA A COM- 
VETIÇÃO DE NOV isa dade 
vs Ei louras pretininiio 





vultas, 
nt 
Has) 


y 
“a 





100 gneciros e lunçgamento de pues 
Sos Li: peeliminaves de 400 
motros; Lu0: anlto qir durgu- 
cu; 14,4%: lunçamento de diseo; 
15.103 prethalnsons do SON qu- 
tros; Lodo: BIO merros, Lú 
gulto na aituraç DO lt Sinal, 100 
metros; 14,15: Tinal, du) me- 


lançabiento de dar= 
do: 16,5): 1,500 metros; 1710; 
snlto com vara, e L7áU horas: 
final de 200 metruc, 

Tomarão parto S% nmauivros: 
nssim distribuidos: o Iatropoli- 
tano F. C. com JB; o Serri- 
no P, OC, com 19; q 8, CG. Jo 
ternuctounal, com 18, e o Ss, €. 
Cucentinha, com 8, 


tros; Ligls 


Em nossa edição extraordinaria de amanhã, segunda-feira, 
' daremos a descripção detalhada de todos os jogos do campeonato de football, assim como um 
noticiario complet do movimento sportivo geral. 


— — 


majestoso hippodromo 


da Gavea. 
O “JOCKEY CLUB BRASI- 


LEIRO" PARA" DISPUTAR, 
POR MYKTHE'E, EL GOUALA 


E UBERABA, O “PREMIO 
CLASSICO AMERICA DO 
SUL”. 


Os amuntes dus entuções Liur- 
fisticus terão, hoje, no bello Hip- 
podromo do Jockey-Clul Brasi- 
leiro, na Guveu, uma tarde sen- 
sacional. 

Será disputado o “Classico 
America do Sul”, que terá como 
concorrentes Myrthée, Uberaba 
e El Gouala, A corrvida pro- 
mette ser electrizante. Tres 
animaes de qualidade excepeio- 
nal vão disputar uma bolsa de 
15:000$000, num percurso de 
13.300 metros. 

A multidão estará de olhos 
fixos no “starting gate”. No 
momento da lurgada definitiva, 
como que magnetizada, 
panhura a corrida velocissima 
dos “eracke” em busea dos lou- 
ros da victoria, 

Myrthée... 
Uberaba 

Résmidoa 


Li Lrotiu 


e 
ro 


————— mea ve eme meire 


| 








ii ai a | 


| nagem a Lodos os infuntia, des trino. Dirceu, 


e o SS Tem e e 


| 
| 


acon- 


todos os esforços para a à conquista do tituio de vice-campeão, contra o Vasco da Gama eo Botalogo, res respectivamente. 





CAMPEONATO COLLEGIAL., 
DE ATHLETISMO 


A CONTAGEM FINAL ; 








PONTOS 
1.º — Collegio Pedro NH .. ESTAS eo RAR 
de: = Collepio Militar... co cuco va mo so vo 40] 
3º — Gymnasio Vera-Cruz .. .. cc cova St 
d— Gymnasio 28 de Setembro. .. ...... 23 
5º — Instituto La-Fayette.. +... scr E) 
6.º — Instituto Juruena. .. cc cc cisco b 
7.º — Collegio Cardeul Leme,., .. ........ 3 
8.º — Instituto Rabello. .. .. cc... py 
9º — Curso Freyeinel.. .. cc cc care. l 





O festival sportivo do 
Combinado Mundo 
Sportivo 


CFilindo ao Orient. F. Club) 

Realizu-se, hoje, na praçu de 
sports do Dova A, O. sita à 
Praça da Igrejinha, 22, um fes- 
tival sportivo, con o seguinta 
programma: 

1º parte id — 4 horas 
— 1" prova: C, Vê su púde 
x 8, Cc. Rise em homena- 
gem ao Infúntil do Orienta E 
tt. dedicuda á senhorita Juu- 
dvra Alves. 

A's 10 horas 3“ provas 
Thomaz Rabello x Nacional, em 
nomenagem aos torcedores do 
Oriente TP, C., dedicada à ses 
nhorita Isaura Teixeira Lima. 

A's 11 horas 3 prova: 
Bola Verde x Bola Azul — Em 
homenagem aos moradores da 
rua S. Martinho, dedicada é se- 
ahorita Elza Ferreira. 

A's 12 horas, 4º prova (hons 
ra) Paulo de Frontin PF, C, 
Ruy Barbosa T. CC, Em home- 


+ 


dicuda à senhorita Maria da 
(Silva. 
2º Parte; 4's 13 horas — 4º 


prova: €C, Aymoré (Gaveu) 
Adamastor FP. C, Em homena- 
gem “o DIARIO DE NOTICIAS 


= 
5) 
E 


dedicada é senhorita Lourdes 
Paes de Carvalho, 
As 14 horas, 2º prova; 8, C. 


Castello x 8. C. Sergive — Eru 
homenagem ao “Diario da No'- 
te”. dedicuda à senhorita Opliu- 
tia Jorio, 

ds 15 hor. 


= 3" provas (, 
Cruzeiro Ff. C, x Prank Lloyd 
Fr, C. Em homenagem é revistu 
“Radio Phono”. Dedicada à se- 
nhorita Alvarina Machado Be 
rone. 

A's 16 horas 4º prova; 
(Honra) 8. €. Pedro Alvares | 
Cabral x Rival F. C. (Campeão 
do Caju”) — Campeão do Es- 
tucio). Em homenagem wo “dor- 
nu! dos Sports”. Dedicady a 
Cleu Parente, 

Ni B. No intervalo de 
prova de lonra haverá duas cor. 
ridas, sendo uma para meninas 
e senhoritos, em disputy da & 
tásus, 


Torneio interno do Nata- 
cão da F., de Direito 


Reatizou- -se, ontem, na pis 
cina do Tijuca Tennis Clud o 
| Torneio IaLerno de Nalavão 
cia Faculdade de Direito, cujas 
provas tiveram o seguigio re- 
sultado: 

1º prova — Quaquer classe 
-—- 100 metros, à la brasse — 
1º Victorio Fareto; 2º Lutz Pu- 
reto; tempo; 1'48"2/5, 

2º provu — Estreantes —. 50 
metros, nado livre — 1º Fer- 
nando Young; 2º Marcolino 
Menezes; tempo: 35”. 

3* prova — Qualquer classe 
— 100 metros, de costas — 1º 
Eduardo Moniz; 2º João Po- 
adro; tempo; 1'30"2'5. 

4º prova — Estreantes — 50 
metros, à la brasse — 1º Luiz 
Pareto; 2” Roberto Assumpção 
— tempo 48"4/5; 

&” prova — Qualquer classe 
— 100 metros, nado livre — 1º 
Helio Salles; 2º Carlos Horta; 
tempo: 1'12"2!5; 

6º prova — Estreantes — UM 
metros, de costas — 1º Luiz 
Pareto, 2º Roberto Assumpção , 
-- up 46"3:5; 

* prova — Qualquer classe | 
-+ “200 metros, de costas — 1º 
Eduardo Moniz; 2º João Pe- 
adro; Lempo 3'17"2]5. 

8º prova — Qualquer classe 
— 400 metros, nado livre -. 1º 
Hello Salles; 2º João Pedro; 
tempo 6'32"4/5. 

8º prova — Qualquer clasze 
— 200 metros, a la brasse — 
1º Victorio Pareto; 2º Luiz Pa- 
reto; tempo: 411”. 


O Torneio Inicio do 
Campeonato Infantil 
de Nictheroy 


Conforme noticiimos, será 
realizado hoje, nó campo do 


7 


Us 


| Nictheroyense, o torneio início 


do campeonato infantil da 
(A. N. E. A. que parets des. 


ie Ligaria AOS gos 


Ligado « grande successo 


aca 


UVavidor, sUy 


| Luiz Vinhaes novartante RO 
São Chr.stovão 


Estamos informados de que 
o festejado e competente 
“sportman" *uiz Vinhues, quo 
[foi longo tempo treinador 
à do Fluminense, voltará ao seu 
untigo club, o São Christovio, 
| Com a volta de Luis Vi- 
nhaes, og sancbristovenses €s- 
tão de parabens porque, vãa 
ter, assim, um director ds 
fuot-ball de verdade, de cuja 
competencia ninguem pude 
por duvidas r 


Club Athletico Central 

Realizantdo-so vu enconiro 
| Ceutral x Bendeirantes do 
proximo domingo, 16 do cor- 
rente, o oii de sports do 
tluhb acimu, pec por MÚsEo 
“intermédio, O vonipiretiiria 
| ty dos amadores abaixo csra= 
tudos ur campo a rua Adri 











no np. 107, Todos vs Sui o 

p4s horas abuixo: 
2 team, às 14 lutas ds 
Hamiltos, Nos 


Callber 
Russo, 


r 


tu, Cui- 


TAM 
Jiyusig= 


Hi Zcalulio 
Hinhos, Correa, 
to. Cesariy e Russo 

1º team, às Jo “ SU liorus 
Heitor, Joaquim, Neutau. Ber= 
Luso, Peiti cu, Eucivdes, Orlan= 
do, Murito, Gallega, Cecr, Pas- 


—- 


| «os Ply, Arastes. c Arocyno., 
, 

Fo A setrelalho do viuy agua 
CABELUDO os tutmisates culsti= 
| eu, para “+ 'quu 4 realizar-se 
eli): doniuigo, 1 00 corro 
te. no Campo da ruiu Adraro 
1 JOT, Tovos vs Santos, som 


v Bandelrunte 4. C., podludo 
v cumparecimentu dus EStBiãs 
dos. às Iéá horas, ny campo 
acima referido, 


Dis em q — Luiz UM 
ilva Pereira Bustos. 
tiara = Herve de Nú- 
vaes e Antonio Taurares JM 


Camara Jumior. 
Portro Autonto Prrcua, 
Celino maciel q Lugrtano Cu:- 


te Renl. 

Players visitantes — Ama- 
dor Augusto do Su 

Players locaos Jose M'- 
valtu 

Imyreusa Densoueta QU 
any 
| Entermarte Mor. 4M 
| Azevedo 

Reservas uos Juinus Ela 
Burcellos qc lirsitilo Cuvul- 


canto 
Jutges 8% 
Poltedamento 


toob rea 
Cronutr 


ati, 
16514 


Coutinho, Julio Elluto, Dugo- 
berto Coelho, Luz de Menezes, 
| Euclydes Barreto, auguso 
ternandes c Waldemiro Eva 
lt pt Sto, 

| Reuliza-so Nnoje, coningo, 


16 do corrente, no praça 42 
«Bports do Club Atidecico Cen. 
tral, à tua Adriano mo 07, 
Todos os Santos, o staneo cr 
contro Central x Bandera» 
tes. Embora o team do club 
"do Engenho Novo estuja qm. 
mado a não mais perder, pto- 
vando assim com a brilhante 
victoria alcançada no domin- 
go proximo passado, mas 
Leeu adversario não é para ia- 
(eilltar pois, o club do profes. 
sor Guilhon melhorou extra- 
ordinariamente 2 sua csgumn 
| dra, tenhamos em vista w brl. 
lhante teura que iigeran. 
derrotando o seu leal adversas 
tio por score bem elevado. 
Assim sendo. a partida qr- 
| ve ser uma das melhores «o 
dia. 


6] 
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APARTAMENTOS 
DE LUXO 
Edificio Gaetano 


——mee 


Segreto 
Laclusivamente para 
famílias 
Fui — Snly do Juntuç css 
Z wu 4 quartos == Uasthero 


3 1 
== Eoavmatitroa 

aren com 

du «cidndo. 


No? 14 


completo 
Filtro « 
— No coração 


Rua Fedro 4 


toque 


OURO Vaga uté 115 Er, 


datas uses - E quem 


puga tais, Conesrtom de Jutue é 
reluzime, trabalhos garantidos, pre 
cum tarntiselmos Officinas pros 


pros, — Visc No Branco, qd. 





| 
| 
] 





PROBLEMA N. 


“Nord 
Por Lula Nogueira, Moss 


(Dedicado a Arnaldo Ferreira, São Lulz) 
Pretas — 9 PED A oc 


Langsler (variunto erruvas | 








ARS LONGA 


134 | 
PR, v] ” Qu+s 
estino” Curiosa 1, Pamplona .. SUia 
y so ds oolias | HOM 
oru, Rio Grande do Norte FU Reina e E a 
Eugenlo P. Pereira va, us TB 


J. Ds 
Neophyto .. .. 
Antonio De Souza ,. .. 





sado mo se, Just Olympia Como prova da qua sympathia 

urvalho, o autor, pela Secção, senbmum de pór áú 
Nucsa Aispotisão 6: amigos Tol= 
meira Junior e Adams DOIS 
BONS PRÉMIOS, 


Plotto Amigo ss coco co 15% 


Jayme Arêéde .. cesso co Tã 
proa TO aparia d Benneidar sro ás» ab co ow Tb 
. FIERUSO eo «ao vs neo cos var OSS 
Ba! E: Pinto o cosça car Sao ca BU 
E! É Judão Maranhenso .. .. «. UR 
RA] Acyr Marques ., co coco 68 
nes J. M, do Azovodo . e, 074 
o. | Reteilho o. estas 67 
ELA Canuto Sacripante | ea tao vo, 107 
ão ii DISDDE do jm tea 29r qo) 04 OBM 
es Avlis o . ve cv. su 65'is 
' - John KR, Cotrim vavigo tao eo 168 
Navan Duckor SRD E 

EATRNNO ca ala ad! go. dk 61 
à. HaWo) ass ao es voo vao) vo Bl 
py; Lula Nogucira .. coco vo 69 

Miss Doria .. ce co vo vo DO 

Bhá de Reta c. 2. cc co. BA 
Brancas Sema 1u ps. Braz Cubas .. 0 00 ca uu Pod 
. a , 9 , oe no c - n IBGE o qu nais rip cer ses MORSS 
GDI, 8. IcRP$. 2QmtBCIp, 2CpripP. Blip. <Sr74b, Bt, Telgotta DUATURo ss o A 
Male em dois Jocur .. Roi ceo UM 

Plinio de “Oliveira Es cvs 48 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA *, 127 monto em antecedonsia” cu) Raulino de Olivelem 2. co ro 
Mansfield) | “nlagmo! ; Anna r iara o ; “+. : .. ue. “e Ep 
1. U4T Faremos mais indagações «| Manoel L. T, Dantas ., .. AS 
o GAS in CASO! múle | respeito, Jingle, Esq. .. e ca a. 17 ts 
En c E == Maurício Celesto .. 15% 
T»l* va GH “em GB | SOLUÇÃO DO PROBLEMA Vainos ey Pia esses trabulhos, 
USO se n | DA CHACARA U Panchaud está pintando um 
ceu NE “Patinha” cavallo roxo atravessando Um rio 
Quico par | Re a toe: psm cor de luranju, O Sehneider, 
6 vurmutco, à pontas f eee Ag no vas ray conanviaos na Westphaliu, À Annw' 
ego ; | BROS espaço ; Cluru. o rotrato do er. Mosárt 
ss | tiva  Mendolhoven Vordagner. profes. 
DA FESTA Do. pó te musica 4 :; Per 

SE aa cor oe patagontca, vera- 

Comeu Uvos Estrellados (5 pon-, ten, Eueando go Rio, Coisas intoreso 
tes): — N s! 
Pharaó, Esta É vutra poça Um nossa IARA > 
"o Ming , ' cj temporada dy fuços,. rs : Pon a 
ei RA Di Eva Fim Cl du maio tinhamos uvi- DUAS BUAS NOTICIAS! 

Tal, 2, 0 dese qualy. casos |« 
inclusão cacita de TxP su mute 
de Desp, | 

Errou & suuçõo o Alans, com 
o ianve 1, Cb, inatilizado 
sor TxB, 


DO CONCURSO [4 
Pintaram Retratos (5 pontow): 
Single Esq. Plinio de Oliveira, 











Teixeira Jun.or, Eugento P, Pe- | 
relra, Vragozo (“Bonito probe | 
mu u 4 127% bão nchol quucs o 
comp uleumas curinsies bonitas"), 
Mies Doris ("Muito hu evo 
Biz" Alberto, Carlos J, Pamplo- 
na, A Marques, João Punchaud, 
Jucar. Mawel, É, Pinto, Natan | 
Decker, Avlis, Neophyto, Manvel | 


Luc Teixeira Dantas. 
Pivtaram Frescus de Igreja (é 
pontos: 


doida Amaglio (erro da esCsi- 


piu: « T4C); Sehncider (idem! 

pr Cubas tinclusão t(ucita de | 
PSP nu mate, di RR q me 
áréde (furo fhists ao x, Fere | 
pemdido por P4 vu OT Ms 
Celeste uniiasão da. varie 
CLB', Antonio e? Sousa qerru 
da ascrlptas: 1... CC) João De 
Souza (idem); Canuto Savripan- 


te tu Ulesão dy cl 2): 
ciasão tueltu de Px no mute do 
Dako); Kaulinyu So do Olivelra 
tommissão da vapianto LS4G4; John 
KR. Cotrim (itelunã “ÃO treta qe 
CLP su mato do DSR); Ju M. de! 
Azevedo deu 
João Maranhense (ay: 
Pintas 2. DSP 
Marques tidez.) 
dubiluveimento ham, porém, 
treino ec de ema ova do 
ficid o recommendada valo 
Secheul, esperava cola ainda! 
melhor,” 
Pintou um Cartaz de Cinema (4 | 
nontor): 





O. K. tin- 


tu de vã 
inate); Acsri 
“Penbnlho. 





tamo 





Mynoe (omissão da variante 
TLB q tuelusão tacitu de Txc? 
no mute de Des, 


Pintou uma Photograpiita Culo- 
rida () 34 pontos): 
Reteilho omissão da chaves 

dual fulsias  eRRRAMáIA 14 > que é At 

que, 2, Chy/Des mute; erro do 
easoipt a 2 em có quuba), 
Errou & SaNIçÃo o Shê de Reis, 
eum o laneo de 1, CEBR, apurado 
ve Peitos HE (uz PSB. 
- Og cehnvo 


J. Valladão Montelrn, 
Charu-nor 








TES “uu ui, | 
É tttenção U se. 
L. Plato para a end! hunça que 
hu entre este problema do er, 
Sansficid e um da uutosia do 
sr. Arnaldo Elerman, cuja no 
tacho Forsyih ele transcreveu, 
videntemeçte, trata-se val 
Nusso protloma mn, 20, da PeeçÃy 
de 9 de novempry gs 1040, apenas 
ch um QU yreio em ey no lugar 
do P prato que devia vstar ali | 
Aliãa. q sr. Tinto, en dizer 
ends viu usis probiema, recuos 
Parto que dep havcr viram erro 
de copia 08 do Imprestio ny dia] 
Franimu, rocpusiicado não tubes 
vos quis, 
Do facto, sa plantas são muito | 
purecidus o z ameaça 6 E 








fim de proporcionar nos que 





uão eram leltores da nossa sa 
Cqlo cri novembro de 10G6 unia 
comparação dous dois trabulhos, 
damus a seguir n notação 2xveta 
do Bllerman: IR6. 2P5, INB 
E ST. TaCrtipi. Gtp3. LISA 
“1 vB, Chuvo: DOE, emençando 


dlt. 

da aevelhunça topogra- 
reujuento Jffcrenças 

notaveiz vo subesulo O prolics 

wa do er, Elesuto E muito mais 
esmnlicado, 4 ami-pregadura é, 


mala cu 
Apesar 


poica, ha 


do tude TT cs Luar tiago- 
Ra ua Tedde Só ha dois nintes 
ieunrs em umbuvs o problunas: 


Lo Wi Go xeque cruzado, 






| eroulema ju er, Mansitelo | 
€ ma simples butorin lute fal) 
C-D ca ligação com uma sessi. 
pregudura de Pe Br as peças 
tu pregadara tentum Iypudis 
mate dn umenço e o 4 ua bateria 
responde de areórdo. 

Avresentado vin concusca em 





MT o problema argentino ga. 





nhou um princiro premivs iso 
forma o ur, Sehoul que o probte- 
nes tudos foi publicado volu pel- 





* branco quo havia em DR, des- 
appareciu o furo, ra, comu vs- 
tamos vendo, qu retirada do |º qão 
somento deixava uinda Intucio o 
furo da TER como ntroduzia nuis 
TRES, que antes não existinm.,.., 

dcrclituvamos no que nos in- 
Pormuvu o sr, Carvalho e o nosso 
segundo exums foi ligeiro demeis 
pura descobrir as novas falhas. 

Rrcebemos um pedido para núv 
annulinr 


O st, 
“ quantiu de Rs. 208000 para um 
concurso do soluções, conforme 
piencimas mais conveniente, o O 

Adums, de Cumpos Gerucs, Mi- 
PR olferece o premio de uma 
assignntuzu do DIARIO DE NO- 
TICIAS por um auro, qu O equi- 
valente om dinheiro, pura Uma 
Viugom eim torão ds Terra (em 
forma de Coneursa independante, 
em interromper ns nossas Aven- 
turas do costume). 


Visto estar sa avisinhanido o 
intelo du IX Aventura da Secção, 


esto problema e, como 


nisso, 








E nviu Inconventensin 

deizâmo)- -o ficar, 
Damos a seguir u 
súlucionistus: 





de 

que hacia um 

furo com ), TER. Ein 27 do 
mesma tnez eilo respondem ui 
tendo que, com à retirada de um 
relução dos 


Tal átos ARS *amos ver sa poderemos comes 
Jotas ds Chuves (hu pontos): ur “ , *ensia Jin- 
Raulino Q. de Oliveira, Canuio | Cr rua q oecanião a Vin 

ce A HTC, gem Mundial Adams, que uscim 


Eacripunte (ºTinhumos a= 'vottl- 


Pita será mais divertido, 
POMBO CUBE Duremos imtis dutaihes do sudo 
isto na comana que vem, 

Estamos certos que esseg bel- 
bos gestos do estimulo serão re- 
codldos cum appluysos pelo nosso 
corpo de sotucionista 


— Eua 


Ju uguru q 
*ulgmpindas!,,.! Neophyto (“E 

pera que ctie problema «stuja fu- 
rudo, porque o Lhoma O ums con 
senção estrutogion de grato muita 
| estnmum: “da João Panchuud 
("Fruncumento, não toi Guias É a 
pe do autor, mas creio que é 
Pf4 porque é u menos dateitugsa. 


vez tur 


à pedidy do Directorio Central 


No minimo, o sr, Curvulho é um dos Estudantes du Universidade 
; : ro (du Rio de Janeiro, punlicimos 
alunno melhorado! do sr, Cu SI ENaaR A e 
tri", Carlos 1, Pamplona (EI. PES PRE VAO AND 
rando, umas muis quicaM sondas, Serão encerradas na sroximu 
cagma de fura au Ro turnn-so dit. | "Siva-fetra, 18 do corrente, us ine 
| fieil aeee vam precisão nvt! das seripções para u torneio avade 
| chaver verá do autor, Velo mes mico individuul q de oquipas de 
nor Uia tirado, 4 prisqugia | SAdrec. 
devo ser do Pf4”), Eugenio P, Aviet-uo nom elementos dn Fa- 


Pereira, Plinio de Úlivetca, Jinsgo 
Esa, Jon KR, CGurrim, Por tar 
ullegudo um turo falso — Puts 


inpedido por R3R -- mate ultimo 
1 
l 
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f A à maior constelação a hoj je reunida ! 
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REIS ESTES DOES 
| Tigatro Carlos Gomes 


Emp. VASCHOAL SEGRETO 


HOJE *iois fitas HOJE 
JARDEL JERCOLIS apresenta, 


pela sua “Companhia de Gran- 
des Espectaculos Modernos" 


Morangos 
com Creme 


A revista de pulphanto uctua- 
lidade, em dois uctos u 2l quu- 
dros, original do Gurdal Boa: 

coli e Norman Esquerdo, 


























EGANTE! FINO! ADMIRADO 1 O CANTOR 
OU E VOLTOU PARA DELICIAR O PUBLICO 
DO EROADWAY 


) OLINDA MENTE de CASTRO 


A CANT UKA QUE SAIU DOS SALÕES ELEGAN- 
FES PARA CANTAR DEANTE DE UM PUBLICO 
DE ELITE 


“SYIVIO CALDAS 


O HOMEM QUE FOKNOU U SAMBA ARISTO- 
CHATICO — O MAIOR INTERPRETE DA CAN- 
CÃO POPULARISSIMA 
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RANDALL Di 
CHOCOLATE 
Um saputeador 
que maravilha! 
Exutico, interes 
sunte, modernis 


simo! 


UMa NOITE NOS MISTERIOSOS TEMPLOS CHINEZES. a 


pia 4 "ae Ei seta ADO 























GRIZETTA 
MORENO 
Uma cuntora nova, 
que ninguem conhece, 
Magento a animadora 
TM ques tupiest 
Urasilos rn 














IRMAUS 

FRANÇOIS 
Us tros gigantes ao 
rrupuzio. Loucuras 











































UM ORGULHO PARA A NOSSA TERRA! IN- 
VISCUTIVELMENTE O a VIOLONISTA 


AULY BARROSO 


OQ ESCRIPTOR E COMPOSITOR CUJO NOME 
TODOS REPETEM E QUE DIRA* HUMORISMOS" 
MAGNIFICOS 
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vg Sopão ERES a TA feitas po nr, a mul- 

Dr , ' Re ed F; tos metros de altu- 

3 na ; a q 1 sen o au xii + 

“Toa 'ENTES DE OURO PELA 
SUA BRAVURA... 


UMA REVELAÇÃO! — UMA CANTORA DE é ) 
13 ANNOS QUE TEM ALMA, QUE COMMOVE, pai, E elle preferiu arris- 
er a vida por um sorriso Vs 
da mulher amndz TÁ 
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QUE E' DIFFERENTE ! 


U PIANISTA DOS ACOMPANHAME NTOS 
MAGISTRAES 






«A TELA: ENC ANT ADORAMENTE MET ZA 
Uma opercta famo- 
sa, em que se jun- 
turam os dois maio- 
res astros da “Co- 
medie Française" 


RAIN TU 







IRENE PURCELL E RIR g No do ARA 
MINA GOMBELL E RICE MARCELINE DAY 


DON ALVARADG AMANHÃ ELDORADO! 


Sob a magia do luar e aos encantos de uma linda 
mulher, um solteirão famoso rendeu-se às influen- 
— — — cias do amor... e casou-se !,.. — — — 


(FILM IMPROPRIO PAR A MENORES) 
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SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
HOJE —— A'S 16 HORAS —:— HOJE 
5.º CONCERTO POPULAR 

Kegente: M, FRANCISCO BRAGA 
Solista: WALDEMAR NAVARRO 
U. GUMES — “FOSCA" — OUVERTURE 
HIMISKY-KRORSAKOW — SCHEHERAZADE 
ENTLLSSOHN — (Op, 40) — 2.º CONCERTO — «Para pinno 
“ A fe 
WAGNER — SIEGFRIED — IDYLIO 
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